
S c h e m a  d i  d e cr e t o  l e g i s l a t iv o  r e c a n t e  «R e c e p i m e n t o  d e l l a  d ir e t t iva
( U E)  2 0 2 4 / 2 8 4 1  d e l  P arla m e n t o  e u r o p e o  e  d e l  Co n s i g l i o ,  d e l  2 3  o t t o br e
2 0 2 4 ,  c h e  i s t i t u i s c e  la  CED  e u r o p e a  d e l l a  d i s a b i l i t à  e  i l  c o n tr a s s e g n o
e u r o p e o  d i  p ar c h e g g i o  p er  l e  p er s o n e  c o n  d i s a b i l i t à» .

R e l az i o n e  i l l u s tr a t iva

PRE ME S SA

Il  d e c r e to  legisla tivo  in  e s a m e,  in  a t t u azion e  d ell’a r ticolo  1 4  d ella  legg e  3

giu g no  2 0 2 5,  n .  9 1  (Leg g e  di d el e g azione  e u ro p e a  2 0 2 4), r e c e pisc e  la  di r e t t iva

(UE)  2 0 2 4/28 4 1  d el  Pa rl a m e n to  e u ro p eo  e  d el  Consiglio,  d el  2 3  o t tob r e  2 0 2 4,

c h e  is ti t uisc e  la  Ca r t a  e u ro p e a  d ella  dis a bili t à  (CED)  e  il  Con t r a s s e g no

e u ro p eo  di  p a r c h e g gio  p e r  le  p e r so n e  con  dis a bili t à  (Con t r a s s e g no).  Il d e c r e to

legisla tivo  è  finalizza to  a d  a s sicu r a r e  l’es e r cizio  d el  di ri t to  all a  libe r a

ci rcolazion e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  all’in t e r no  d ell’Union e  E u rop e a,

favor e n do  il  m u t uo  riconoscim e n to  d ella  con dizion e  di  dis a bili t à  e  l’acc es so

a g evola to  a  b e ni,  luog hi  e  s e rvizi.  La  n ec es si t à  di  u n  in t e rve n to  no r m a tivo  di

t al e  po r t a t a  disc e n d e  d alla  cons t a t azion e,  a m pia m e n t e  doc u m e n t a t a  a  livello

e u ro p eo,  c h e  la  m a n c a nz a  di  u n  riconosci m e n to  r e cip roco  d ello  s ta t u s  di

dis a bili t à  t r a  gli  S t a ti  m e m b ri  si  t r a d uc e  in  u n a  dis p a ri t à  di  t r a t t a m e n to  n ei

dive r si  t e r ri to ri.  Il  d ec r e to  legisla tivo  si  m u ove  d u n q u e  lun go  le  di r e t t r ici

t r a ccia t e  d al  Conside r a n do  1 2  d ella  Dir e t tiva,  il  q u ale  evide nzia  co m e  la

fra m m e n t azion e  d elle  p r a s si  n azion ali  e  la  dive r si t à  d ei  m o d elli  di

c e r tificazion e  a b bi a no  g e n e r a to  u n a  ogg e t tiva  difficol t à  n ell' e s e r cizio  d ei

di ri t ti  s u  b a s e  di  u g u a glianz a  d e gli  a l t ri.   Att r ave r so  l'is ti t uzion e  d ella  CED

e u ro p e a  d ella  dis a bilit à  (CED),  si  a t t iva  u no  s t r u m e n to  di  m u t uo

riconoscim e n to  c h e  fun g e  d a  p rova  d ello  s ta t u s  di  di s a bili t à,  e limin a n do  alla

r a dice  l'e sig e nz a  di  ve rifich e  s u p ple m e n t a ri.  Tale  a p p roccio  è  s t r e t t a m e n t e

con n e s so  alla  p ro mozion e  d ell’inclusion e  soci ale  e  d ell ' a u to no mi a,

confor m e m e n t e  a gli  ob blighi  a s s u n ti  con  la  r a t ifica  d ella  Conve nzion e  d elle

N azioni  U nit e  s ui  di ri t ti  d elle  p e r son e  con  dis a bili t à,  r a tifica t a  d all’It alia  con

leg g e  9  m a rzo 2 0 0 9,  n .  1 8.

Pa r allela m e n t e ,  la  di sciplina  r el a tiva  al  Con t r a s s e g no  a s sicu r a

l’a r mo nizzazione  d elle  c a r a t t e ris tich e  t ec nich e  e  d elle  mis u r e  di  sicu r ezza

d ello  s t e s so  e d  è  finalizza t a  a  g a r a n ti r e  c h e  il  di ri t to  all a  ci rcolazion e  e  alle

s t r u t t u r e  di  p a r c h e g gio,  el e m e n to  imp r e s cindibile  p e r  u n a  m o bili t à  p e r so n ale

effe t tiva,  sia  r i s p e t t a to  e  r iconosciu to  in  t u t to  il  t e r ri to rio  d ell 'Union e,

t u t el a n do  al  con t e m po  la  ce r t ezza  d el  di ri t to  e  l'efficacia  d ell ' azion e

s a nzion a to ri a  con t ro  gli u si  imp ro p ri.

Ele m e n to  di  fond a m e n t al e  r ilievo n el  p r e s e n t e  d e c r e to  legisla tivo è  la  sc el t a  di

p r e s cind e r e  d al  r ife ri m e n to  all a  cla usola  r el a tiva  al  "soggior no  b r eve"

(ge n e r al m e n t e  in t e so  co m e  p e riodo  no n  s u p e rio r e  a  9 0  gio r ni),  p r evis t a  co m e
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facolt à  d all ' a r ticolo  2,  p a r a g r afo  2,  d ella  Dir e t tiva  (UE)  2 0 2 4/28 4 1.  Att r ave r so

q u e s t a  sc el t a ,  il  legisla to r e  in t e n d e  g a r a n ti r e  l’applicazion e  d elle  t u t el e

p r evis t e  d al  d e c r e to  a  t u t t i  i  b e n eficia ri  individu a ti  d al  s ucc e s sivo  a r ticolo  4,

indipe n d e n t e m e n t e  d alla  d u r a t a  d ella  loro  p e r m a n e nz a  s ul  t e r ri to rio

n azion ale.  Tale  sc el t a  è  o rie n t a t a  a  m a s si mizza r e  il  p rincipio  di  p a ri t à  di

t r a t t a m e n to,  evi t a n do  dis p a ri t à  leg a t e  a  m e ri  vincoli  t e m po r ali  di  sog gio r no

c h e  r is ul t e r e b b e ro  con t r a ri  a llo  s pi ri to  di  pi e n a  inclusione  p ro mos so  d alla

S t r a t e gi a  E u rop e a  p e r  i  di ri t ti  d elle  p e r so n e  con  dis a bilit à .  Il  d e c r e to

legisla tivo  in  e s a m e  è  s t a to  r e d a t to  a  s e g ui to  d ei  g r u p pi  di  lavoro  t e n u ti si

p r e s so  gli  uffici  d el  Minis t ro  p e r  le  dis a bili t à  e  ai  q u ali  h a n no  p r e so  p a r t e  le

p rincip ali  Amminis t r azioni  c e n t r ali  coinvolt e ,  INPS,  IPZS,  ANCI.  In  occ a sion e

d ei  s u d d e t ti  g r u p pi  di  lavo ro  sono  s t a ti  a u di ti,  a l  fine  di  r ic eve r e  eve n t u ali

p ro pos t e,  a n c h e  i  r a p p r e s e n t a n ti  d elle  Fed e r azioni  m a g gio r m e n t e

r a p p r e s e n t a tive  d elle  a s sociazioni  d elle  p e r son e  con  di s a bili t à  (FAND, FIS H)  e

il Ga r a n t e  n azion ale  p e r  i di ri t ti d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à .

DIS PO SIZIO NI RECATE DAL DECRETO LEGI SLATIVO

Il d e c r e to  legisla tivo si co m po n e  di  1 9  a r t icoli.

L’ar t i c o l o  1  (“Finalità  e  Og g e t to ”)  d efinisc e,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di

d el eg a  di  cui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  a) ,  l’ogg e t to  e  le  finalit à  d el

d ec r e to  legisla tivo.  La  dis posizion e  individu a  l’is ti t uzion e  d ella  CED  e  d el

Con t r a s s e g no  q u ali  s t r u m e n ti  e s s e nziali  p e r  l’effe t tivi t à  d el  di ri t to  alla  libe r a

ci rcolazion e  e  di  sog gio r no  d elle  p e r son e  con  di s a bili t à  n e gli  S t a ti  m e m b ri.  La

no r m a  chia risc e  ch e  l’obie t tivo  p ri m a rio  è  la  r i mozion e  d e gli  os t acoli  c h e

limit a no  l' au to no mia  d elle  p e r so n e  con  di s a bili t à,  g a r a n t e n do  il  p rincipio  di

no n  disc rimin azion e  n ell ' acc e sso  s t r u t t u r e ,  b e ni,  luog hi  e  s e rvizi  p u b blici  e

p riva ti.   In  p a r ticola r e:  la  l e t t er a  a )  d e m a n d a  al  d e c r e to  legisla tivo  la

disciplina  d el  r il ascio d ella  CED co m e  p rova  d ella  con dizion e  di  dis a bili t à  o  d el

di ri t to  a  s e rvizi  s p e cifici  b a s a ti  s ulla  di s a bili t à;  la  l e t t er a  b )  d e m a n d a  al

d ec r e to  legisla tivo  la  di sciplin a  d el  r il ascio  d el  Con t r a s s e g no  co m e  p rova  d el

di ri t to  alle  con dizioni  e  s t r u t t u r e  di  p a r c h e g gio  r is e rva t e  all e  p e r so n e  con

dis a bili t à;  la  l e t t er a  c )  p r eve d e  c h e  ai  ti tola ri  di  CED  e  ai  ti tola ri  di

Con t r a s s e g no  sia  g a r a n ti t a  la  p a ri t à  di  a cc es so  a  og ni  a g evolazion e  o

t r a t t a m e n to  p r efe r e nziale  p r evis ti  p e r  le  p e r so n e  con  dis a bili t à  n ello  S t a to

m e m b ro  di  t r a n si to  p e r  q u a n to  rig u a r d a  s t r u t t u r e ,  s e rvizi, a t t ivi t à,,  e limin a n do

og ni  di sc ri min azion e  b a s a t a  s ulla  r e sid e nz a .  La  no r m a  e s t e n d e  t ali  b e n efici

alle  con dizioni  e  s t r u t t u r e  di  p a r c h e g gio,  ove  a p plica bile,  a nc h e  n ell’ipot e si  di

p r e s e nz a  di  a ni m ali d a  a s sis t e nz a  e  di  ev e n t u ali a cco m p a g n a to ri;  la  l e t t er a  d )
individu a  il  m o d ello  u nifo r m e  p e r  CED  e  Cont r a s s e g no,  r ichi a m a n do  gli

Alleg a ti  I  e  II  d ella  di r e t tiva.  La  d efinizion e  d ei  m o d elli  co m u ni  mi r a  a

g a r a n ti r e  il pi e no  riconoscim e n to  r e cip roco  t r a  gli  S t a ti  m e m b ri  a t t r ave r so  u n
for m a t o u nifo r m e , a cc es sibile e al t a m e n t e riconoscibile. Qu e s t a sc el t a



a s sicu r a  s tan dard  co m u ni  di  in t e ro p e r a bili t à  e  sicu r ezza,  in t e g r a n do  el e m e n ti

t ec nologici  e  fisici  c h e  s e m plifica no  le  ve rifiche  d a  p a r t e  d elle  a u to ri t à

co m p e t e n ti  e  p r eve n gono  le  con t r affazioni.  Al  con t e m po,  l’omog e n ei t à  d ei

m o d elli  a p p a r e  s t r u m e n t al e  a  favori r e  la  libe r a  ci rcolazion e  d ei  ci t t a dini

d ell’Union e,  g a r a n t e n do  p a ri t à  di  a cc e s so  a  b e n efici  e  t r a t t a m e n ti  p rio ri t a ri  in

t u t t a  l’Union e  e u ro p e a  g r azie  a  u n’ide n ti t à  visiva  u nic a  e  im m e dia t a m e n t e

co m p r e n sibile.

L’ar t i c o l o  2  (“A m bi to  di  applicazion e ”)  d efinisc e,  in  a t t u azione  d el  c ri t e rio  di

d el eg a  di  cui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  a) ,  il  p e ri m e t ro  ogg e t tivo

d ell 'in t e rve n to  no r m a tivo,  individu a n do  le  fa t tis p ecie  e  i s e t to ri  in  cui  t rova no

a p plicazion e  le  dis posizioni  d el  p r e s e n t e  d e c r e to.  La  no r m a  r ec e pisc e

l’a r ticola to  d ella  Dir e t tiva,  g a r a n t e n do  ch e  i  b e n eficia ri  d ei  d u e  docu m e n ti

pos s a no  a cc e d e r e  a  u n’a m pia  g a m m a  di  s e rvizi  a  p a ri t à  di  con dizioni  con  i

ci t t a dini  d ello  S t a to  m e m b ro  os pi t a n t e .   Il  c o m m a  1  individu a  il  s e t to r e  d ei

p a r c h e g gi  e  d ella  ci rcolazion e  ris e rva t e  all e  p e r son e  con  dis a bili t à.  Il

r ife rim e n to  alla  “no r m a tiva  vige n t e”  a s sicu r a  la  con tin ui t à  con  il Codice  d ella

S t r a d a  (di  c ui  al  d ec r e to  legisla tivo  3 0  a p rile  1 9 9 2,  n .  2 8 5)  e  le  dis posizioni

a t t u a tive  in  m a t e ri a  di  s t alli r i s e rv a ti. L'es t e n sion e  og g e t tiva  rig u a r d a  no n  solo

la  r i s e rva  d ello  s p azio  fisico,  m a  t u t t e  le  “con dizioni  di  p a r c h e g gio”  (es.

e s e nzioni  t a riffa rie  o  r e gi mi  di  d u r a t a),  ovu n q u e  sia no  p r evis t e  a g evolazioni

p e r  le  p e r son e  con  di s a bili t à.   La  disposizion e  in t ro d uc e  poi  u n a  cl au sola  di

po r t a t a  g e n e r al e  c h e  vincola  si a  le  a u to ri t à  p u b blich e  c h e  gli op e r a to ri  p riva ti.

La  no r m a  no n  ob bliga  gli  op e r a to ri  a  c r e a r e  e x  novo  co n dizioni  di  favor e,  m a

s t a bilisce  ch e ,  laddove  t ali  con dizioni  si a no  gi à  p r evis t e  (o  ve n g a no  in t ro do t t e

in  fu t u ro),  e s s e  d e b b a no  e s s e r e  g a r a n ti t e  indis tin t a m e n t e  a  t u t t i  i t i tola ri  d ella

CED e  d el  Con t r a s s e g no,  elimina n do  og ni  r e sid u a  disc ri min azion e  b a s a t a  s ulla

n azion ali t à  o  s ulla  r e sid e nz a.  L’ambi to  di  a p plic azion e  vien e  poi  a r ticola to  in

ul t e rio ri  t r e  m a c ro-c a t e go ri e  p e r  r ifle t t e r e  la  co m plessi t à  d el  m e r c a to  in t e r no.

La  l e t t er a  a )  co m p r e n d e  u n a  p r evision e  di  c a r a t t e r e  on nico m p r e n sivo.  Il

r i nvio  al  Tr a t t a to  s ul  F u nzion a m e n to  d ell'Union e  E u ro p e a  a s sicu r a  c h e

q u alsi asi  p r e s t azion e  forni t a  no r m al m e n t e  di e t ro  r e t rib uzion e  rie n t ri  n el

c a m po  di  a p plicazion e  d ella  no r m a,  “ in  q ua n to  no n  siano  re golat e  dalle
dis posizioni  rela tive  alla  libera  circolazion e  d elle  m e r ci,  d ei  capi tali  e  d elle
p erson e.  I  s ervi zi  co m pr e n do no  in  par ticolare:  a)  a t tivi tà  di  carat t er e
ind us triale;  b)  a t tivi tà  di  carat t er e  co m m e rciale;  c)  a t tivi tà  ar tigian e;  d)
a t tivi tà  d elle  liber e  profe s sioni”  (cfr.  a r t .  5 7  TFUE).  Alla  l e t t er a  b )  il  s e t to r e

d ei  t r a s po r ti  (fe r rovia rio,  a u to mo bilis tico,  m a ri t timo  e  a e r eo,  p e r  q u a n to  di

co m p e t e nz a  n azion ale  e  UE)  è  individu a to  co m e  pilas t ro  fond a m e n t ale  p e r  la

m o bili t à  t r a n sf ron t alie r a .  La  no r m a  g a r a n ti sc e  c h e  le  t a riffe  r i do t t e ,

l'a s sis t e nz a  d e dic a t a  o  l' acce s so  p rio ri t a rio  poss a no  e s s e r e  fruibili  t r a mi t e
l'e sibizion e d ella CED. La l e t t er a c ) e s t e n d e le m e d e si m e dis posizioni a n c h e a



con t e s ti  no n  s t r e t t a m e n t e  co m m e r ciali,  co m e  m u s ei,  p a r c hi  n azion ali,  si ti

c ul t u r ali  o  eve n ti  p u b blici,  a n c h e  q u a n do  l' acc e sso  è  g r a t ui to.  La  g r a t ui t à  d el

s e rvizio,  infa t ti,  no n  e s clud e  il  di ri t to  d ell 'u t e n t e  a  b e n eficia r e  di  t r a t t a m e n ti

p r efe r e nziali  (es.  file  p rio ri t a rie  o  s u p po r ti  a ll a  co m u nic azion e).  Il  c o m m a  2
e s t e n d e  l’applicazion e  d el  p r e s e n t e  d e c r e to  legisla tivo  a n c h e  ai  ti tola ri  d ella

CED  o  d el  Con t r a s s e g no  c h e  p a r t e cip a no  a  u n  p ro g r a m m a  di  m o bili t à

d ell’Union e,  p e r  la  d u r a t a  di  t ale  p rog r a m m a.  Il  c o m m a  3  e l e nc a  le

p r e s t azioni  ch e  r e s t a no  e s clu s e  d alla  disciplina  d ella  CED e  d el  Con t r a s s e g no.

Tali  e sclu sioni  so no  volt e  a  p r e s e rva r e  l'in t e g ri t à  d ei  sis t e mi  n azion ali  di

p ro t ezion e  sociale  e  la  s p e cifici t à  di  alcu n e  p r e s t azioni s a ni t a ri e  o  a s sis t e nzi ali

c h e  richie dono  valu t azioni  t e c nich e  co m pless e.  Le  d e ro g h e  p r evis t e  alle

l e t t er e  a ) ,  b )  e  c )  e s clu do no  d all’a m bi to  di  a p plicazion e  d el  d e c r e to

legisla tivo  l' acce s so  a  p r e s t azioni  di  n a t u r a  p r evide nziale  o  a s sis t e nziale

r e gola t e  d ai  Re gola m e n ti  (CE)  n.  8 8 3/20 0 4  e  n.  9 8 7/20 0 9.  L’obie t tivo  è

a g evola r e  la  m o bili t à  a t t r ave r so  il  r iconoscim e n to  di  "con dizioni  s p eci ali"  e

no n  q u ello  di  a r mo nizza r e  i  sis t e mi  di  p ro t ezion e  sociale  d e gli  S t a ti  m e m b ri.

Pe r t a n to,  i  s u ssidi  in  d e n a ro,  le  p e n sioni  di  invalidi t à  e  le  p r e s t azioni  di

a s si s t e nz a  soci ale  p r evis t e  d all’a r ticolo  1 9,  co m m a  2,  d el  d ec r e to  legisla tivo  6

feb b r aio  2 0 0 7,  n .  3 0,  r i m a n go no  sog g e t ti  a ll e  no r m a tive  s p e cifiche  vige n ti,

r ichie d e n do  i r e q uisi ti di  r e sid e nz a  e  s t a bili t à  p r evis ti d alla  legg e  n azion ale.  La

le t t er a d ) e s clu d e d all’a m bi to di a p plicazione d el d ec r e t o legisla tivo i s e rvizi 
finalizza ti a ll 'inclusion e o all a r i a bili t azion e a lungo t e r min e. Si t r a t t a di 
p r e s t azioni ch e , p e r loro n a t u r a , p r e s u p po n go no u n a p r e s a in c a rico 
con tinu a t iva e s t r u t t u r a t a d ell 'individuo d a p a r t e d ei s e rvizi s a ni t a ri o soci ali 
loc ali. Poich é t ali in t e rve n ti r ichi edono u n a p ro g r a m m azion e co m ple s s a e 
ri so r s e d e dic a t e d el S e rvizio S a ni t a rio N azion ale o d e gli E n ti Locali, e s si no n 
pos sono e s s e r e g a r a n t i ti s ulla b a s e d el solo pos s e s so d ella CED. La l e t t er a e ) 
e sclud e d all’a m bi to di a p plicazione d el d ec r e t o legisla tivo l' acc es so a s e rvizi o 
b e n efici ch e dipe n do no d a c ri t e ri s u p ple m e n t a ri (es. s p ecifich e c e r t ificazioni 
m e dich e p e r p a t ologie o valu t azioni d el g r a do di a u t o no mia p e r l ' a s s e g n azion e 
di s u p po r ti s p e cifici.

Il c o m m a 4 a n alog a m e n t e rib a disce co m e l' a t t u al e a c c e r t a m e n t o d ella 
con dizion e di dis a bili t à r i m a n g a l'unico p r e s u p pos to p e r l’ot t e ni m e n t o d elle 
c e r tificazioni n azion ali a t t e s t a n t i t ale co n dizion e, e c h e la CED no n sos ti t uisce 
le c e r t ificazioni r ila sci a t e all’esi to d ell’acce r t a m e n to , m a n e cos ti t uisc e u n a 
p rova doc u m e n t al e s e m plifica t a. Allo s t e s so m o do le no r m e ch e r e gola no 
l ' acce s so ai b e n efici fiscali r i m a n go no s u bo r din a t e ai r e q uisi ti sog g e t tivi 
p r evis ti d alla no r m a t iva vige n t e . Pe r t a n to, a n c h e i p roc e di m e n t i r el a tivi al 
ril ascio d elle a u to rizzazioni p e r la ci rcolazion e e la sos t a e le r el a tive 
a g evolazioni t a riffa rie p e r il t r a s po r to p u b blico locale ri m a n go no disciplina ti 
d al Codice d ella S t r a d a e d alle r e gola m e n t azioni vige n ti. Il c o m m a 5 
in t rod u c e u n a cla usola di s alva g u a r dia p e r g a r a n t i r e c h e l'in t rod uzion e d ella



CED  no n  co m po r ti  u n a  dimin uzione  d ei  livelli  di  t u t el a  gi à  a c q uisi ti  d ai 
ci t t a dini.  La  p ri m a  p a r t e  d ella  disposizion e  chi a risce  c h e  il  p r e s e n t e  d ec r e t o 
la scia  imp r e giu dic a ti  t u t ti  i  di ri t ti  e  i  b e n efici  ch e  le  p e r so n e  con  dis a bili t à 
t r a g go no  d a  al t r e  fon ti  no r m a t ive,  si a no  e s s e  e u rop e e  o  n azion ali.  Si  fa 
rife rim e n to,  in  p a r t icola r e:  ai  di ri t ti  d ei  p a s s e g g e ri  n elle  va rie  m o d ali t à  di 
t r a s por to  (r e gola ti  d a  s p ecifici  r e gola m e n ti);  a lle  t u t el e  p e r  gli 
a c co m p a g n a to ri  e  gli  a s sis t e n t i  p e r so n ali,  il  cui  r uolo  vien e  e s p r e s s a m e n t e 
riconosciu to  co m e  funzion ale  all ' e s e r cizio  d ella  libe r t à  di  m ovim e n to;  al 
r e gi m e  p r evis to  p e r  gli  a ni m ali  d a  a s sis t e nz a ,  a s sicu r a n do  c h e  le  a g evolazioni 
leg a t e  all a  CED  si  so m mino,  e  no n  si  sos ti t uisc a no,  all e  no r m e  c h e  gi à  n e 
g a r a n ti scono  l' acc e s so  ai  luog hi  p u b blici  e  ai  m ezzi  di  t r a s por to.  Il  p ri ncipio 
c a r din e  è  q u ello  d ella  no n-r e g r e s sion e:  la  CED  si  configu r a  co m e  u no 
s t r u m e n t o  a g giu n tivo  e  facili t a to r e,  c h e  no n  p uò  in  alcu n  m o do  limi t a r e 
l ' efficacia  di al t r e  disposizioni più  favor evoli o  s p e cifich e.  La  s eco n d a  p a r t e  d el 
co m m a  aff ron t a  il  r a p po r to  t ec nico-giu ridico  t r a  la  CED  e  il  c e r t ifica to  c h e 
a t t e s t a  la  con dizion e  di  dis a bili t à .  In  line a  con  la  sc el t a  legisla tiva  n azion ale,  si 
ri b a disce  ch e  la  CED  no n  sos ti t uisc e  il  c e r t ifica to  di  dis a bili t à  ( rilascia to  al 
t e r min e  d e gli  a c c e r t a m e n t i  p e r  la  con dizion e  di  di s a bili t à  ai  s e n si  d ella 
no r m a t iva  vige n t e)  n ei  c a si  in  c ui  q u e s t ' ultimo  sia  r ichie s to  d alla  no r m a t iva 
vige n t e  p e r  l ' acce s so  a  di ri t ti  s p ecifici  (ad  e s e m pio,  b e n efici  fiscali  co m ple ssi, 
a c c e s so  al  colloca m e n t o  mi r a to  o  p r e s t azioni  di  invalidi t à  civile).  Con 
rife rim e n to  alla  facol t à  p r evis t a  d all’a r t .  2 ,  p ar.  6 ,  s eco n do  p e riodo  d ella 
di r e t t iva  (UE)  2 0 2 4/28 4 1,  il  legisla to r e  h a  d elib e r a t a m e n t e  sc el to  di  no n 
r e c e pi r e  la  disposizion e  ch e  cons e n t i r e b b e  u n a  sovr a p posizione  o  fusione  d ei 
d u e  ti toli.  Tale  d e cision e  sc a t u risc e  d alla  n ec es si t à  di  m a n t e n e r e  n e t t a  la 
dis tinzion e  t r a  gli  a m bi ti  di  op e r a tivit à:  il c e r t ifica to  di  dis a bili t à  r i m a n e  l' a t to 
for m ale  e  a n ali tico  di  a c c e r t a m e n to  m e dico-leg ale,  n e c e s s a rio  p e r  l ' e ro g azione 
di  p r e s t azioni  a s sis t e nziali  e  p r evide nziali;  la  CED  op e r a  co m e  s t r u m e n to  di 
p rova  d ella  con dizione  di  di s a bili t à  p e r  l ' acc es so  a  s e rvizi,  a g evolazioni  e 
t r a t t a m e n t i  p r efe r e nziali  n el  m e r c a to  in t e r no.  Il  m a n c a to  r e c e pi m e n to  d ella 
facolt à  di  sos ti t uzion e  mi r a ,  d u n q u e ,  a  p r e s e rv a r e  la  s p e cificit à  d el  sis t e m a  di 
a c c e r t a m e n to  n azion ale.  

L’arti c o l o  3  (“Definizioni”)  d el  d e c r e to  legisla tivo  in t ro d uc e  le  d efinizioni 
rileva n ti.  La sc el t a  di  d e dic a r e  u n a  no r m a  a u t o no m a  alle  d efinizioni a s sicu r a  la 
co e r e nz a  t e r minologic a  t r a  gli S t a t i  m e m b ri ,  evi t a n do  diffe r e nz e  in t e r p r e t a t ive 
c h e  po t r e b b e ro  co m p ro m e t t e r e  l’effe t tivo  go di m e n to  d ei  di ri t ti  co n n e s si  a ll a 
m o bili t à  e  all’acc es so  ai  s e rvizi  d a  p a r t e  d elle  p e r so n e  con  di s a bili t à .   Al 
c o m m a  1 ,  la  d efinizione  di  “ci t t a dino  d ell’Union e”  ( l e t t er a  a )  r i p r e n d e  la 
nozion e  p r evis t a  d all’a r ticolo 2 0  d el  TFUE, s econ do  c ui  è  ci t t a dino  d ell 'Union e 
c hiu n q u e  a b bi a  la  ci t t a din a nz a  di  u no  S t a to  m e m b ro.  In  p a r allelo,  il 
rife rim e n to  ai  “fa milia ri”  ( l e t t er a  b )  r i nvia  e s p r e s s a m e n t e  all a  disciplina  d el



d ec r e t o  legisla tivo 6  febb r aio 2 0 0 7,  n .  3 0,  a t t u a t ivo d ella  di r e t tiva  2 0 0 4/38/CE. 
Pe r t a n to,  a i  s e n si  d ell’a r ticolo  2,  co m m a  1,  le t t e r a  b)  d el  ci t a to  d e c r e to 
legisla tivo  n.  3 0  d el  2 0 0 7  ri e n t r a no  n ella  nozione  di  fa milia r e  rileva n t e  ai  fini 
d el  p r e s e n t e  d e c r e to:  “1)  il  coniu g e;  2)  il  par t n er  c h e  abbia  con tra t to  con  il 
ci t tadino  d ell'Union e  u n'u nion e  regis tra ta  s ulla  bas e  d ella  legislazione  di  u no 
S t a to  m e m b ro,  q ualora  la  legislazion e  d ello  S t a to  m e m b ro  ospi tan t e  e q uipari 
l'union e  re gis tra ta  al  m a t ri m o nio  e  n el  risp e t to  d elle  con dizioni  pr evis t e  dalla 
p er tine n t e  legislazion e  d ello  S t ato  m e m b ro  os pi tan t e;  3)  i  di sc e n d e n t i  dire t ti 
di  e t à  inf eriore  a  2 1  an ni  o  a  carico  e  q u elli  d el  coniu g e  o  par t n er  di  cui  alla 
le t t era  b);4) gli asce n d e n t i  dire t ti  a  carico  e  q u elli d el  coniug e  o  par t n er  di  cui 
alla  le t t era  b)”;  e  ai  s e n si  e  d ell’a r ticolo  3,  co m m a  2  :  “a) og ni  al tro  fa miliare, 
q ualun q u e  sia  la s ua  ci t tadinan za,  no n  d e fini to  all'ar ticolo 2,  co m m a  1,  le t t era 
b),  s e  è  a  carico  o  conviv e,  n el  pa e s e  di  prov e nie n za,  con  il  ci t tadino 
d ell'Union e  ti tolare  d el  diri t to  di  sog giorno  a  ti tolo principale  o  s e  gravi m o t i vi 
di  salu t e  i m pon go no  ch e  il ci t tadino  d ell'Union e  lo assis ta  p ersonal m e n t e; b ) il 
par t n er  con  c ui  il  ci t tadino  d ell'Union e  abbia  u na  relazion e  s tabile 
d e bi ta m e n t e  a t t e s ta ta  con  doc u m e n ta zion e  u f ficiale”.  L’individu azion e  di  t ali 
r a p po r t i  p r e scin d e  d alla  ci t t a din a nz a  d el  fa milia r e  m a  po n e  in  rilievo 
e sclusiva m e n t e  l’esis t e nz a  di  u n  leg a m e  con  u n  ci t t a dino  d ell’Union e  c h e 
e s e r ci t a  il s uo  di ri t to  all a  ci rcolazione.  Di p a r t icola r e  rilievo  è  la  d efinizion e  di 
p e r so n a  con  dis a bilit à  ( l e t t er a  c )  c h e ,  in  co e r e nz a  con  il  m o d ello  bio-p sico 
sociale  r e c e pi to  d al  d e c r e t o  legisla tivo  4  m a g gio  2 0 2 4,  n .  6 2  d efinisc e  la 
con dizion e  di dis a bili t à  la  r i s ul t a nz a  d all’in t e r azion e  t r a  si t u azioni individu ali e 
b a r ri e r e  a m bie n t ali  e  sociali,  s u p e r a n do  u n  a p p roccio  m e r a m e n t e  s a ni t a rio. 
La figu r a  d ell’as sis t e n t e  p e r son al e  ( l e t t er a  d ) vien e  d efini t a  co m e  la  “persona 
c h e  acco m pa g na  o  assis t e  u na  p erso na  con  di sabili tà” s eco n do  il  di ri t to  o  la 
p r a s si  n azion al e .  L’im pos t azion e  a m pia  e  flessibile  s e g ui t a  ris po n d e  all a 
n ec es si t à  r iconosc e r e  la  va ri e t à  d elle  p r a s si  n azion ali,  on d e  evi t a r e  r e s t rizioni 
c h e  poss a no  os t a cola r e  la  fruizione  d elle  a g evolazioni  d a  p a r t e  d elle  p e r so n e 
con  di s a bili t à  d u r a n t e  la  m o bili t à  t r a n sf ron t alie r a .  L’assis t e nza  p e r so n al e, 
difa t ti,  cos ti t uisc e  s p e s so  u n  el e m e n to  e s s e nziale  p e r  g a r a n t i r e  a u to no mi a, 
sicu r ezz a  e  p a r i t à  di  a cc e s so  ai  s e rvizi. La  d efinizion e  d ella  ( l e t t er a  e )  includ e 
sia  le  con dizioni econo mich e  e  t a riffa rie  sia  q u alsia si  t r a t t a m e n t o  diffe r e nzia to 
in  r el azione  all’as sis t e nz a  e  al  sos t e g no  offe r ti  a lle  p e r son e  con  dis a bilit à  o,  s e 
d el  c a so,  alle  p e r son e  c h e  le  a cco m p a g n a no  o  le  a s sis tono,  co m p r e si  a s sis t e n ti 
p e r so n ali,  o  a gli  a ni m ali  d a  a s sis t e nza.  N ella  d efinizione  d elle  “ con dizioni 
s p eciali o  t ra t ta m e n to  pr e f er e n ziale ” si  p r e scind e  d al  fa t to  c h e  sia no  offe r ti  s u 
b a s e  volon t a ri a  o  impos ti  s ulla  b a s e  di  ob blighi  giu ridici.  Tale  d efinizion e  è 
s t r e t t a m e n t e  colleg a t a  all a  n ec es si t à  di  a s sicu r a r e  la  po r t a bili t à  d elle 
a g evolazioni  ovve ro  c h e  gli  S t a ti  m e m b ri  a s sicu rino  c h e  il ci t t a dino  di  u n  al t ro 
S t a t o  d ell’Union e  pos s a  b e n eficia r e ,  in  co n dizioni  di  p a r i t à,  d elle  a g evolazioni 
conc es s e  a  livello n azion al e,  a  p r e s cind e r e  d al  ti tolo giu ridico c h e  le in t rod uc e .



In  con tinui t à  con  q u e s t a  impos t azion e,  la  d efinizion e  r el a tiva  alle  “ con dizioni e
s tru t t ur e  di  parc h e g gio”  ( l e t t er a  f )  r ifle t t e  i conside r a n do  d ella  di r e t t iva  c h e

riconoscono  il r uolo  c e n t r al e  d el  Con t r a s s e g no  q u ale  s t r u m e n to  p e r  a g evola r e

la  m o bili t à  di  ci t t a dini  con  dis a bili t à .  Pe r t a n to,  la  d efinizione  rico m p r e n d e  si a

gli  s t alli  r i s e rva ti  (in  coe r e nz a  con  la  t e r minologia  u tilizza t a  d al  Codic e  d ella

s t r a d a)  si a  le  a g evolazioni  leg a t e  alla  so s t a ,  indip e n d e n t e m e n t e  d al  fa t to  c h e

sia  offe r t a  s u  b a s e  volon t a ria  o  impos t a  ai  s e n si  d ella  no r m a tiva  vige n t e.  La

l e t t er a  g )  d efinisce  il “sog giorno  br ev e ” co m e  u n a  p e r m a n e nz a  no n  s u p e rio r e

a  t r e  m e si,  in  confor mit à  con  la  di r e t tiva  2 0 0 4/3 8/CE.  Infine,  la  d efinizion e  di

“ani m ale  da  assis t e n za ”  (l e t t er a  h )  ri spon d e  all’esige nz a  di  r iconosc e r e  il

r uolo  di  t ali  a ni m ali  n el  sos t e g no  all’au tono mia  d elle  p e r so n e  con  dis a bilit à ,

r i sp e t t a n do  le  s p ecificit à  n azion ali  in  m a t e ri a  di  a d d e s t r a m e n to  e

c e r tificazion e,  evi t a n do  p e rò  c h e  t ali diffe r e nz e  imp e disc a no  il r iconosci m e n to

r e cip roco t r a  S t a ti  m e m b ri.

L’arti c o l o  4  (“B e n eficiari”) d efinisce  il  p e ri m e t ro  sog g e t tivo  d el  d ec r e to

legisla tivo,  individu a n do  le  c a t e go ri e  di  p e r son e  alle  q u ali  si  a p plic a  il d e c r e to

legisla tivo.  La  no r m a  è  finalizza t a  a  g a r a n ti r e  c h e  la  ti tola ri t à  d ei  di ri t ti

con n e s si  all a  dis a bilit à  e  r el a tivi al  pos s e s so  d ella  CED o  d el  Cont r a s s e g no  sia

pi e n a m e n t e  e sigibile  in  r e gi m e  di  m o bili t à  t r a n sf ron t alie r a ,  a s sicu r a n do  ch e  lo

s ta t u s  r iconosciu to  in  u no  S t a to  m e m b ro  di  r e side nz a  sia  valida m e n t e

a t t e s t a to  e d  e s e r ci t a bile  s u  t u t to  il  t e r ri to rio  d ell’Union e.  In  p a r t icola r e :  la

l e t t er a  a )  individu a  fra  colo ro  p e r  i  q u ali  si  a p plica  il  d e c r e to  legisla tivo  i

ci t t a dini  d ell 'U nion e  e  i  loro  fa milia ri  la  cui  con dizion e  di  di s a bili t à  o  il  c ui

di ri t to  a  s e rvizi  s p e cifici  si a  s t a to  a c c e r t a to  d alle  a u to ri t à  co m p e t e n ti  d ello

S t a to  m e m b ro  di  r e side nza .  U n  ele m e n to  di  r ilievo  è  l'in t rod uzion e  d ella

le t t e r a  «A»  s ulla  CED:  t al e  m a r c a t u r a  fung e  d a  indic a to r e  og g e t tivo  p e r  le

si t u azioni c h e  richie do no,  in confor mit à  alle  p r a s si  n azion ali, la  n e c e s si t à  di  u n

a c co m p a g n a to r e  o  l’as sis t e nz a  di  p e r so n e  o  a ni m ali,  facili t a n do  l’acc es so

im m e dia to  a  t r a t t a m e n ti  p rio ri t a ri  o  a g evolazioni  ch e  ven go no  e s t e s e  a n c h e

a gli  a c co m p a g n a to ri,  a gli  a s sis t e n ti   p e r so n ali  e  a gli  a ni m ali  di  a s sis t e nz a

q u alo r a  q u e s ti  si a no  p r evis ti  d alla  no r m a tiva  vige n t e  d ello  s t a to  ospi t a n t e ;  la

l e t t er a  b )  individu a  fr a  colo ro  p e r  i  q u ali  si  a p plica  il  d ec r e to  legisla tivo  i

ci t t a dini  d ell’Union e  e  i  loro  familia ri,  il  cui  di ri t to  all e  s t r u t t u r e  e  alle

con dizioni di  p a r c h e g gio e  di ci rcolazione  ri s e rva t e  sia  r iconosciu to  d allo S t a to

di  r e sid e nz a,  c h e  posso no  e s s e r e  a c co m p a g n a ti  o  a s sis ti ti  d a  u n a  o  più

p e r so n e.

L’ar t i c o l o  5  (“Parità  di  acc es so  d elle  p er son e  con  di sabili tà  alle  con dizioni 
s p eciali  o  al  t ra t ta m e n t o  pr e f er e n ziale ”) al  c o m m a  1 ,  r e c e pisc e  in  a t t u azion e 
d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  g),  il  p ri ncipio  di 
riconoscim e n to  r e cip roco  d elle  CED  e m e s s e  d a gli  s t a t i  m e m b r i  a ll’in t e r no



d ell 'Union e  E u rop e a.  La  no r m a  è  finalizza t a  a  r i m uove r e  le  b a r ri e r e  all a  libe r a

ci rcolazion e,  g a r a n t e n do  c h e  il ti tola r e  di  u n a  CED rilascia t a  d a  u n  al t ro  S t a to

m e m b ro  pos s a  god e r e ,  n el  p e r iodo  di p e r m a n e nz a  in It ali a,  d e gli s t e s si di ri t ti e

a g evolazioni r iconosciu ti  a i  ci t t a dini i t ali ani,  individu a ti  n el  s ucc e s sivo a r ticolo

7,  co m mi  1  e  2,  ch e  h a n no  di ri t to  al  r il ascio  d ella  CED.  Pe r t a n to,  in  coe r e nz a

con  il  p rincipio  di  p a ri t à  di  t r a t t a m e n to,  t u t ti  i  forni to ri  di  s e rvizi  (pu b blici  o

p riva ti)  e  i  g e s to ri  di  a t tivit à  o  s t r u t t u r e  av r a n no  l’obbligo  di  a p plica r e  le

m e d e sim e  "con dizioni  s p e ciali"  o  "t r a t t a m e n ti  p r efe r e nziali"  si a  ai  ti tola ri  di

CED  e m e s s a  ai  s e n si  d ella  no r m a tiva  n azion ale  vige n t e  ch e  ai  t i tola ri  di  CED

e m e s s a  d a  u n  al t ro  S t a to  m e m b ro.  Il  c o m m a  2  e s t e n d e  il  p rincipio  di

riconoscim e n to  r e cip roco  t r a n sf ron t alie ro  e  il  p rincipio  di  p a ri t à  di

t r a t t a m e n to  di  c ui  al  co m m a  1  a nc h e  all’a s sis t e n t e  p e r so n ale  e  all’anim ale  di

a s si s t e nz a  d el  ti tola r e  d ella  CED.  

L’arti c o l o  6  (“Parità  di  acc es so  d elle  p erson e  con  disabilità  alle  con dizioni  e
alle  s tr u t t ur e  di  parc h e g gio  e  di  circolazion e ”) r e c e pisc e  in  a t t u azion e  d el

c ri t e rio  di  d el eg a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  g),  il  p rincipio  d el

riconoscim e n to  r e cip roco  d ei  Cont r a s s e g ni  r il asci a ti  d a gli  S t a ti  m e m b ri.  Il

c o m m a  1  s a ncisc e  c h e  i  Con t r a s s e g ni  r il ascia ti  d a gli  a l t ri  S t a ti  m e m b ri  sono

riconosciu ti in I t alia,  no nc h é  il di ri t to  d el  ti tola r e  di  u n  Con t r a s s e g no  ril ascia to

d a  u n  al t ro  S t a to  m e m b ro  di  a cc e d e r e ,  n el  p e riodo  in  cui  è  in  viag gio  o  in

visi t a  in  I t ali a,  a  t u t t e  le  "con dizioni  e  s t r u t t u r e  di  p a r c h e g gio  e  di

ci rcolazion e"  ri se rv a t e  all e  p e r son e  con  di s a bili t à  p r evis t e  d alla  no r m a tiva

n azion ale.  Il  r invio  all a  no r m a tiva  vige n t e  a s sicu r a  la  pi e n a  co e r e nz a  con  le

dis posizioni  d el  Codice  d ella  S t r a d a ,  g a r a n t e n do  l' acc e sso  si a  a gli  s t alli

r i s e rva ti  c h e  a  eve n t u ali a g evolazioni t a riffa ri e  o  d e ro g h e  t e m po r ali. Il c o m m a
2  e s t e n d e  i  m e d e si mi  di ri t ti  a d  a c c e d e r e  a  t u t t e  le  "con dizioni  e  s t r u t t u r e  di

p a r c h e g gio  e  di  ci rcolazion e"  ri s e rva t e  alle  p e r so n e  con  dis a bili t à  a n c h e  all e

p e r so n e  ch e  a cco m p a g n a no  o  a s sis tono  il  ti tola r e  di  u n  Cont r a s s e g no  e m e s so

d a  u no  S t a to  m e m b ro,  q u alo r a  q u e s ti  di ri t ti  si a no  p r evis ti  d alla  no r m a tiva

n azion ale  e  q u a n do  il ti tola r e  è  in viag gio o in visi t a  in  I t alia.  

L’ar t i c o l o  7  (“Proce d ura  p er  il  rilascio  e  il  rinnovo  d ella  carta  e urop ea  d ella
disabili tà”) individu a,  in  a t t u azion e  d ei  c ri t e ri  di  d el e g a  di  cui  all’a r ticolo  1 7,

co m m a  1,  le t t .  b), f) e  i),  i b e n eficia ri  e  l’au to ri t à  r e s po n s a bile  d el  r ila scio d ella

CED, e  disciplina  il p roc e di m e n to  di r ila scio e  il r e gi m e  di  validi t à .  Il c o m m a  1
individu a  i  po t e nziali  ti tola ri  d ella  CED,  s t a bilen do  u n  leg a m e  di r e t to  t r a  il

di ri t to  a  r ichie d e r e  la  CED  e  il  pos s e s so  di  u n a  c e r tificazion e  ai  s e nsi

d ell’a r ticolo  3  d ella  legg e  5  febb r aio  1 9 9 2,  n .  1 0 4.  N ello  s p e cifico,  la  CED

rilascia t a  alle  p e r so n e  con  dis a bili t à  riconosciu t a  ai  s e n si  d ell’a r t .  3 ,  co m m a  3

d ella  p r e d e t t a  legg e  ripo r t a  a n c h e  la  “Le t t e r a  A”,  c h e  ide n tifica  in  m a nie r a

u nivoc a  in  t u t ti  gli  s t a ti  m e m b ri  la  n e c e ssi t à  di  u n  a c co m p a g n a to r e ,  e d



e s t e n d e  a  q u e s ti  ul timi  i  di ri t ti  di  cui  al  co m m a  2  d ell’a r ticolo  5  d el  p r e s e n t e 
d ec r e t o  legisla tivo.   Il  c o m m a  2  a m plia  la  pl a t e a  d e gli  ave n ti  di ri t to  a 
richie d e r e  la  CED  a  colo ro  c h e  alla  d a t a  di  e n t r a t a  in  vigo r e  d el  p r e s e n t e 
d ec r e t o  legisla tivo  ri s ul t a no  in  poss e s so  di  u n a  c e r t ific azion e  a t t e s t a n t e  u n a 
con dizion e  di  c ui  all’Alleg a to  III  d el  d e c r e to  d el  P r e sid e n t e  d el  Consiglio  d ei 
minis t ri  5  dice m b r e  2 0 1 3,  n .  1 5 9.  La  CED  ripo r t a  inolt r e  la  “Le t t e r a  A” di  c ui 
al  co m m a  1  n ei  c a si  in  c ui  il  r ichie d e n t e  ri e n t ri  fr a  le  s e g u e n t i  c a t e go ri e: 
p e r so n e  a p p a r t e n e n t i  a lle  c a t e go ri e  d ella  no n  a u to s ufficienz a  di  c ui 
all ' alleg a t o  3  d el  d e c r e to  d el  P r esid e n t e  d el  Consiglio  d ei  mi nis t ri  5  dice m b r e 
2 0 1 3,  n .1 5 9;  ti tola ri  di  ind e n ni t à  s p eci ale  di  c ui  all ' a r t .  3  d ella  legg e  2 1 
nove m b r e  1 9 8 8,  n .  5 0 8;  ti tola ri  di  ind e n ni t à  di  co m u nic azione  di  c ui  all ' a r t .  4 
d ella  legg e  2 1  nove m b r e  1 9 8 8,  n .  5 0 8;  gli  invalidi  mi no r e n ni  con  difficol t à 
p e r si s t e n ti  a  svolg e r e  i co m pi ti e  le  funzioni p ro p ri e  d ell ' e t à  ai  s e n si  d ell ' a r t .  2 , 
co m m a  2,  d ella  leg g e  3 0  m a rzo  1 9 7 1,  n .  1 1 8.  Con  il co m m a  2  la  pla t e a  vien e 
q uindi  e s t es a  a  q u elle  c a t e go ri e  di  b e n eficia ri  gi à  p r evis t e  d al  d e c r e t o  d el 
P r e sid e n t e  d el  Consiglio  d ei  minis t ri  d el  2 0  nove m b r e  2 0 2 0,  ch e  h a 
disciplina to  le  m o d ali t à  di  r ichi es t a  e  r il ascio  d ella  CED  e  i  r el a tivi  av e n t i 
di ri t to  n ella  fas e  di  p rog e t to  pilot a  “EU  Disa bili ty  Ca r d”,  all’in t e r no  d el 
p ro g r a m m a  e u ro p eo  "Diri t ti,  u g u a glia nz a  e  ci t t a din a nz a"  (REC)  2 0 1 4-2 0 2 0. 
Con  l’en t r a t a  in vigor e  d el  p r e s e n t e  d e c r e t o  legisla tivo, p e r t a n t o,  il d e c r e to  d el 
P r e sid e n t e  d el  Consiglio  d ei  minis t ri  d el  6  nove m b r e  2 0 2 0  vien e  a b ro g a to. 
Pe r t a n to,  il co m m a  2  ri spon d e  all a  s p ecifica  e sig e nz a  di  p r e s e rv a r e  il di ri t to  a 
richie d e r e  e  r in nova r e  la  CED  a nc h e  a  colo ro  c h e  ai  s e n si  d ella  p r e c e d e n t e 
no r m a t iva  ris ul t ava no  b e n eficia ri,  indipe n d e n t e m e n t e  d al  r iconosci m e n to  d ella 
con dizion e  di  dis a bili t à  di  c ui  al  co m m a  1  d el  p r e s e n t e  d e c r e t o  legisla tivo. Con 
il  c o m m a  3 ,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  7,  co m m a  1, 
le t t e r a  c) d ella  legg e  n .  9 1\20 2 5,  vien e  individu a t a  n ell’Is ti t u to  N azion al e  d ella 
P r evide nz a  Sociale  (INPS)  l’au to ri t à  co m p e t e n t e  al  r il a scio,  r in novo  e  r evoc a 
d ella  CED  e u ro p e a  d ella  di s a bili t à,  in  con tin ui t à  con  il d e c r e to  d el  P r e sid e n t e 
d el  Consiglio  d ei  minis t ri  d el  2 0  nove m b r e  2 0 2 0.  Ciò,  al  fine  di  g a r a n t i r e 
con tinuit à  n ella  g e s t ion e  d elle  r ichie s t e  di  r il ascio,  r i n novo  e  r evoc a ,  evi t a n do 
discon tinuit à  t ec nich e  n elle  m o d ali t à  di  r ichie s t a  c h e  poss a no  co m po r t a r e 
dis a gi  p e r  gli  av e n t i  di ri t to.  L’individu azion e  d ell’INPS  co m e  a u t o ri t à 
co m p e t e n t e  ris po n d e  inolt r e  all’esige nz a  di  g a r a n t i r e  m a g gio r e  efficienza  n ei 
p roc e di m e n t i  di  p ri mo rila scio e  di  a g gior n a m e n t o  d ei  d a t i  p r e s e n t i  s ulla  CED, 
d al  m o m e n t o  ch e  le  info r m azioni  r el a tive  all a  con dizion e  di  dis a bili t à  d e gli 
av e n t i  di ri t to  all a  CED  sono  d e t e n u t e  p r e s so  i  s uoi  a r c hivi.  Il  c o m m a  4 ,  in 
a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  d),  d ella 
leg g e  n .  9 1\20 2 5,  individu a  n ell’Is ti t u to  Polig r afico  e  Zecc a  d ello  S t a to  l’en t e 
inc a ric a to  d ella  r e alizzazion e  e  la  g e s t ion e  d ella  p ro d uzion e  e  d ella  s t a m p a 
d ella  CED  e u ro p e a  d ella  di s a bili t à,  in  con tinui t à  con  q u a n to  p r evis to  d al 
d ec r e t o  d el  P r e side n t e  d el  Consiglio  d ei  minis t ri  d el  2 0  nove m b r e  2 0 2 0.  Tale



sc el t a  r ifle t t e  d a  u n  la to  l’esige nz a  di  g a r a n t i r e  con tin ui t à  n ella  g e s t ion e  d ella 
p ro d uzion e,  d all’alt ro  ri s po n d e  all a  n e c e s si t à  di  g a r a n t i r e  c h e  la  CED  sia 
e m e s s a  in  for m a t o  “CED-valo ri”,  c h e  n e  a s sicu r a  p r e s t azioni  al t e  so t to  il 
p rofilo  d ella  sicu r ezza,  d ella  r o b u s t ezza,  d ella  r e sis t e nza  n el  t e m po  e 
d ell’an ticon t r affazion e,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  cui  alla  le t t e r a 
d),  d ell’a r ticolo 1 7,  d ella  ci t a t a  leg g e  9 1  d el  2 0 2 5.  Il c o m m a  5  s p ecifica  c h e  la 
richie s t a  d ella  CED  p uò  avve ni r e  d a  p a r t e  d ell’aven t e  di ri t to  ai  s e n si  d ei 
co m mi  1  e  2,  o  al t e r n a t iva m e n t e  d a  p a r t e  di  u n  s uo  d el e g a t o  a t t r ave r so  le 
p roc e d u r e  e  le  pi a t t afor m e  p r evis t e  d alla  no r m a t iva  vige n t e  p e r  la  g e s tion e 
d elle  d ele g h e  digi t ali.  Il co m m a  5  s p e cifica,  inolt r e,  c h e  la  r ichi es t a  d ella  CED 
p uò  avve ni r e  al t r esì  d a  p a r t e  d all ' e s e r c e n t e  la  r e s po ns a bili t à  g e ni to ri ale  in 
c a so  di  mi no r e ,  d al  t u to r e  o  a m minis t r a t o r e  di  sos t e g no  s e  do t a to  di  po t e ri. 
Qu e s to  al  fine  di  cons e n ti r e  u n a  sc el t a  fra  le  m o d alit à  di  r ichie s t a ,  in 
con sid e r azione  d elle  s p e cifich e  e sig e nz e  di  u n a  p a r t e  rilevan t e  d ei  b e n eficia ri 
la  cui  con dizion e  di  dis a bili t à  po t r e b b e  richi ed e r e  n e c e s si t à  di  a s sis t e nz a 
d u r a n t e  la  do m a n d a  di  r il ascio  e  r i n novo.  Viene  inolt r e  s t a bili to  il  t e r min e  di 
9 0  gio r ni  e n t ro  cui  la  CED  vien e  rilascia t a,  in  coe r e nz a  con  la  no r m a t iva 
vige n t e  e  t e n u to  con to  d elle  n e c es si t à  t ec nich e  e  a m minis t r a t ive  c h e 
so t t e n do no  alla  ve rifica  d ei  r e q uisi ti,  a lla  s t a m p a  e  alla  s p e dizion e  d ella  CED. 
Il  c o m m a  6  s t a bilisce  u n  leg a m e  di r e t to  fra  la  validi t à  d ella  CED  e m e s s a  e  il 
p e r m a n e r e  d ella  con dizion e  di  dis a bili t à  d el  ti tola r e ,  a t t rib u e n do  u n a  validit à 
di  1 0  a n ni  alle  CED  – in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el eg a  di  c ui  all a  le t t e r a  e), 
d ell’a r ticolo  1 7,  d ella  ci t a t a  legg e  9 1  d el  2 0 2 5  -  r ila sci a t e  ai  b e n eficia ri  in 
pos s e s so  di  c e r t ific azioni  no n  rive dibili  a t t e s t a n ti  la  con dizione  di  di s a bili t à  di 
c ui  ai  co m mi  1  e  2.  Vien e  inolt r e  s p ecifica to  c h e  ai  s e n si  d ell’a r ticolo  7  d el 
d ec r e t o-legg e  9  feb b r aio 2 0 1 2,  n .  5 ,  conve r t i to, con  m o dificazioni d alla  legg e  4 
a p rile  2 0 1 2,  n .  3 5,  dopo  il  d e cimo  a n no  la  d a t a  effe t tiva  di  sc a d e nz a  vien e 
e s t e s a  fino  alla  p rim a  d a t a  u t ile  co r ris pon d e n t e  all a  d a t a  di  n a s ci t a 
d ell 'in t e r e s s a to.   Il  co m m a  6,  inol t r e,  s t a bilisce  implici t a m e n t e  ch e  la  d a t a  di 
sc a d e nz a  d elle  CED  ril ascia t e  ai  b e n eficia ri  in  poss es so  di  c e r tificazioni 
sog g e t t e  a  r ivedibili t à  a t t e s t a n ti  la  con dizion e  di  di s a bili t à  di  c ui  ai  co m mi  1  e 
2  co r ris po n d e  all a  d a t a  di  sc a d e nz a  d ella  s u d d e t t a  c e r t ific azion e.  Il  c o m m a  7 
ri m a n d a  a d  u no  o  più  s ucc e s sivi  d e c r e t i  d ell’Auto ri t à  poli tic a  d el e g a t a  in 
m a t e ri a  di  dis a bili t à ,  di  conc e r to  con  il  Minis t ro  p e r  il  lavoro  e  le  poli tich e 
sociali  e  co n  l’Autori t à  politic a  d el e g a t a  in  m a t e ri a  di  t r a sfo r m azion e  digi t ale, 
d a  a do t t a r e  e n t ro  c e n tove n ti  gio r ni  d alla  d a t a  di  e n t r a t a  in  vigo r e  d el  p r e s e n t e 
d ec r e t o  legisla tivo,  la  d efinizione  d elle  m o d ali t à  di  r ichie s t a ,  a g gio r n a m e n to , 
ri n novo,  cons e g n a  e  r evoc a  d ella  CED,  no nc h é  confor m e m e n t e  a  q u a n to 
p r evis to  d all’Alleg a to  I  d el  p r e s e n t e  d e c r e t o  legisla tivo,  le  m o d ali t à  di 
ins e ri m e n t o,  a g gior n a m e n t o  e  a cc es so  alle  c a r a t t e ris tich e  digi t ali  e  i  d a t i 
p e r so n ali  a g giu n tivi  a  q u elli  p r evis ti  n ella  ve r sion e  fisica  d ella  CED  di  c ui 
all’Alleg a to  I d el  p r e s e n t e  d e c r e to  legisla tivo.



L’ar t i c o l o  8  (“For ma to  e  riconosci m e n to  reciproco  d ella  carta  e urop ea  d ella
disabili tà”)  disciplina  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,

co m m a  1,  le t t .  f),  le  c a r a t t e ri s tich e  t ec nich e  d ella  CED,  il  r e gi m e  di

riconoscim e n to  d ei  ti toli  r il ascia ti  d a  al t ri  S t a ti  m e m b ri,  le  r e s po n s a bili t à  in

m a t e ri a  di  t r a t t a m e n to  d ei  d a ti  p e r so n ali  e  le  m o d ali t à  di  info r m azione  e

p ro m ozione  d ello  s t r u m e n to.  N ello  s p ecifico  il  c o m m a  1  p r eve d e  c h e  la  CED

sia  ril asci a t a  g r a t ui t a m e n t e  in  u n  for m a to  fisico  u nifo r m e  e  a cc e ssibile,

confor m e m e n t e  all’alleg a to  I  e  a gli  a t t i  d el e g a ti  d ella  di r e t t iva  (UE)

2 0 2 4/28 4 1.  La  dis posizion e  s t a bilisce  ch e  la  CED si a  do t a t a  di  u n  codice  QR e

di  al t r e  c a r a t t e ris tich e  digi t ali  finalizza t e  a  s con giu r a r e  e  co m b a t t e r e  le  frodi,

s eco n do  q u a n to  s t a bili to  d a gli  a t t i  d el e g a ti  d ella  m e d e si m a  di r e t tiva  e u ro p e a.

La  p r e s e nz a  di  u n  m o d ello  u nifo r m e  con t e n u to  n ell’alleg a to  I  cons e n t e  di

a g evola r e  il m u t uo  riconosci m e n to  d ello  s t r u m e n to  in  t u t t a  l’Union e  E u rop e a,

favor e n do  il  r iconoscim e n to  im m e dia to  a n c h e  s ul  t e r ri to rio  n azion ale  d elle

CED e m e s s e  d a  al t ri  S t a ti  m e m b ri  s ulla  b a s e  di  u n  m o d ello  u nico  e  facilm e n t e

dis ting uibile  a  diffe r e nz a  d ei  c e r tifica ti  di  dis a bili t à  t r a dizion ali.  La  p r e s e nz a

di  u n  codice  QR  cons e n t e  u n a  im m e dia t a  e  u nive r s ale  m o d ali t à  di  ve rifica

d ella  validi t à  d ella  CED,  a n c h e  s u  b a s e  t r a n sf ron t alie r a ,  s con giu r a n do  la

pos sibili t à  di  u tilizzo  di  CED  co n t r affa t t e  o  l’utilizzo  fra u dole n to  d ella  s t e s s a

a n c h e  in  si t u azioni  in  c ui  la  co n dizione  di  dis a bili t à  d el  ti tola r e  vien e  m e no

s ucc e s siva m e n t e  al  r ilascio  d ella  CED.  Il  c o m m a  2  s a ncisc e  il  p rincipio  d el

riconoscim e n to  r e cip roco,  s t a bilen do  e s p r e s s a m e n t e  c h e  le  CED  rila scia t e

d a gli  a l t ri  S t a ti  m e m b ri  d ell’Union e  E u rop e a  so no  riconosciu t e  n el  t e r ri to rio

n azion ale.  Il  c o m m a  3  disciplina  il  t r a t t a m e n to  d ei  d a ti  p e r so n ali  in

confor mit à  al  r e gola m e n to  (UE)  2 0 1 6/67 9.  La  no r m a  individu a  n ell’Is ti t u to

N azion ale  di  P r evide nz a  Sociale  (INPS)  il  t i tola r e  d el  t r a t t a m e n to,

a t t r ibu e n dogli  la  r e s po ns a bili t à  d ella  sicu r ezza,  in t e g ri t à ,  a u t e n tici t à  e

ri s e rva t ezza  d ei  d a ti  r a c col ti  e  cons e rv a ti.  Viene  inolt r e  p r e cis a to  ch e

l’even t u ale  coop e r azion e  con  p r e s t a to ri  e s t e r ni  di  s e rvizi  no n  e s clud e  la

r e s po ns a bili t à  d ell’Is ti t u to  in  c a so  di  inoss e rva nz a  d e gli  ob blighi  in  m a t e r ia  di

p ro t ezion e  d ei  d a ti.  Il  c o m m a  4  a t t r ib uisc e  alla  P r e sid e nz a  d el  Consiglio  d ei

minis t ri  – Dipa r ti m e n to  p e r  le  politich e  in  favor e  d elle  p e r son e  con  di s a bili t à

l’obbligo  di  p u b blica r e  s ul  p ro p rio  si to  is ti t uzion ale  le  infor m azioni  r ela tive  al

ril ascio,  a l  r in novo  e  all a  r evoc a  d ella  CED.  La  no r m a  d e m a n d a  al  m e d e si mo

Dip a r tim e n to  le  a t t ivi t à  di  p ro mozion e,  co m u nicazione,  o rie n t a m e n to  e

a s si s t e nz a  ai  d e s tin a t a r i,  p r eve d e n do  a  t al  fine  il  coinvolgim e n to  d elle

a s sociazioni  m a g gior m e n t e  r a p p r e s e n t a tive  a  livello  n azion ale  p e r  la  t u t el a  e

la  p ro mozion e  d ei  di ri t ti  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à .  Il c o m m a  5  in t rod uc e  la

ve r sion e  digi t al e  d ella  CED,  c h e  in t e g r a  la  ve r sion e  fisica  e  vien e  ril asci a t a

g r a t ui t a m e n t e  ai  r e side n ti  n el  t e r ri to rio  n azion ali a ll’in t e r no  d ella  soluzione  di

po r t afoglio  p u b blica  p r evis t a  d all’a r ticolo  6 4-q u a t e r  d el  d e c r e to  legisla tivo  n .



8 2  d el  2 0 0 5,  a n c h e  in  o t tic a  di  u n a  s ucc e s siva  in t e g r azion e  con  i  sis t e mi  di 
po r t afoglio d elle  ide n ti t à  digi t ali e u ro p ei.  La  dis posizione  riconosc e  ai  sog g e t ti 
individu a t i  d all’a r ticolo  7,  co m mi  1  e  2  d el  p r e s e n t e  d e c r e t o  legisla tivo,  la 
facolt à  di  r ichied e r e  la  ve r sion e  fisica,  q u ella  digi t ale  o  e n t r a m b e .  Vien e 
inol t r e  s t a bili to  ch e  la  ve r sion e  digi t ale  no n  d eve  con t e n e r e  u n  n u m e ro  di  d a ti 
p e r so n ali  s u p e rio r e  a  q u elli  d ella  ve r sion e  fisica  e  ch e  t ali  d a t i  d evono  e s s e r e 
cifr a ti,  a do t t a n do  p r e c a uzioni  t ec nich e  affinch é  il  s u p po r to  sia  a c c e s sibile 
e sclusiva m e n t e  a gli  u t e n t i  a u t o rizza ti.  Si  r e c e pisce  il  co m m a  5,  t e rzo  p e riodo 
d ell’a r ticolo  7  d ella  di r e t tiva  n ell’a r ticolo  8,  co m m a  5  d el  p r e s e n t e  d e c r e to 
legisla tivo. 

L’ar t i c o l o  9  (“Agevolazioni”)  disciplina  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d ele g a  di 
c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  f),  le  m o d ali t à  di  a cc es so  ai  b e n efici,  b e ni  e 
s e rvizi  co r r el a ti  a l  pos s e s so  d ella  CED,  d efine n do  le  p roc e d u r e  di 
conve nzion a m e n to,  gli  obblighi  di  t r a s p a r e nz a  e  le  s e m plificazioni  op e r a t ive 
p e r  i ti tola ri  e  p e r  i so g g e t t i  e ro g a to ri.  Il  c o m m a  1  d efinisce  la  funzion e  d ella 
CED  q u al e  s t r u m e n t o  di  legi t tim azion e  c h e  cons e n t e  l' acc es so  a g evola to  a 
b e ni  e  a  s e rvizi,  a g e n do  co m e  ti tolo  p e r  il  riconoscim e n to  di  con dizioni  di 
favor e.  Il  c o m m a  2  individu a  lo  s t r u m e n t o  giu ridico  p e r  l' a t tivazion e  e 
l ' efficacia  d elle  a g evolazioni,  s t a bilen do  c h e  e s s e  si a no  r e gola t e  m e dia n t e 
p ro tocolli d 'in t e s a  o  conve nzioni. Tali a t t i  so no  s tipula ti  t r a  il Dipa r t i m e n to  p e r 
le  poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  d ella  P r e sid e nz a  d el 
Consiglio  d ei  mi nis t ri  e  sog g e t ti  p u b blici  o  p riva ti,  g a r a n t e n do  ch e  le 
a g evolazioni  sia no  coe r e n t i  con  i  r e q uisi ti  e  le  finalit à  is ti t uzion ali  d ella  CED. 
Qu e s t’ul tim a  s p e cificazione  si  r e n d e  n ec es s a ri a  al  fine  di  sco r a g gia r e  la 
s tipul a  di  p ro tocolli  o  co nve nzioni  il  c ui  impor to  d ella  scon tis tica,  o  il 
con t e n u t o  d ella  s t e s s a ,  no n  r a p p r e s e n t ino  u n  ince n tivo  rileva n t e  e d  effe t tivo 
alla  p a r t e cip azion e  d ella  p e r son a  con  dis a bili t à  e  d el  s uo  a cco m p a g n a to r e  alla 
vit a  sociale,  c ult u r al e  e d  e co no mic a.  Il  c o m m a  3  in t rod uc e  u n  p ri ncipio  di 
t r a s p a r e nz a  e  p u b blici t à ,  po n e n do  in  c a po  al  ci t a to  Dipa r t i m e n to  l'obbligo  di 
d a r e  evid e nz a ,  s ul  p rop rio  si to  isti t uzion ale,  si a  d el  funzion a m e n t o  t ec nico 
d ello  s t r u m e n to  si a  d ell’ele nco  a g gio r n a to  d elle  a g evolazioni  a t t ive,  a l  fine  di 
con s e n t i r e  ai  b e n eficia ri  u n a  pi e n a  conosc e nza  d elle  op po r t u ni t à  offe r t e.  Il 
c o m m a  4  s a ncisc e  il  p ri ncipio  di  s e m plificazione  a m minis t r a t iva  e 
s b u roc r a t izzazione.  La  no r m a  s t a bilisc e  c h e  l’esibizion e  d ella  CED,  in  for m a t o 
fisico  o  digi t ale ,  è  con dizione  n e c e s s a ri a  e  s ufficien t e  p e r  o t t e n e r e  le 
a g evolazioni,  s u p e r a n do  l’obbligo  di  e sibi r e  con t e s t u al m e n t e  a nc h e  u n 
doc u m e n t o  di  iden ti t à  p r evis to  d al  d e c r e to  d el  P r e sid e n t e  d el  Consiglio  d ei 
minis t ri  d el  2 0  nove m b r e  2 0 2 0.  Res t a  fe r mo  l’obbligo  p e r  i  sog g e t ti 
conve nzion a ti  di  ve rifica r e  la  ti tola ri t à  d ella  CED,  a n c h e  a t t r ave r so  la  ve rifica 
d ei  d a t i  e  d ella  foto  p r e s e n t i  s ulla  CED  o  t r a mit e  la  soluzion e  di  po r t afoglio 
p u b blica,  p r evis t a  d all’a r t .  6 4-q u a t e r  d el  d e c r e to  legisla tivo  7  m a rzo  2 0 0 5,  n .



8 2,  p e r  p r eve ni r e  u tilizzi  imp rop ri.  Il  c o m m a  5  s p e cifica  la  n a t u r a

s t r e t t a m e n t e  p e r so n ale  e  no n  t r a sfe ribile  d el  ti tolo,  p r eve d e n do  c h e  la  CED

pos s a  e s s e r e  u tilizza t a  e s clusiva m e n t e  d al  legi t timo  ti tola r e .  Qu e s to,  al  fine  di

p r eve ni r e  u tilizzi  imp ro p ri  a nc h e  in  conside r azion e  d ella  p a r ticola r e

con dizion e  di  vuln e r a bilit à  di  d e t e r min a t e  c a t e go rie  di  ave n ti  di ri t to.  Il

c o m m a  6  s t a bilisce  c h e  il  Dipa r ti m e n to  p e r  le  politich e  in  favor e  d elle

p e r so n e  con  dis a bili t à  si  avvale  d ella  socie t à  PagoP a  S p a  (individu a t a  p e r  il

t r a mi t e  d el  r invio no r m a tivo al  d .l. n .  1 3 5/20 1 8) p e r  la  r e alizzazion e  e  g e s tion e

di  u n  po r t ale  t el e m a tico  d e dica to  all a  s tipula,  a lla  a r c hiviazione  e  alla

visu alizzazion e  d elle  conve nzioni  e  d ei  p ro tocolli  di  in t e s a .  Tale  po r t ale

a s sicu r a  il s u p po r to  alla  p u b blicazion e  d elle  a g evolazioni  e  d elle  con dizioni  di

favor e  offe r t e  ai  t i tola ri  d ella  CED, p r eve d e n do  a nc h e  u n  s e rvizio d e dic a to  alla

con s ul t azion e  d elle  s t e s s e  d a  p a r t e  d ei  ci t t a dini,  a n c h e  a t t r ave r so  il  p u n to  di

a c c e s so  t ele m a tico  p r evis to  d al  Codice  d ell’Am minis t r azion e  Digit ale  (a r t .  6 4-

bis  d el  d .lgs.  n .  8 2/20 0 5),  “App IO”. La cons ul t azion e  d elle  a g evolazioni e  d elle

con dizioni  di  favor e  t r a mi t e  “App  IO” è  cons e n ti t a  ai  soli sog g e t ti  c h e ,  ai  s e n si

d ella  no r m a tiva  vige n t e ,  sono  a u to rizza ti  a ll’u tilizzo  di  “App  IO”.  Res t a  fe r m a

la  possibilit à  di  cons ul t a r e  le  a g evolazioni  e  le  con dizioni  di  favor e  a g gio rn a t e

co m e  p r evis to  d al  co m m a  3,  a n c h e  al  fine  di  r e n d e r e  possibile  la  co ns ul t azion e

d elle  conve nzioni  e  d ei  p ro tocolli  di  in t e s a  a g gio r n a ti  a i  sog g e t ti  p e r  i  q u ali

no n  è  cons e n ti to,  ai  s e n si  d ella  no r m a tiva  vige n t e ,  l’utilizzo  d ella  “App  IO”.  Il

c o m m a  7  po t e nzia  le  m o d ali t à  di  u tilizzo  d ella  ve r sion e  digi t al e  d ella  CED,

s t a bilen do  c h e  le  a g evolazioni  pos s a no  e s s e r e  god u t e  a n c h e  a t t r ave r so  al t r i

s t r u m e n ti  digi t ali  e  t r a mi t e  il p u n to  di  a cc e sso  t el e m a tico  p r evis to  d al  Codice

d ell’Am minis t r azion e  Digi t al e  (a r t .  6 4-bi s  d el  d .lgs.  n .  8 2/20 0 5),  “App  IO”.

Viene  p r evis t a  u n a  soluzione  di  in t e ro p e r a bili t à  di  s u d d e t ti  s t r u m e n ti  con  la

soluzion e  di  po r t afoglio digi t ale  p u b blica  (IT-Walle t)  a i  s e n si  d ell’a r t .  6 4-q u a t e r

d el  CAD e  l’utilizzo  d ella  pi a t t afo r m a  di  in t e rop e r a bili t à ,  “Pia t t afo r m a  Digit al e

N azion ale  Dati  (PDND)”  di  c ui  all’a r t .  5 0-t e r  p e r  l’utilizzo  d el  m e d e si mo

codice,  n ell’ot tic a  di  u n a  m a g gio r e  s e m plificazione  a m minis t r a tiva.  L’utilizzo

d elle  a g evolazioni a t t r ave r so  q u e s ti  s t r u m e n ti  è  cons e n ti to  ai  soli sog g e t ti  c h e ,

ai  s e n si d ella  no r m a tiva  vige n t e,  sono  a u to rizza ti  a ll’utilizzo di  "App  IO”. Res t a

fe r m a  la  possibili t à  di  u s uf r ui r e  d elle  a g evolazioni  e  d elle  con dizioni  di  favor e

co m e  p r evis to  d al  co m m a  4,  a nc h e  al  fine  di  r e n d e r e  possibile  la  fruizion e

d elle  s t e s s e  ai  sog g e t ti  p e r  i  q u ali  no n  è  cons e n ti to,  ai  s e n si  d ella  no r m a tiva

vige n t e,  l’utilizzo  d ella  “App  IO”.  Il  c o m m a  8 ,  infine,  a s sicu r a  la  c e r t ezza  e  la

r a pidi t à  d elle  ve rifiche  n e c e s s a ri e  alla  fruizione  d elle  a g evolazioni,

in t rod u c e n do  la  possibili t à  p e r  i  sog g e t ti  p u b blici  e  p r iva ti  conve nzion a ti  di

ve rifica r e  la  ti tola ri t à  e  la  validi t à  d ella  CED  a t t r ave r so  la  PDND.  A t al  fine,

l’Is ti t u to  N azion ale  di  P r evide nz a  Sociale  (INPS)  m e t t e  a  dis posizion e,  t r a mit e

PDND,  u n  s e rvizio  d e dica to  all a  ve rifica  d ei  d a ti  p r e s e n ti  s ulla  CED,

p e r m e t t e n do  ai  so g g e t ti  c h e  offrono  le  a g evolazioni di a c c e r t a r e  la  validi t à  e  la



ti tola ri t à  d el  ti tolo e sibi to.  L’accesso  e  l’utilizzo all a  PD ND p e r  le  finalit à  di  c ui

al  co m m a  8  è  r e gola to  d alla  no r m a tiva  vige n t e  e  r i s e rv a to  ai  soli  sog g e t ti

p r evis ti  d a  q u e s t’ul tim a.  La  ve rifica  d ella  validi t à  e  d ella  t i tola ri t à  d ella  CED

t r a mi t e  PDND è  cons e n ti t a  solo p e r  i ti tola ri  di  CED ril asci a t a  d all’It alia.  Res t a

fe r m a  la  possibili t à  p e r  gli  e n t i  p u b blici  e  p riva ti  conve nzion a ti  di  ve rifica r e  la

ti tola ri t à  e  la  validit à  d ella  CED  e m e s s a  d a  u n  al t ro  S t a to  m e m b ro  co m e

p r evis to  d al  co m m a  4.  

L’arti c o l o  1 0  (“Proce d ura  p er  il rilascio e  il rinnovo  d el  co n trass e g no  e urop eo
di  parch e g gio  p er  le  p er son e  con  di sabilità ”)  disciplin a,  in  a t t u azion e  d ei

c ri t e ri  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,  le t t .  b),  c),  f)  e  i),

o r g a nic a m e n t e  l’in t e ro  ciclo di  vit a  d el  Con t r a s s e g no,  d eline a n do  le  p roc e d u r e

p e r  la  r ichie s t a ,  l’acc e r t a m e n to  d ei  r e q uisi ti,  l’e mission e,  il r in novo e  la  r evoc a

d el  ti tolo.  La  no r m a  mi r a  a  bila nci a r e  la  n e c e s si t à  di  a d e g u a r e  l’ordin a m e n to

in t e r no  ai  n uovi  r igo rosi  s t a n d a r d  di  sicu r ezza  e  for m a to  p r evis ti  d alla

di r e t t iva  (UE)  2 0 2 4/28 4 1,  con  l’esige nz a  di  p r e s e rv a r e  le  co m p e t e nze  d e gli

e n ti  t e r r i to ri ali  e ,  con t e s t u al m e n t e ,  op e r a r e  u n a  p rofon d a  s e m plificazion e  e

digi t alizzazion e  d elle  p roc e d u r e  a  favor e  d ei  ci t t a dini.  Il  c o m m a  1  individu a

n el  co m u n e  di  r e sid e nz a  l’au to ri t à  co m p e t e n t e  p e r  il  r ila scio,  il  r i nnovo  e  la

r evoc a  d el  Cont r a s s e g no,  in  con tinuit à  co n  l'a s s e t to  d elle  co m p e t e nz e  gi à

d elin e a to  a  legislazion e  vige n t e .  L'ele m e n to  di  innovazion e  risied e  n ella

p r evision e  s eco n do  cui  i  co m u ni  si  avvalgono  d ell 'Is ti t u to  Polig r afico  e  Zecc a

d ello  S t a to  (IPZS)  p e r  la  g e s tion e  m a t e ri ale  d el  p roc es so  di  r ila scio,  s t a m p a  e

s p e dizion e,  a t t r ave r so  la  Pi a t t afo r m a  m e s s a  a  dis posizione  d a  q u e s t’ul timo.

Tale  sc el t a  è  funzion ale  a  g a r a n ti r e  c h e  il  n uovo  Con t r a s s e g no  si a  p ro do t to

s eco n do  gli el eva ti  s t a n d a r d  di  u nifo r mit à  e  a n ticon t r affazione  impos ti  in  s e d e

e u ro p e a,  solleva n do  al  con t e m po  gli  e n ti  loc ali  d a gli  on e ri  di  p ro d uzion e

m a t e ri ale ,  s e nz a  n uovi  o  m a g gio ri  on e ri  a  loro  c a rico.  Il  c o m m a  2  tipizza

p u n t u al m e n t e  i  r e q uisi ti  sog g e t tivi  e  s a ni t a ri  c h e  legi t tim a no  il  r il a scio

g r a t ui to  d el  Con t r a s s e g no.  In  p a r ticola r e:  la  l e t t er a  a )  r ico m p r e n d e  le

con dizioni  di  c a p aci t à  di  d e a m b ulazion e  imp e di t a  o  s e n sibilm e n t e  rido t t a ,

e s t e n d e n do  e s p r e s s a m e n t e  e d  in  m o do  ine q uivoca bile  la  t u t el a  a n c h e  alle

con dizioni  di  dis a bili t à  p sichic a  o  in t ell e t t iva,  no nc h é  all e  co m p ro missioni  a gli

a r t i  s u p e rio ri  ch e  p r eclu d a no  u n’au to no m a  e  co m ple t a  m o bili t à,  p u r c h é

d e bi t a m e n t e  a cc e r t a t e  d alle  co m p e t e n ti  co m missioni  m e dico-leg ali

d ell 'Aziend a  S a ni t a ri a  Locale  di  a p p a r t e n e nz a  o  d all’Unit à  di  valu t azion e  di

b a s e  di  cui  all’a r ticolo  4  d ella  leg g e  5  febb r aio  1 9 9 2,  n .  1 0 4.  L’acce r t a m e n to

effe t t u a to  p r e s so  u n a  d elle  d u e  Am minis t r azioni di  cui  al  p e riodo  p r e c e d e n t e  è

d a  conside r a r si  s ufficie n t e ,  e  no n  s u ssis t e  la  n e c e s si t à  di co m ple t a rli e n t r a m bi,

in  con tin ui t à  con  la  no r m a tiva  p r evig e n t e  e  in  consid e r azion e  d el  fa t to  c h e  le

s u d d e t t e  U ni t à  di  valu t azione  sono  s t a t e  in t rodo t t e  con  il d e c r e to  legisla tivo  3

m a g gio  2 0 2 4,  n .  6 2.  Al ri gu a r do,  si  evide nzia  c h e  gi à  con  p a r e r e  d ell’1.3.201 6,



n. 1 5 6 7,  il Minis t e ro  d elle  inf r a s t r u t t u r e  e  d ei  t r a s po r ti  r il evava  c h e  l’a r ticolo

3 8 1  d el  d . pr. n .  4 9 5  d el  1 9 9 2,  “no n  fa e s plicito  rif eri m e n to  agli ar ti inf eriori n é
alla  pa tologia  c h e  la  ha  d e t e r mina ta.  Quindi,  s e m pr e  a  par er e  d ella  scrive n t e ,
e s so  no n  dovr e b b e  e s s er e  in t erpr e ta to  in  s e n so  e cc e s siva m e n t e  re s tri t tivo,
tan to  ch e  a  sos t e g no  di  q uan to  d e t to,  il D.P.R. 2 4  luglio 1 9 9 6,  n .  5 0 3,  pr e v e d e,
all'ar t .  1 2,  co m m a  3,  ch e  la  nor m a tiva  rela tiva  al  con trass e g no  s p e ciale  sia
e s t e sa  anc h e  alla ca t e goria d ei  no n  v e d e n ti.  Qu e s ta  A m mi nis trazion e,  anch e  in
passa to,  ha  sos t e n u to  ch e  il  con trass e g no  po tr e b b e  e s s er e  rilascia to  a
p erson e,  co m e  il disabile  p sic hico,  c h e  t eorica m e n t e  no n  pr es e n tano  proble mi
di  d ea m b ulazion e,  m a  c h e  proprio  a  causa  d ella  loro  s p ecifica  pa tologia,  no n
pos sono  e s s er e  consid era te  au to no m e  n el  rappor to  con  la  m o bili tà  e  la  s trada
e  n e c e s si tano  co m u n q u e  d ella  m e diazion e  di  t er z e  p er son e  c h e  le
acco m pa g na no  e  g e s tiscono  i  loro  s pos ta m e n ti.  Consid erazioni  analog h e,
s e m pr e  a  par er e  d ello  scrive n t e ,  posso no  e s s er e  fa t t e  anc h e  riguar do  a
p erson e  aff e t t e  da  invalidi tà  agli  ar ti  s u p eriori,  laddov e  e f f e t t iva m e n t e  v e n ga
di m os trato  ch e  tale  m e n o m a zion e  ren da  dif ficol tosa  la  loro  au to no mia  n ella
m o bili tà”; la  l e t t er a  b )  fa  s alvi i di ri t ti  già  p r evis ti  p e r  i sog g e t ti  in  con dizion e

di  c eci t à  to t al e  o  p a rziale  o d a  ipovision e  g r av e,  r ichia m a n do  e s p r e s s a m e n t e  le

c a t e go ri e  individu a t e  d a gli a r ticoli 2 ,  3  e  4  d ella  legg e  3  a p ril e  2 0 0 1,  n .  1 3 8.  Il

c o m m a  3  disciplina  il  r e gi m e  di  validi t à  d el  Cont r a s s e g no,  s t a bilen do  u n

limit e  m a s si mo  di  di eci  a n ni,  in  coe r e nz a  con  la  di r e t tiva.  La  dis posizion e

d eclina  la  validi t à  in  funzion e  d ella  d u r a t a  d ella  c e r tificazion e  a t t e s t a n t e  le

con dizioni di  c ui  al  co m m a  2:  n el  c a so  di  ce r tificazione  a  t e m po  d e t e r min a to,  il

r i n novo  è  s u bo r din a to  a  u n a  n uova  valu t azion e  m e dic a  ril ascia t a  d all 'ufficio

m e dico-leg al e  d ell 'Azien d a  S a ni t a ri a  locale  di  a p p a r t e n e nz a  o  d all’Uni t à  di

valu t azion e  di  b a s e  di  cui  all’a r ticolo 4  d ella  legg e  5  febb r aio  1 9 9 2,  n .  1 0 4;  n el

c a so,  invec e,  di  con dizioni  a  t e m po  ind e t e r min a to  (co m e  p e r  p a tologie

ir r eve r sibili),  si  in t ro d uc e  u n a  for t e  mis u r a  di  s e m plificazion e  a m mi nis t r a tiva.

In  t ale  ul tim a  ipot e si,  no n  solo  il  r i nnovo  avvien e  s ulla  b a s e  d ella  m e d e si m a

c e r tificazion e  o rigin a ri a,  m a  è  in t ro do t t a  la  facolt à  p e r  il  r ichie d e n t e  di

p r e s t a r e  il  co ns e n so,  al  m o m e n to  d ella  p ri m a  do m a n d a ,  all’invio  a u to m a tico

d ella  r ichie s t a  di  r in novo,  elimin a n do  così  l 'on e r e  di  p r e s e n t a r e  ul t e rio ri

is t a nz e  a  c a d e nz a  d e c e n n ale.  I  c o m m i  4  e  5  disciplina no  le  m o d ali t à  di

p r e s e n t azion e  d ella  do m a n d a.  Il  c o m m a  4  individu a  i  sog g e t ti  legi t tim a ti,

ovve ro  la  p e r son a  con  dis a bili t à ,  i  d ele g a ti  ai  s e n si  d e gli  a r ticoli  6 4-t e r  e  6 5

d el  d e c r e to  legisla tivo  7  m a rzo  2 0 0 5,  n .  8 2,  gli  e s e r c e n ti  la  r e s pons a bili t à

g e ni to ri ale  e  le  figu r e  di  t u t el a/ a m minis t r azion e  di  so s t e g no,  g a r a n t e n do

al t r e sì  la  m a s si m a  a cc e s sibili t à  p roc e d u r al e.  Il  c o m m a  5  is ti t uisc e  u n  sis t e m a

a  "doppio  bin a rio"  p e r  l'invio  d ell 'is t a nz a:  u n  c a n ale  in t e r a m e n t e  t el e m a tico

(l e t t er a  a )  t r a mit e  la  Pia t t afo r m a  r e alizza t a  d a  IPZS  e  u n  c a n ale  fisico

(l e t t er a b ) p r e s so gli uffici co m u n ali, a l fine di s con giu r a r e feno m e ni di digi t al 
divide p e r le fasc e di popolazion e più vulne r a bili e m a g gior m e n t e e s pos t e. I



c o m m i  6  e  7  d e s c rivono  l'i t e r  is t r u t to rio.  Il  co m u n e,  t r a mit e  la  Pia t t afo r m a,

ve rifica  i r e q uisi ti  avvalen dosi  d ei  s e rvizi  di  in t e rop e r a bili t à  d elle  b a n c h e  d a ti

(m e s si  a  dis posizioni  d alla  Pi a t t afo r m a  N azion ale  Digit ale  Da ti  -  PDND),  in

oss e q uio  al  p rincipio  d elle  onc e  only.  Vien e  inolt r e  codifica to,  n el  co m m a  7,

l’isti tu to  d el  socco r so  is t r u t to rio  in  c a so  di  is t a nz a  inco m ple t a,  a t t r ib u e n do  al

Co m u n e  l’obbligo  di  a s s e g n a r e  u n  t e r min e  no n  infe rio r e  a  q uindici  gio r ni  p e r

l'in t e g r azion e  d ella  do m a n d a  laddove  ri sul t a  no n  co m ple t a .  Il  c o m m a  8
d efinisce  i  p rofili  op e r a tivi  e d  e co no mici  in  c a so  di  a ccoglim e n to.  U n a  volt a

a p p rova t a  la  r ichie s t a  d al  co m u n e,  l'IPZS  p roc e d e  alla  s t a m p a  e  s p e dizione  in

for m a  g r a t ui t a .  Tale di sposizion e  è  di p a r ticola r e  rilievo e  conc e r n e  le  r ichie s t e

inolt r a t e  in  a u to no mi a  t r a mi t e  la  Pi a t t afo r m a  digi t ale.  Qu alo r a  invece  il

ci t t a dino  sc elg a  di  avvale r si  d e gli s po r t elli co m u n ali t e r ri to ri ali, è  fa t t a  s alva  la

pos sibili t à  p e r  l'e n t e  loc ale  di  r ichie d e r e  il  p a g a m e n to  d ei  soli  di ri t ti  di

s e g r e t e ri a  p e r  la  cop e r t u r a  d ei  cos ti  a m minis t r a tivi. Il c o m m a  9  fis s a  in t r e n t a

gio r ni  il t e r min e  p e r e n to rio  p e r  la  conclu sion e  d el  p roc e di m e n to,  in  line a  con  i

p rincipi  g e n e r ali  d ella  legg e  n.  2 4 1  d el  1 9 9 0,  p r eve d e n do  al t r e sì  la

sos p e n sion e  d ei  t e r mini  n ei  c a si  di  socco r so  is t r u t to rio  di  cui  al  co m m a  7.  Il

c o m m a  1 0  op e r a  u n  n e c e s s a rio  coo rdin a m e n to  no r m a tivo,  chi a r e n do  c h e  le

dis posizioni  r el a tive  alle  m o d ali t à  m a t e ri ali  di  u tilizzo  d el  Cont r a s s e g no,  al

r e gi m e  s a nzion a to rio  p e r  u tilizzo  im p rop rio  o  in  inoss e rva nz a  d elle  con dizioni

di  u tilizzo  e  all a  di sciplina  d e gli  s t alli,  e  d ella  ci rcolazione  ri m a n go no

inc a r din a t e  n ella  no r m a tiva  di  s e t to r e  vige n t e  (Codice  d ella  S t r a d a  e  r el a tivi

r e gola m e n ti  a t t u a tivi).  Il  c o m m a  1 1  disciplina  l'ipot e si  di  r evoc a  d el

Con t r a s s e g no,  po n e n do  in  c a po  al  co m u n e  l'obbligo  di  p rovve d e r e  q u alo r a

ven g a no  m e n o  i  r e q uisi ti  s a ni t a ri  o  sog g e t tivi  o rigin a ri,  d a n do n e  con t e s t u al e

co m u nicazion e  alla  Pia t t afo r m a  p e r  il  r el a tivo  a g gio r n a m e n to  d ei  sis t e mi  di

con t rollo.  Il  c o m m a  1 2  r i m a n d a  la  d efinizion e  d elle  r e gole  t ec nich e  a  u no  o

più  s ucc e s sivi  d e c r e ti  in t e r minis t e ri ale  d ell’Auto ri t à  politic a  p e r  la  dis a bili t à ,

di  conc e r to  con  il Minis t e ro  d elle  infr a s t r u t t u r e  e  d ei  t r a s po r ti, p r evia  in t e s a  in

s e d e  di  Confe r e nz a  u nifica t a .  Tale  d e c r e to,  d a  a do t t a r si  e n t ro  c e n toven ti

gio r ni,  è  fond a m e n t al e  p e r  di sciplina r e  no n  solo  il  funzion a m e n to  d ella

Pia t t afo r m a  m e s s a  a  dis posizion e  d a  IPZS e  le  m o d ali t à  di  funzion a m e n to  d ella

ve r sion e  digi t ale  d el  Con t r a s s e g no. ,  m a  a n c h e  p e r  c r e a r e  u n  r e gis t ro  d e gli

s t alli di  sos t a  r i s e rv a ti  dis po nibili s ulle  s t r a d e  p u b blich e  n ei  t e r ri to ri  co m u n ali,

no nc h é  p e r  g a r a n ti r e  la  n e c e s s a ri a  in t e ro p e r a bili t à  con  la  pia t t afo r m a  u nic a

n azion ale  infor m a tic a  d el  CUDE  (già  is ti t ui t a  col  D.M.  5  luglio  2 0 2 1),

a s sicu r a n do  così  u n  p r e sidio  t ec nologico  in t e g r a to  p e r  i con t rolli e  la  m o bili t à .

Infine,  il  c o m m a  1 3 ,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,

co m m a  1,  le t t .  h),  d e t t a  la  disciplina  t r a n si to ri a  p e r  g e s ti r e  il  p a s s a g gio  d al

vecc hio  m o d ello  p r evis to  d alla  R acco m a n d azion e  9 8/37 6/CE  al  n uovo

Con t r a s s e g no.  Al  fine  di  evi t a r e  di s a gi  all' u t e nza  e  sovr acc a richi

a m minis t r a tivi,  si  p r eve d e  c h e  i con t r a s s e g ni  r ila sci a ti  a n t ec e d e n t e m e n t e  al  5



giu g no  2 0 2 8  r e s tino  pie n a m e n t e  validi fino al  5  dice m b r e  2 0 2 9,  t e r min e  ul timo

e n t ro  il q u al e  dovr à  e s s e r e  co m ple t a t a  l'in t e r a  fas e  di  sos ti t uzion e,  in  r igo ros a

confor mit à  con  le  sc a d e nze  t e m po r ali  fis s a t e  d al  legisla to r e  e u ro p eo.   Vien e

al t r e sì  s p e cifica to  c h e  le  m o d ali t à  di  sos ti t uzione  d ei  co n t r a s s e g ni  r ila sci a ti

a n t ec e d e n t e m e n t e  al  5  giu g no  2 0 2 8  so no  disciplina t e  d al  d e c r e to

in t e r minis t e ri ale  di cui al  co m m a  1 2.

L’ar t i c o l o  1 1  (“For m a to  e  riconosci m e n to  reciproco  d el  con trass e g no ”)

d efinisce  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d ele g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,

le t t .  f),  le  c a r a t t e ri s tich e  t ec nich e ,  fisich e  e  digi t ali  d el  n uovo  Con t r a s s e g no,

no nc h é  la  r el a tiva  a r c hi t e t t u r a  giu ridica  in  m a t e ri a  di  p ro t ezion e  d ei  d a ti

p e r so n ali.  Il  c o m m a  1  in t e rvie n e  s ulla  ves t e  m a t e ri ale  e  t e c nologica  d el

doc u m e n to,  d e clin a n do n e  il for m a to  s u  u n  d u plice  livello  (fisico  e  digi t ale).  Da

u n  la to,  la  dis posizion e  s a ncisc e  l'obbligo  di  e mission e  in  u n  for m a to  fisico

u nifor m e,  in  s t r e t t a  a d e r e nz a  al  m o d ello  s t a n d a r dizza to  di  c ui  all’alleg a to  II  e

a gli  a t t i  d el eg a ti  d ella  di r e t tiva  (UE)  2 0 2 4/28 4 1.  Al fine  di  el eva r e  i  livelli  di

sicu r ezz a  d el  ti tolo,  la  no r m a  fa  e s p r e s so  rinvio  a gli  a t ti  d el e g a ti  d ella

Co m mission e  e u ro p e a  p e r  l'in t e g r azion e  di  av a nz a ti  e l e m e n ti  di

a n tifalsificazion e  e  p e r  l'in t rod uzion e  di  u n  codice  QR.  Qu e s t ' ul timo  si

configu r a  q u ale  s t r u m e n to  e s s e nziale  p e r  cons e n ti r e  alle  a u to ri t à  co m p e t e n ti

u n a r a pid a e sicu r a ve rifica d ella validi t à in m o bili t à , con t r a s t a n do 
efficac e m e n t e le frodi, le con t r affazioni e gli u si elu sivi. In u n 'o t tic a di 
r azion alizzazion e d e gli s t r u m e n t i t el e m a t ici s t a t ali e in r igo ros a coe r e nz a con 
il Codice d ell ' a m minis t r azion e digi t ale , t al e d e clinazion e d e m a t e ri alizza t a 
vien e inc a r din a t a all’in t e r no d ella soluzion e di po r t afoglio p u b blica (cosidd e t to 
IT-Walle t), p r evis t a d all’a r ticolo 6 4-q u a t e r d el d e c r e to legisla tivo 7 m a rzo 
2 0 0 5, n . 8 2. Il legisla to r e d ele g a t o si p r e m u r a , al t r e sì, di blind a r e il p e ri m e t ro 
d ei d a t i t r a t t a bili: in oss e q uio al p ri ncipio di minimizzazion e d ei d a t i, si 
s t a bilisce e s p r e s s a m e n t e c h e la ve r sion e digi t ale no n p uò r e c a r e u n s e t di d a t i 
p e r so n ali s u p e rio r e a q u ello s t r e t t a m e n t e p r evis to p e r il s u p po r to fisico 
d all ' alleg a t o II. Viene inolt r e s alvag u a r d a t a l' au tod e t e r min azion e d ell' ave n t e 
di ri t to, il q u al e – t e n u t o con to d elle dive r s e p ro p e n sioni all 'u so d e gli s t r u m e n t i 
t ele m a t ici – p uò op t a r e p e r la r ichi es t a d el solo for m a to fisico ovve ro p e r la 
for m a d u al e (fisica e digi t ale). La dis posizion e si chiud e d e t t a n do p r e sidi di 
sicu r ezz a info r m a t ic a rigo rosi, impo n e n do la cifr a t u r a d ei d a t i p e r son ali e 
l ' a dozione di p r e c a uzioni t ec nich e a t t e a g a r a n t i r e ch e il s u p po r to di 
m e m o rizzazion e sia a cc e s sibile e s clusiva m e n t e a u t e n t i a u t o rizza ti. Il c o m m a 
2 inq u a d r a la gove r n a n c e d el t r a t t a m e n t o d ei d a t i p e r son ali con n e s si al 
ril ascio e all a g e s t ion e d el Cont r a s s e g no, po n e n dosi in r i go ros a con tinui t à con 
i p ri ncipi d el r e gola m e n t o (UE) 2 0 1 6/67 9 (GDPR). La no r m a individu a n ei 
co m u ni – in q u a n to a u t o ri t à a m minis t r a t ive p ri m a ri a m e n t e p r e pos t e al 
p roc e di m e n to di r ila scio ai s e n si d el p r e c e d e n t e a r t icolo 1 0 – i sog g e t ti t e n u t i



a  g a r a n ti r e  la  sicu r ezz a,  l’int e g ri t à ,  l’au t e n tici t à  e  la  r i s e rva t ezza  d elle

info r m azioni  r a ccol t e .  Cons e g u e n t e m e n t e,  la  disposizion e  q u alifica  i  co m u ni

q u ali  "ti tola ri  d el  t r a t t a m e n to"  ai  s e n si  d ell’a r ticolo  4,  p u n to  7),  d el  GDPR,

inc a r din a n do  in  c a po  a  e s si  la  r e s pon s a bili t à  giu ridica  d el  t r a t t a m e n to  s t e s so.

Di p a r ticola r e  r ilievo  sis t e m a tico  è  l'ul timo  p e riodo  d el  co m m a,  ch e  in t ro d uc e

u n a  c hia r a  cla usola  di  s alva g u a r dia  e  di  no n  e s on e ro:  si  p r e cis a  c h e

l'eve n t u al e  avvalime n to  di  p r e s t a to ri  e s t e r ni  di  s e rvizi  no n  solleva  in  alc u n

m o do  l'en t e  locale  d alle  p rop rie  r e s po ns a bili t à  di r e t t e  d e r iva n ti  d al  di ri t to

d ell 'Union e  o  d alla  no r m a tiva  n azion ale  p e r  eve n t u ali  violazioni  in  m a t e ri a  di

da ta  pro t ec tion .

L’ar t i c o l o  1 2  (“S orv e glianza  e  confor mi tà ”)  in t rod uc e  i  p r e sidi  no r m a tivi  a

t u t el a  d ella  g e n uini t à  d ei  t i toli  e  disciplina  i  m e c c a nis mi  di  coop e r azion e

a m minis t r a tiva  volti  a  con t r a s t a r e  gli  u si  elusivi  o  fra u dole n ti  in  a m bi to

t r a n sf ron t alie ro,  in  s t r e t t a  a d e r e nz a  a gli obblighi  di  so rve glianza  p r evis ti  d alla

di r e t t iva  e u ro p e a.  Il c o m m a  1 , al  fine  di  a p p r e s t a r e  la  m a s si m a  t u t el a  con t ro  i

feno m e ni  di  falsificazion e  e  u tilizzo  fr a u dole n to,  a t t r ib uisc e  e s p r e s s a m e n t e

alla  CED  e  al  Con t r a s s e g no  la  n a t u r a  di  "ca r t e  valo ri",  a i  s e n si  d ell ' a r ticolo  2,

co m m a  1 0-bis,  d ella  leg g e  1 3  luglio  1 9 6 6,  n .  5 5 9.  Tale  inqu a d r a m e n to  no n  h a

vale nz a  m e r a m e n t e  no min alis tic a,  b e n sì  p ro d u c e  effe t ti  o r din a m e n t ali  p r e cisi:

a s s u r g e n do  al  r a n go  di  c a r t e  valo ri,  i  d u e  doc u m e n ti  ven go no  a s so g g e t t a ti  a i

più  el eva ti  s tan dard  di  sicu r ezza  fisica  e  t e c nologica  la  c ui  p rod uzion e  è  p e r

leg g e  ris e rva t a  in  via  e s clusiva  all 'Is ti t u to  Polig r afico  e  Zecc a  d ello  S t a to.   Il

c o m m a  2  d eclina  s ul  pia no  p roc e d u r al e  i  m e cc a nis mi  di  r e azion e  e  di

collabo r azion e  t r a  S t a ti  m e m b ri  n ell 'ipot e si  di  a cc e r t a m e n to  di  a b u so  in

r el azion e  alla  CED  o  al  Con t r a s s e g no.  In  p a r t icola r e ,  la  disposizione  r e gola

s p ecifica m e n t e  i  c a si  in  cui  ve n g a no  rileva ti  "ab usi  g r avi  o  sis t e m a tici"

n ell 'u tilizzo  di  CED  o  Con t r a s s e g ni  e m e s si  d a  u n ' a u to ri t à  di  u n  al t ro  S t a to

m e m b ro,  m a  m a t e ri alm e n t e  u tilizza ti  s ul  t e r ri to rio  n azion ale.  Al fine  di  evi t a r e

u n a fra m m e n t azion e d elle co m u nic azioni d a p a r t e d elle singole a u t o ri t à 
a c c e r t a t rici loc ali (es. polizie m u nicip ali o e n t i g e s to ri di s e rvizi), il legisla to r e 
in t e rvie n e c e n t r alizza n do il flusso info r m a t ivo: le a u t o ri t à t e r ri to ri ali e i 
sog g e t t i ch e r ileva no l' ab u so sono t e n u t e a info r m a r e il Dipa r t i m e n to p e r le 
poli tich e in favor e d elle p e r so n e con dis a bili t à d ella P r e side nza d el Consiglio 
d ei minis t ri, c h e a s s u r g e a "pu n to di con t a t to n azion al e" e s no do is ti t uzion al e, 
c ui è d e m a n d a to il d elica to co m pi to di a t t iva r e lo sc a m bio di infor m azioni con 
le o mologh e a u t o ri t à co m p e t e n t i d ello S t a to m e m b ro di r ila scio. Tale 
a r c hi t e t t u r a p roc e d u r al e ri spon d e al p ri ncipio di le ale collabo r azion e t r a S t a t i 
m e m b ri d ell’Union e e u ro p e a , g a r a n t e n do ch e le s e g n al azioni di frod e 
avve n g a no a t t r av e r so c a n ali is ti t uzion ali sicu ri, u nivoci. Il c o m m a 3 s t a bilisce 
c h e Il Dipa r ti m e n to p e r le politich e in favore d elle p e r so n e co n dis a bili t à 
con t rolla l’oss e rva nz a d e gli ob blighi d e riva n ti d alla c a r t a e u ro p e a d ella



dis a bili t à  ( ris p e t to  d elle  conve nzioni  di  cui  all’a r ticolo  9  d el  p r e s e n t e  d e c r e to

legisla tivo)  o  d al  con t r a s s e g no  e u ro p eo  di  p a r c h e g gio  p e r  le  p e r so n e  con

dis a bili t à  e  d ei  co r ri spon d e n ti  di ri t ti d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  in  pos s e sso  di

t ali  c a r t e  o  con t r a s s e g ni,  a n c h e  con  rig u a r do  a gli  a ni m ali  d a  a s sis t e nza ,  e

d elle  p e r son e  ch e  a c co m p a g n a no  o  a s sis tono  le  p e r so n e  con  dis a bilit à ,

co m p r e si i loro  a s sis t e n ti  p e r son ali.

L'art i c o l o  1 3  (“Iniziative  p er  la  pro m o zion e  d ella  CED  e  d el  con trass e g no” )

disciplina,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  c ui  all’a r ticolo  1 7,  co m m a  1,

le t t .  l),  i  s e rvizi  di  infor m azion e,  gli  ob blighi  di  t r a s p a r e nz a  e  le  a t tivit à  di

p ro m ozione  n e c e s s a ri  p e r  r e n d e r e  effe t tivi  i  di ri t ti  leg a ti  a ll a  CED  e  al

Con t r a s s e g no.  La  no r m a  m u ove  d al  p r e s u p pos to  c h e  l'efficaci a  d ello

s t r u m e n to  e u ro p eo  dip e n d a  di r e t t a m e n t e  d alla  conosc e nza  c h e  gli  u t e n ti

h a n no  di  t ali  s t r u m e n ti  e  d al  g r a do  di  p r e p a r azione  d e gli  op e r a to ri  p u b blici  e

p riva ti.  Pe r t a n to,  in  consid e r azion e  d el  c o m m a  1 ,  le  p u b blich e

a m minis t r azioni  e  gli  ul t e rio ri  sog g e t ti  co m p e t e n ti  av r a n no  l'obbligo  di

r e n d e r e  no t e  le  con dizioni,  le  p roc e d u r e  di  r il ascio,  r i nnovo  e  r evoc a  d ella

CED  e  d el  Con t r a s s e g no  in  m o d ali t à  pie n a m e n t e  a cc es sibili.  Le  info r m azioni

p u b blica t e  d evono  e s s e r e  forni t e  s e g u e n do  i  r e q uisi ti  di  a c c e s sibili t à  s t a bili ti

d all’alleg a to  I  d el  d e c r e to  legisla tivo  2 7  m a g gio  2 0 2 2,  n .  8 2  (r ec e pi m e n to

d ell 'Eu rop e a n  Accessibili ty  Act)  e  in  coe r e nz a  con  il  Codic e

d ell 'Am minis t r azion e  Digit ale  (CAD).  Ciò  g a r a n tisc e  c h e  i  co n t e n u ti,  a nc h e  in

ve r sion e  digi t ale ,  si a no  fruibili  d alle  p e r so n e  con  dis a bili t à ,  e limin a n do  og ni

b a r ri e r a  info r m a tiva  all ' e s e r cizio  d el  di ri t to.  Il  c o m m a  2  affida  al

Dip a r tim e n to  p e r  le  poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con  di s a bili t à  il  co m pi to

di  a t t u a r e  c a m p a g n e  di  s e n sibilizzazione  e  di  info r m azion e  s ull’esis t e nza ,  s ulle

con dizioni,  u tilizzo  e  p roc e d u r e  p e r  o t t e n e r e  la  CED  e  il  Con t r a s s e g no.

L'azione  info r m a tiva  coinvolge  a t t iva m e n t e  a n c h e  le  o rg a nizzazioni

r a p p r e s e n t a tive  a t t r ave r so  l'Oss e rva to rio  n azion ale  s ulla  con dizion e  d elle

p e r so n e  con  dis a bili t à ,  in  a t t u azion e  d ei  p rincipi  d ella  Conve nzion e  d elle

N azioni  U nit e  s ui  di ri t ti  d elle  p e r son e  con  dis a bili t à  (CRPD)  e  d elle

p r e ro g a tive  d ell’Oss e rva to rio. Il c o m m a  3  s t a bilisce  ch e  il Dipa r tim e n to  p e r  le

poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  è  inc a ric a to  di  in t e rloq ui r e  con

le  a u to ri t à  p u b bliche  e  gli  op e r a to ri  p riva ti  (ge s to ri  di  t r a s po r ti,  m u s ei,

s t r u t t u r e  ric e t tive,  e s e r cizi  co m m e r ci ali) s ull’esis t e nz a  e  l’utilizzo  d ella  CED e

d el  Cont r a s s e g no.  Il  Dipa r tim e n to  a gisce  co m e  p ro moto r e  di  a cco r di  t r a  lo

S t a to  e  i  sog g e t ti  p u b blici  e  p riva ti  p e r  a m plia r e  il p a nie r e  di  b e ni  e  s e rvizi  a

c ui  i  ti tola ri  di  CED  pos sono  a cc e d e r e  a  co n dizioni  p r efe r e nziali.  Il  c o m m a  4
indica  il si to  w e b  d el  Dipa r ti m e n to  p e r  le  politich e  in  favor e  d elle  p e r son e  co n

dis a bili t à  co m e  luogo  p e r  la  p u b blicazion e  d elle  info r m azioni di  c ui  ai  co m mi  1

e  2  d el  p r e s e n t e  a r ticolo.  Tali  info r m azioni  sono  m e s s e  a  dis posizion e

g r a t ui t a m e n t e  in  m o do  c hia ro,  co m ple to,  a g evole  e  facilm e n t e  a cc e ssibile,



confor m e m e n t e  ai  p e r tin e n ti  r e q uisi ti  di  a cc e s sibilit à  d ei  s e rvizi  di  c ui

all’alleg a to  I d el d e c r e to  legisla tivo 2 7  m a g gio 2 0 2 2,  n .  8 .

L’ar t i c o l o  1 4  (“Pun to  di  con ta t to  nazionale ”) co m ple t a  il  q u a d ro  d ella

gove r n a n c e  is ti t uzion ale  d eline a to  d al  d e c r e to  legisla tivo,  p rovved e n do

all 'individu azion e  for m ale  d ell ' au to ri t à  n azion ale  inc a ric a t a  di  g e s ti r e  i

r a p po r ti  e  i  flus si  info r m a tivi  con  le  is ti t uzioni  e u ro p e e  e  con  le

a m minis t r azioni  d e gli  al t ri  S t a ti  m e m b ri.  Il  c o m m a  1 ,  in  p u n t u ale

a d e m pi m e n to  d e gli  obblighi  impos ti  d alla  di r e t t iva  (UE)  2 0 2 4/28 4 1,  d e sign a  il

Dip a r tim e n to  p e r  le  poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  -

inc a r din a to  n ell ' a m bi to  d ella  P r e sid e nz a  d el  Consiglio  d ei  mi nis t ri  -  q u al e

"pu n to  di  con t a t to  n azion ale".  La  dis posizion e  ri spon d e  all ' e sige nz a  di  is ti t ui r e

u n  p r e sidio  u nico  e  c e n t r alizza to  al  fine  di  a g evola r e  e  s t r u t t u r a r e  il  di alogo

is ti t uzion ale  con  la  Co m mission e  e u ro p e a  e  con  gli  o molog hi  o r g a nis mi

t r a n sf ron t alie ri.  La  sc el t a  di  inc a r din a r e  t al e  d elica t a  funzion e  di  r a cco r do  in

c a po  al  ci t a to  Dipa r ti m e n to  no n  h a  vale nza  m e r a m e n t e  for m ale,  m a  ris pon d e  a

u n a  p r e cis a  ratio  di  efficienz a  sis t e mic a  e d  inqu a d r a m e n to  o rdin a m e n t al e .

Op e r a n do  q u ale  s t r u t t u r a  d ella  P r e side nza  d el  Consiglio  d ei  minis t ri,  il

Dip a r tim e n to  p e r  le  poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con  di s a bili t à  dis po n e,

infa t ti,  d ei  n e c e s s a ri  po t e ri  di  coo r din a m e n to  in t e ri s ti t uzion ale  t r a  le  dive r s e

a m minis t r azioni  c e n t r ali  e  t e r ri to ri ali  coinvolt e  n ell' a t t u azion e  d el  d e c r e to

(Minis t e ro  d elle  infr a s t r u t t u r e  e  d ei  t r a s po r ti,  INPS,  Co m u ni,  IPZS).  In  t al

m o do,  si  g a r a n tisc e  all 'o r din a m e n to  it aliano  u n a  r a p p r e s e n t a nz a  u ni t a ri a,  in

s e d e  e u ro p e a,  a s sicu r a n do  il cos t a n t e  m o ni to r a g gio,  n el  solco  d el  p rincipio  di

leale  collabo r azione,  s ull' a d e g u a to  r e c e pi m e n to  e  s ulla  conc r e t a  e d  effe t tiva

a p plicazion e  d elle  di sposizioni  in  m a t e ri a  di  m o bili t à  e  inclusion e  d elle

p e r so n e  con  dis a bili t à .

L’ar t i c o l o  1 5  (“Organiz zazioni  ch e  rappr es e n tano  le  p erson e  co n  disabili tà”)
d eclina  s ul  pia no  p roc e d u r al e  e  is ti t uzion ale  il  p rincipio  di  p a r t ecip azion e

a t tiva,  el e m e n to  c a r din e  in  m a t e ri a  di  inclusion e  sociale  e  con dizion e

imp r e s cindibile  p e r  il co r r e t to  r e c e pim e n to  d ella  di r e t tiva  e u ro p e a.  Il  c o m m a
1 ,  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  cui  all’a r ticolo  1 7 ,  co m m a  1,  le t t .  m),

po n e  in  c a po  al  Dipa r ti m e n to  p e r  le  poli tich e  in  favor e  d elle  p e r so n e  con

dis a bili t à  l’obbligo  di  cons ul t azion e  e  coinvolgim e n to  d elle  o r g a nizzazioni

m a g gio r m e n t e  r a p p r e s e n t a tive  d el  s e t to r e .  Tale  dis posizione  cos ti t uisc e  la

di r e t t a  e  n e c e ss a ri a  a t t u azion e  d ell ' a r ticolo  4,  p a r a g r afo  3,  d ella  Conve nzion e

d elle  N azioni  U ni t e  s ui  di ri t ti  d elle  p e r son e  con  di s a bili t à  (CRPD),  il  q u al e

impon e  a gli  S t a ti  p a r t e  di  cons ul t a r e  s t r e t t a m e n t e  e  coinvolge r e  a t tiva m e n t e

le  p e r son e  con  dis a bili t à ,  a t t r ave r so  le  loro  o rg a nizzazioni  r a p p r e s e n t a tive,

n ell ' ela bo r azion e  e  n ell ' a t t u azion e  d ella  legislazion e  e  d elle  poli tich e  c h e  le

rigu a r d a no.  So t to  il  p rofilo  s t r e t t a m e n t e  op e r a tivo  e  o r din a m e n t al e,  il



legisla to r e  d el e g a to  no n  si  limit a  a  e n u n cia r e  u n  p rincipio  p ro g r a m m a tico,  m a

individu a  l' alveo  is ti tuzion ale  e n t ro  cui  t al e  di alogo  d eve  s t r u t t u r a r si:

l’Osse rv a to rio  N azion ale  s ulla  con dizione  d elle  p e r so n e  con  dis a bilit à .

L'e s p r e s so  rinvio  all 'Oss e rva to rio  ri spon d e  all a  c hi a r a  e sig e nz a  di

r azion alizzazion e  d ell ' azion e  a m mi nis t r a tiva,  valo rizza n do  e  m e t t e n do  a

sis t e m a  l'o rg a nis mo  collegi ale  ch e  gi à  cos ti t uisc e,  a  legislazion e  vige n t e ,  la

s e d e  n a t u r al e  e  q u alifica t a  p e r  il  conf ron to  p e r m a n e n t e  t r a  le  is ti t uzioni

p u b blich e  e  le  a s sociazioni c h e  r a p p r e s e n t a no  le  p e r so n e  con  dis a bili t à .  

L’ar t i c o l o  1 6  (“M e z zi  di  t u t ela”),  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  cui

all’a r ticolo  1 7 ,  co m m a  1,  le t t .  n),  chiud e  il  q u a d ro  d elle  g a r a nzie  pos t e  a

p r e sidio d elle  posizioni giu ridich e  sog g e t tive  di sciplina t e  d al  p r e s e n t e  d e c r e to,

a p p r e s t a n do  u n  sis t e m a  di  t u t el a  giu risdizion ale  effe t tivo,  diffe r e nzia to  e

co e r e n t e  con  i  p rincìpi  g e n e r ali  di  r i p a r to  d ella  giu ris dizion e  d el  nos t ro

o r din a m e n to  in t e r no.  Il  c o m m a  1  d efinisce  il  r e gi m e  di  imp u g n azion e  d e gli

a t t i  di  r evoc a  e  sos p e n sion e  o  di  dinie go  d el  r ilascio  o  d el  r in novo  affe r e n ti  a l

Con t r a s s e g no.  La  dis posizion e  r a dic a  la  giu ris dizion e  in  c a po  al  giu dice

a m minis t r a tivo,  op e r a n do  u n  rinvio  e s p r e s so  alle  for m e  d el  p roc e s so

disciplina t e  d al  d e c r e to  legisla tivo  2  luglio  2 0 1 0,  n .  1 0 4  (Codice  d el  p roc e s so

a m minis t r a tivo).  Tale  sc el t a  r i s ul t a  co e r e n t e  con  l’inqu a d r a m e n to  d ell’is ti t u to:

il  r ila scio  d el  Cont r a s s e g no,  infa t ti,  p u r  p r e s u p po n e n do  a  m o n t e

l'acce r t a m e n to  di  u n  r e q uisi to  s a ni t a rio,  si  sos t a nzi a  in  u n  p rovvedi m e n to  di

n a t u r a  a u to rizza to ria  a do t t a to  d all ' e n t e  locale  (il  Co m u n e),  incid e n t e  s ulla

r e gola m e n t azion e  d ella  ci rcol azion e  s t r a d al e  e  s ull 'u so  d el  d e m a nio  p u b blico.

Di  conve r so,  il  c o m m a  2  individu a  n el  giu dice  o r din a rio,  in  funzion e  di

giu dice  d el  lavoro  e  d ella  p r evid e nz a,  l' a u to ri t à  giu risdizion ale  co m p e t e n t e  a

conosc e r e  d elle  con t rove r sie  r el a tive  all a  CED. Il r ichia m o  e s p r e s so  all ' a r t icolo

4 4 2  d el  c.p.c.  a p p a r e  d el  t u t to  co e r e n t e  con  la  n a t u r a  giu ridica  d el  CED e  con

le  co m p e t e nze  d ell 'INPS,  individu a to  q u ale  a u to ri t à  e m a n a n t e .  Il  c o m m a  3
p r eve d e  la  possibilit à  di  p ro po r r e  l’azione  ai  s e n si  di  c ui  all a  leg g e  1°  m a rzo

2 0 0 6,  n .  6 7,  q u alo r a  il dinie go  d el  r ila scio  o  d el  r in novo,  ovve ro  la  r evoca  o  la

sos p e n sion e  d ella  CED  o  d el  Con t r a s s e g no  in t e g ri  u n a  con do t t a

disc ri min a to ri a  ai  s e n si  d ella  m e d e si m a  leg g e .  La  dis posizion e  riconosc e  c h e  i

dinie g hi  o  le  r evoc h e  ingius tifica t e  d el  Con t r a s s e g no  o  d ella  CED  posso no

t r a d u r si,  o  a d di ri t t u r a  c el a r e,  p r a tic h e  indi r e t t a m e n t e  di sc rimin a to ri e.

L'a t t r azion e  di  t ali  violazioni  n ell ' alveo  d ella  leg g e  n .  6 7/2 00 6  cons e n t e  al

b e n eficia rio  di  a t tiva r e  la  s p eci ale  t u t ela  giu risdizion ale  civile  ivi  p r evis t a ,

volt a  a  o t t e n e r e  no n  solo  il  r i s a r cim e n to  d el  d a n no  (anch e  no n  p a t ri moniale),

m a  sop r a t t u t to  l'o rdine  inibi to rio  e  l' adozione  di  p rovve dim e n ti  d ' u r g e nz a

idon ei a  r i m uove r e  im m e dia t a m e n t e  gli effe t ti d ella  disc ri min azione.

Pe r al t ro,  si  r a p p r e s e n t a  c h e  il  q u a d ro  no r m a tivo  d ei  m ezzi  di  t u t el a  in  e s a m e

si  co m ple t a  a nc h e  con  le  azioni  e  le  p r e rog a tive  p r evis t e  d alle  no r m e  d el



d ec r e to  legisla tivo  5  febb r aio  2 0 2 4,  n .2 0  in  c a po  all 'Auto ri t à  Gar a n t e

n azion ale  d ei  di ri t ti  d elle  p e r so n e  con  dis a bilit à .   Pe r  q u a n to  r igu a r d a ,

l’app a r a to  e  s a nzion a to rio  volto  a  colpi r e  le  violazioni  d elle  dis posizioni  d el

p r e s e n t e  d e c r e to  legisla tivo. 

Infine,  è  op po r t u no  rico r d a r e  c h e  la  di sposizione  no n  al t e r a  la  co r nice  di  t u t el a

pi e n a  e d  e s a u s tiva  finalizza t a  a  s a nzion a r e  le  eve n t u ali inoss e rva nz e  r e alizza t e

d alla  p u b blica  a m minis t r azion e,  a t t r ave r so  gli  is ti tu ti  d ella  r e s po ns a bili t à  p e r

ri t a r do  e x  a r t .  2-bis ,  leg g e  n .  2 4 1/1 99 0  e  il  giu dizio  di  o t t e m p e r a nz a  e x  a r t .

1 1 2,  d .lgs.  n .  1 0 4/20 1 0.  

Pe r  q u a n to  rig u a r d a  l’eve n t u al e  c a so  di  violazion e  d a  p a r t e  d ei  ti tola ri  n ell’uso

d el  Con t r a s s e g no,  si  po t r a n no  a p plica r e  le  dis posizioni  di  c ui  all’a r t .  1 8 8,

co m mi  4  e  5  d el  Codice  d ella  s t r a d a .  Res t a  in t e so  c h e  l’uso  imp ro p rio  d el

Con t r a s s e g no  o  d ella  CED  po t r à  e s s e r e  s a nzion a to  p e n al m e n t e  n el  c a so  di

con do t t e  in t e g r a n ti  r e a to  (es.  t r uffa),  Alla  s t r e g u a  d elle  s u e s pos t e

con sid e r azioni,  si  è  r i t e n u to  ul t ron e a  l’at t u azion e  d ell’a r t .  1 7,  co m m a  2,  le t t .

N, d ella  leg g e  n.  9 1/20 2 5.

L’ar t i c o l o  1 7  (“Acc e sso  alle  infor m a zioni”)  d e clin a  s ul  pi a no  op e r a tivo  e

inf r a s t r u t t u r al e  il  fond a m e n t al e  p rincipio  di  t r a s p a r e nz a  e  conoscibili t à  d elle

a g evolazioni.  La  dis posizion e  m uove  d al  fond a to  p r e s u p pos to  s e co n do  c ui

l'effe t tivit à  d el  di ri t to  all a  libe r a  ci rcolazion e  d elle  p e r so n e  con  di s a bili t à

s a r e b b e  co m p ro m e s s a  in  a s s e nz a  di  u n  co r r e do  infor m a tivo  c hia ro,  p r eve n tivo

e  u nive r s al m e n t e  a cc e s sibile.  La  no r m a  mi r a,  p e r t a n to,  a  r i m uove r e  le  cd.

"ba r ri e r e  info r m a tive",  po n e n do  in  c a po  alle  is ti t uzioni  p r e cisi  ob blighi  di

p u b blici t à  p ro a t tiva.  Il  c o m m a  1  e  il  c o m m a  2  d eline a no  l' a rc hi t e t t u r a

info r m a tiva  p u b blica,  inc a r din a n do  in  c a po  al  Dipa r tim e n to  p e r  le  poli tich e  in

favor e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à  il  r uolo  di  ce n t ro  infor m a tivo  is ti t uzion ale.

Il  Dipa r ti m e n to  è  t e n u to  a  is ti tui r e  e  m a n t e n e r e ,  a ll 'in t e r no  d el  p rop rio

p e ri m e t ro  w e b  is ti t uzion ale,  r a g giun gibile  all’indi rizzo  dis a bili t a .gove r no.i t,

u n a  s ezione  d e dic a t a  all a  CED  e  al  Con t r a s s e g no.  Il  legisla to r e  d ele g a to

tipizza  rigo ros a m e n t e  i con t e n u ti  mi nimi ind e ro g a bili di  t al e  po r t al e:  e s so  d eve

forni r e  le  coo r din a t e  g e n e r ali  s u gli  s copi  e  s ull 'u tilizzo  d ei  ti toli,  r e c a r e

l'indicazione  e s a t t a  d elle  a u to ri t à  co m p e t e n ti  p e r  le  p roc e d u r e  di  r il ascio,

ri n novo  e  r evoc a  (coo rdin a n dosi  così  con  le  co m p e t e nze  co m u n ali  e  d ell 'INPS

d elin e a t e  n ei  p r e c e d e n ti  a r ticoli),  e  m a p p a r e  le  con dizioni  s p eciali  o  i

t r a t t a m e n ti  p r ef e r e nziali  offe r ti  d al  s e t to r e  p u b blico.  Di  p a r ticola r e  u tili t à

sis t e m a tic a  è  la  funzione  di  r ein di rizza m e n to  im pos t a  al  Dipa r ti m e n to  p e r  le

poli tich e  in favor e  d elle  p e r so n e  con  dis a bili t à:  il si to  ce n t r al e  fun g e  d a  po r t al e

di  a cc e s so  p ri m a rio  c h e  g uid a  poi  l'u t e n t e ,  t r a mi t e  colleg a m e n ti  ipe r t e s t u ali,

ve r so  i do mini  w e b  d elle  singole  a u to ri t à  p u b blich e  t e r ri to riali  o  s e t to ri ali  p e r

il  r e p e ri m e n to  di  infor m azioni  di  d e t t a glio.  In  o t tica  di  m a s si m a  e s p a n sion e

d ella  fruibili t à ,  il co m m a  2  facoltizza  al t r e sì  il ci t a to  Dipa r ti m e n to  a  os pi t a r e  in



t al e  s ezione  a n c h e  le  a g evolazioni  p r a tic a t e  s u  sc al a  n azion ale  d a  op e r a to ri

p riva ti.  Il c o m m a  3  aff ron t a  il coinvolgim e n to  d el  s e t to r e  p riva to.  N el  r i sp e t to

d ell ' a u to no mia  n e goziale  e  d ella  libe r t à  di  inizia tiva  e co no mic a,  la  no r m a

affida  al  Dipa r ti m e n to  u n ' azion e  di  m o ral  s uasion,  con  l'obie t tivo  è  s ti mola r e

gli  op e r a to ri  p riva ti  a d  alline a r si  a gli  s t a n d a r d  di  t r a s p a r e nz a  d el  s e t to r e

p u b blico,  r e n d e n do  no t e  le  p rop ri e  policy  di  favor e  a t t r ave r so  for m a ti

a c c e s sibili.  Il  c o m m a  4  cos ti t uisce  il  fulc ro  d ell 'in t e ro  a r ticolo,  fiss a n do  i

r e q uisi ti sos t a nzi ali d ella  co m u nic azion e  p u b blica.  N o n  è  ri t e n u to  s ufficie n t e  il

m e ro  a s solvim e n to  for m ale  d ell 'obbligo  di  p u b blicazione:  le  infor m azioni,  c h e

d evono  e s s e r e  e ro g a t e  a  ti tolo  a s solu to  di  g r a t ui t à ,  d evono  ris ul t a r e  c hi a r e,

co m ple t e  e  a g evolm e n t e  fruibili. Pe r  blind a r e  t ale  g a r a nzia,  la  no r m a  op e r a  u n

rinvio  all ' alleg a to  I  d el  d e c r e to  legisla tivo  2 7  m a g gio  2 0 2 2,  n .  8 2,  c h e  h a

r e c e pi to  n ell 'o rdin a m e n to  in t e r no  l'EAA  (E urop ea n  Acc es sibili ty  Ac t ).  Tale

a n co r a g gio  no r m a tivo  a s sicu r a  ch e  le  in t e rf acc e  w e b ,  i doc u m e n ti  p u b blica ti  e

i  c a n ali  di  a s sis t e nza  sia no  t ec nic a m e n t e  p ro g e t t a ti  in  confor mi t à  ai  più

rigo rosi  s t a n d a r d  in t e r n azion ali  di  a cc e ssibili t à  digi t ale  (es.  co m p a tibili t à  con

scr e e n  read er ,  con t r a s ti visivi  a d e g u a ti, lingu a g gio s e m plifica to),

g a r a n t e n do n e  la  pie n a  u tilizzabili t à  d a  p a r t e  di  p e r so n e  con  dis a bili t à

s e n so riali  o  cog ni tive.  Il  c o m m a  5 ,  infine,  in t rod uc e  u n a  dis posizione

s e t to ri ale  di  d e rivazion e  p r e t t a m e n t e  e u ro p e a,  r ivolt a  a gli op e r a to ri  d ei  s e rvizi

t r a n sf ron t alie ri  di  t r a s po r to  p a s s e g g e ri  (fe r rovia rio,  a e r e o,  m a ri t ti mo  o  s u

go m m a).  In  consid e r azion e  d ella  p a r ticola r e  co m ples si t à  logis tic a  ch e

c a r a t t e rizza  i  viag gi  in t e r n azion ali  –  i  q u ali  s p e s so  implica no  il  s u b e n t ro  di

ve t to ri  dive r si  e  l' a t t r ave r s a m e n to  di  più  giu ris dizioni  –  si  fa  obbligo  a  t ali

op e r a to ri  di  forni r e ,  in  confor mit à  all a  p e r tin e n t e  no r m a tiva  e u ro p e a  s ui  di ri t ti

d ei  p a s s e g g e ri,  u n  q u a d ro  info r m a tivo  c hia ro  e  p r eve n tivo.  Il  ti tola r e  d ella

CED  d eve  po t e r  conosc e r e  in  a n ticipo  l'e s a t t a  m a p p a t u r a  d elle  con dizioni

s p eci ali,  d ell ' a s sis t e nza  e  d ei  t r a t t a m e n ti  p r ef e r e nziali  a  lui  g a r a n ti ti  in  og ni

singola  t r a t t a ,  e limin a n do  le  zon e  d 'o m b r a  ch e  g e n e r a no  inc e r t ezza  e

os t acola no  la  m o bili t à  t r a n sf ron t alie r a .  

L’ar t i c o l o  1 8  (“Disposi zioni  finali  e  t ransi torie ”)  r ec a  la  di sciplin a
in t e r t e m po r al e  e  le  cla usole  di  a b ro g azion e  n e c e s s a ri e  p e r  gove r n a r e ,  so t to  il
p rofilo  d ella  c e r t ezza  d el  di ri t to,  l'o rdin a t a  t r a n sizione  d al  p r evige n t e  a s s e t to
no r m a tivo  n azion ale  al  n uovo  r e gi m e  s t r u t t u r al e  d eline a to  d al  legisla to r e
u nion ale,  a n c h e  in  a t t u azion e  d el  c ri t e rio  di  d el e g a  di  cui  all’a r ticolo  1 7 ,
co m m a  1,  le t t .  a) .  Il  c o m m a  1  a b ro g a,  d al  m o m e n to  d ell’adozion e  d ei  d e c r e ti
di  c ui  all’a r ticolo  7,  co m m a  7  e  1 0,  co m m a  1 2,  l’a r ticolo  1,  co m m a  5 6 3,  d ella
leg g e  2 9  dice m b r e  2 0 1 8,  n .  1 4 5,  il  d ec r e to  d el  P r e side n t e  d el  Consiglio  d ei
minis t ri  6  nove m b r e  2 0 2 0,  no nc h é  l’a r ticolo  3 8 1,  co m mi  2,  3 ,  e  4  d el  d e c r e to
d el  P r e sid e n t e  d ella  Re p u b blica  1 6  dic e m b r e  1 9 9 2,  n .  4 9 5 .  Ciò,  in  p ri mis,  p e r
a s sicu r a r e ,  n elle  m o r e  d ell ' a dozion e  d ei  d ec r e ti  p r evis ti  d all ' a r ticolo 7,  co m m a



7,  d el  p r e s e n t e  s ch e m a,  ai  q u ali  è  d e m a n d a t a  la  disciplina  d elle  m o d ali t à  di
richie s t a ,  a g gio r n a m e n to,  r in novo,  cons e g n a  e  r evoc a  d ella  CED,  il  q u a d ro
r e gola to rio indisp e n s a bile  p e r  il funzion a m e n to  d ella  Ca r t a .  Si  os s e rva  ch e  t ali
fon ti  cos ti t uiscono  la  b a s e  giu ridica  c h e  aveva  di sciplin a to,  s u  sc al a
p u r a m e n t e  n azion ale,  la  fas e  s p e rim e n t al e  d el  p ro g e t to  pilot a  "EU  Disa bili ty
Ca r d".  Il  loro  ve ni r  m e no  c e r tifica  il  p a s s a g gio  d a  u n a  fas e  p ro g e t t u al e  a  u n
r e gi m e  o r din a rio  e  obblig a to rio  inc a r din a to  n el  di ri t to  d e riva to  d ell 'U nion e.
Con  rife rim e n to,  al t r e sì,  a i  co m mi  2,  3  e  4  d ell ' a r ticolo  3 8 1  d el  d .P.R.  1 6
dice m b r e  1 9 9 2,  n .  4 9 5  (Regola m e n to  di  e s e c uzion e  d el  Codic e  d ella  S t r a d a),
a n c h’essi  n e c e s si t a no  di   a b rog azion e  diffe ri t a  poich é  r e golano  m a t e ri al m e n t e
la  for m a,  il  r ila scio  c a r t ac eo  e  i  t e m pi  d el  vecchio  "con t r a s s e g no  invalidi"
(mod ello  a r a n cion e/ azzu r ro);  l’ab rog azion e  si  r e n d e r à ,  p e r t a n to,  n ec es s a ri a
solo a  s e g ui to  d ell’ap p rovazion e  d ei  d e c r e ti  di  c ui  all’a r ticolo 7,  co m m a  7  e  1 0,
co m m a  1 2,  c h e  d eline e r a n no  il  n uovo  p roc e di m e n to  c e n t r alizza to  e
digi t alizza to  di  r ic hies t a  e  r il ascio.  Il  c o m m a  2  in t rod uc e,  d a  ul timo,  u n a
cla usola  di  s alvag u a r dia  e  di  di ri t to  in t e r t e m po r al e,  volt a  a  di sciplin a r e  il
r e gi m e  giu ridico  d elle  CED  e m e s s e  so t to  la  vige nza  d ella  vecc hia  no r m a tiva
ovve ro  fino al  gio r no  d ell ' en t r a t a  in  vigo r e  d el  p r e s e n t e  d ec r e to.  S ulla  b a s e  d el
p rincipio  di  t u t el a  d el  legi t timo  affida m e n to  d el  ci t t a dino,  si  s t a bilisce
l'ul t r a t t ivit à  di  t ali doc u m e n ti  fino  all a  loro  n a t u r al e  d a t a  di  sc a d e nz a  ripo r t a t a
a  vis t a  s ul  s u p po r to  s ul  t e r ri to rio  n azion ale,  e  si  r i m a n d a  all’a r ticolo 7,  co m m a
7  d el  p r e s e n t e  d e c r e to  legisla tivo  p e r  le  m o d ali t à  di  sos ti t uzion e  d elle  CED
rilascia t e  fino  all’en t r a t a  in  vigor e  d el  p r e s e n t e  d e c r e to  con  q u elle  confor mi  al
p r e s e n t e  d e c r e to,  al  fine  di  g a r a n ti rn e  il r iconoscim e n to  a n c h e  n e gli  al t ri  S t a ti
m e m b ri.

L’ar t i c o l o  1 9  (“Disposi zioni finan ziarie ”) r e c a  la  cop e r t u r a  fina nzia ri a.
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 CAPO I – DISPOSIZIONI GENERALI 
 

  CAPO I – DISPOSIZIONI GENERALI 
 

 

Art. 1 Articolo 1 
Oggetto 

 
1. La presente direttiva stabilisce: 
a) le norme che disciplinano il rilascio della carta europea 
della disabilità per le persone con disabilità come prova 
di una condizione di disabilità o come prova del diritto a 
servizi specifici sulla base di una disabilità, allo scopo di 
promuovere la libera circolazione per le persone con 
disabilità e agevolare le persone con disabilità in caso di 
soggiorni brevi in uno Stato membro diverso da quello di 
residenza, concedendo loro parità di accesso a qualsiasi 
condizione speciale o trattamento preferenziale per 

  Articolo 1 
Finalità e Oggetto 

 
 
1. Al fine di promuovere la libera circolazione per le 
persone con disabilità e agevolare le persone con disabilità 
in caso di soggiorni in uno Stato membro diverso da 
quello di residenza, il presente decreto legislativo 
disciplina: 
a) il rilascio della Carta Europea della Disabilità (d’ora 
innanzi, “CED”) per le persone con disabilità, quale prova 
di una condizione di disabilità o del diritto a servizi 
specifici sulla base di una disabilità; 
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quanto riguarda servizi, attività o strutture, anche se 
forniti a titolo gratuito, offerti o riservati alle persone con 
disabilità in tale Stato membro, comprese quelle che 
utilizzano animali da assistenza, e, ove applicabile, alle 
persone che accompagnano o assistono le persone con 
disabilità, compresi i loro assistenti personali; 
 
b) le norme che disciplinano il rilascio del contrassegno 
europeo di parcheggio per le persone con disabilità come 
prova del diritto alle condizioni e alle strutture di 
parcheggio riservate alle persone con disabilità, al fine di 
promuovere la libertà di circolazione per le persone con 
disabilità e agevolare le persone con disabilità in caso di 
soggiorni brevi in uno Stato membro diverso da quello di 
residenza, concedendo loro parità di accesso a condizioni 
e strutture di parcheggio offerte o riservate alle persone 
con disabilità in tale Stato membro e, ove applicabile, alle 
persone che accompagnano o assistono le persone con 
disabilità, compresi i loro assistenti personali; 
 
 
c) modelli comuni per la carta europea della disabilità e il 
contrassegno europeo di parcheggio per le persone con 
disabilità. 
 

 
b) il rilascio del Contrassegno europeo di parcheggio per 
le persone con disabilità (d’ora innanzi “Contrassegno”), 
quale prova del diritto alle condizioni e alle strutture di 
parcheggio e alle condizioni di circolazione riservate alle 
persone con disabilità;  
 
 
c) il riconoscimento, in favore dei titolari della CED e del 
Contrassegno, della parità di accesso a qualsiasi 
condizione speciale o trattamento preferenziale per quanto 
riguarda strutture, servizi, attività, condizioni o strutture 
di parcheggio, offerti, anche a titolo gratuito, o riservati 
alle persone con disabilità nello Stato membro diverso da 
quello di residenza, comprese quelle che utilizzano 
animali da assistenza, e, ove applicabile, alle persone che 
accompagnano o assistono le persone con disabilità;  
 
 
 
 
 
d) il modello per la CED e il Contrassegno, secondo il 
formato uniforme e accessibile comune che figura agli 
allegati I e II della direttiva (UE) 2024/2841 del 
Parlamento europeo e del Consiglio del 23 ottobre 2024. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Art. 2 Articolo 2 
Ambito di applicazione 

 
1.   La presente direttiva si applica alle condizioni e alle 
strutture di parcheggio e a tutte le situazioni in cui autorità 
pubbliche od operatori privati offrono condizioni speciali 
o un trattamento preferenziale alle persone con disabilità 
per quanto riguarda l’accesso ai servizi, alle attività e alle 
strutture seguenti, nel contesto di un soggiorno breve: 
a) servizi ai sensi dell’articolo 57 TFUE; 
b) servizi di trasporto passeggeri; 

  Articolo 2 
Ambito di applicazione 

 
1. Il presente decreto legislativo si applica alle condizioni 
e alle strutture di parcheggio e circolazione riservate alle 
persone con disabilità ai sensi della normativa vigente e a 
tutte le situazioni in cui autorità pubbliche o operatori 
privati offrono condizioni speciali o un trattamento 
preferenziale alle persone con disabilità per quanto 
riguarda l’accesso ai servizi, alle attività e alle strutture 
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c) altre attività e strutture, anche se fornite a titolo 
gratuito. 

 

seguenti, quando sono in viaggio o durante un soggiorno 
in Italia: 
a) servizi ai sensi dell’articolo 57 TFUE; 
b) servizi di trasporto passeggeri; 
c) altre attività e strutture, anche se fornite a titolo gratuito. 

 
 2.   Gli Stati membri applicano la presente direttiva per 

periodi più lunghi di un soggiorno breve ai titolari della 
carta europea della disabilità o del contrassegno europeo 
di parcheggio per le persone con disabilità che 
partecipano a un programma di mobilità dell’Unione, per 
la durata di tale programma. Gli Stati membri possono 
inoltre decidere di applicare la presente direttiva per 
periodi più lunghi di un soggiorno breve ai titolari della 
carta europea della disabilità o del contrassegno europeo 
di parcheggio per le persone con disabilità che sono in 
visita o soggiornano nel loro territorio. 
 

  2.  Il presente decreto legislativo si applica anche ai titolari 
della CED o del Contrassegno che partecipano a un 
programma di mobilità dell’Unione, per la durata di tale 
programma. 

 

  
3.   La presente direttiva non si applica: 
a) alle prestazioni nel settore della sicurezza sociale ai 
sensi dei regolamenti (CE) n. 883/2004 e (CE) n. 
987/2009; 
b) alle prestazioni speciali in denaro contributive o non 
contributive o alle prestazioni in natura nel settore della 
sicurezza sociale, della protezione sociale o 
dell’occupazione; 
c) alle prestazioni di assistenza sociale di cui all’articolo 
24, paragrafo 2, della direttiva 2004/38/CE; 
d) ai servizi retribuiti o non retribuiti forniti per 
l’inclusione, l’abilitazione o la riabilitazione a lungo 
termine delle persone con disabilità; 
e) alle condizioni speciali o al trattamento preferenziale 
per accedere a servizi offerti alle persone con disabilità in 
considerazione delle loro esigenze individuali e previo 
soddisfacimento di criteri supplementari, sulla base di 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
3. Il presente decreto legislativo non si applica: 
a) alle prestazioni nel settore della sicurezza sociale ai 
sensi dei regolamenti (CE) n. 883/2004 e (CE) n. 
987/2009; 
b) alle prestazioni speciali in denaro contributive o non 
contributive o alle prestazioni in natura nel settore della 
sicurezza sociale, della protezione sociale o 
dell’occupazione; 
c) alle prestazioni di assistenza sociale di cui all’articolo 
19, comma 2, del decreto legislativo 6 febbraio 2007, n. 
30; 
d) ai servizi retribuiti o non retribuiti forniti per 
l’inclusione, l’abilitazione o la riabilitazione a lungo 
termine delle persone con disabilità; 
e) alle condizioni speciali o al trattamento preferenziale 
per accedere a servizi offerti alle persone con disabilità in 
considerazione delle loro esigenze individuali e previo 
soddisfacimento di criteri supplementari, sulla base di una 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Le parole “nel 
contesto di un 
soggiorno breve”, non 
vengono riprodotte 
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una valutazione individuale o di una decisione 
riguardante il diritto a servizi specifici. 
 
 
 
 
4.   La presente direttiva lascia impregiudicata la 
competenza degli Stati membri a determinare le 
condizioni per l’accertamento e il riconoscimento della 
condizione di disabilità o del diritto a servizi specifici 
sulla base di una disabilità, o per la concessione del diritto 
alle condizioni e alle strutture di parcheggio riservate alle 
persone con disabilità. Non pregiudica la competenza 
degli Stati membri a rilasciare, a livello nazionale, 
regionale o locale, un certificato di disabilità, una carta di 
disabilità o un altro documento formale per le persone con 
disabilità, compresa una decisione riguardante il diritto a 
servizi specifici sulla base di una disabilità. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

valutazione individuale o di una decisione riguardante il 
diritto a servizi specifici. 
 
4. Il presente decreto legislativo non modifica i 
procedimenti disciplinati dalla normativa vigente ai fini 
del riconoscimento della condizione di disabilità e del 
diritto ad agevolazioni fiscali e relative alla mobilità 
conseguenti a tale condizione.  
 

nell’esercizio della 
facoltà prevista 
dall’art. 2, co. 2, della 
direttiva. Si intende 
garantire 
l’applicazione della 
direttiva ai beneficiari 
di cui all’art. 4 del 
d.lgs., a prescindere dal 
tempo di permanenza 
sul territorio nazionale. 
 
 
 
 
 

 5. La presente direttiva lascia impregiudicate le 
competenze degli Stati membri in materia di concessione 
od obbligo di ricevere prestazioni specifiche o condizioni 
speciali o un trattamento preferenziale, quali accesso 
gratuito o tariffe ridotte per le persone con disabilità, 
comprese quelle che utilizzano animali da assistenza, e 
per le persone che accompagnano o assistono le persone 
con disabilità, compresi i loro assistenti personali. 
 

    

 6.   La presente direttiva lascia impregiudicati i diritti che 
le persone con disabilità o le persone che le 
accompagnano o le assistono, compresi i loro assistenti 
personali, o gli animali da assistenza possono trarre da 
altre disposizioni del diritto dell’Unione o del diritto 
nazionale di attuazione del diritto dell’Unione, compresi 
i diritti che offrono prestazioni specifiche, condizioni 
speciali o un trattamento preferenziale. Una carta europea 
della disabilità non è richiesta come prova di disabilità per 

  5. Il presente decreto legislativo lascia impregiudicati i 
diritti e i benefici che le persone con disabilità o le persone 
che le accompagnano o le assistono, compresi i loro 
assistenti personali, o gli animali da assistenza possono 
trarre da altre disposizioni del diritto dell’Unione o del 
diritto nazionale di attuazione del diritto dell’Unione, 
compresi i diritti che offrono prestazioni specifiche, 
condizioni speciali o un trattamento preferenziale. La 
CED non sostituisce il certificato della condizione di 

*Con riferimento 
all’art. 2, par. 6, 
secondo periodo, si 
precisa che l’ambito di 
operatività del 
certificato che attesta la 
condizione di disabilità 
e di quello della 
disability card sono e 
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accedere ai diritti di cui al presente paragrafo o esercitare 
tali diritti per cui possa essere richiesto un certificato di 
disabilità, una carta di disabilità o un altro documento 
formale per le persone con disabilità conformemente al 
diritto dell’Unione, a meno che lo Stato membro 
interessato decida di fondere la carta europea della 
disabilità con il certificato di disabilità nazionale, la carta 
di disabilità nazionale o un altro documento formale 
nazionale per le persone con disabilità. 

disabilità per accedere o esercitare i diritti di cui al 
presente paragrafo ove richiesto dal diritto dell’Unione e 
dal diritto nazionale. 

resteranno distinti: 
pertanto non si 
recepisce la 
disposizione.  

Art. 3 Articolo 3 
Definizioni 

 
1. Ai fini della presente direttiva si applicano le 
definizioni seguenti: 
1) «cittadino dell’Unione»: persona avente la cittadinanza 
di uno Stato membro; 
2) «familiare»: familiare quale definito all’articolo 2, 
punto 2), della direttiva 2004/38/CE o all’articolo 3, 
paragrafo 2, di tale direttiva, indipendentemente dalla sua 
cittadinanza, di un cittadino dell’Unione che esercita il 
suo diritto alla libera circolazione; 
3) «persone con disabilità»: coloro che presentano 
durature menomazioni fisiche, mentali, intellettive o 
sensoriali che in interazione con barriere di diversa natura 
possono ostacolare la loro piena ed effettiva 
partecipazione nella società su base di uguaglianza con 
gli altri; 
4) «assistente personale»: persona che accompagna o 
assiste una persona con disabilità e che è riconosciuta 
come tale conformemente al diritto o alla prassi nazionali; 
5) «condizioni speciali o trattamento preferenziale»: 
qualsiasi condizione specifica, comprese quelle relative 
alle condizioni finanziarie, o qualsiasi trattamento 
differenziato in relazione all’assistenza e al sostegno 
offerti alle persone con disabilità o, se del caso, alle 
persone che le accompagnano o le assistono, compresi 
assistenti personali, o agli animali da assistenza, 

  Articolo 3 
Definizioni 

 
1. Ai fini del presente decreto legislativo si applicano le 
definizioni seguenti: 
a) «cittadino dell’Unione»: persona avente la cittadinanza 
di uno Stato membro; 
b) «familiare»: familiare quale definito all’articolo 2, 
comma 1, lettera b), del decreto legislativo 6 febbraio 
2007 n. 30, o all’articolo 3, comma 2, del medesimo 
decreto legislativo, indipendentemente dalla sua 
cittadinanza, di un cittadino dell’Unione che esercita il 
suo diritto alla libera circolazione; 
c) «persone con disabilità»: coloro che presentano una 
duratura compromissione fisica, mentale, intellettiva, del 
neurosviluppo o sensoriale che, in interazione con barriere 
di diversa natura, può ostacolare la piena ed effettiva 
partecipazione nei diversi contesti di vita su base di 
uguaglianza con gli altri; 
d) «assistente personale»: persona che accompagna o 
assiste una persona con disabilità e che è riconosciuta 
come tale conformemente al diritto o alla prassi nazionali; 
e) «condizioni speciali o trattamento preferenziale»: 
qualsiasi condizione specifica, comprese quelle relative 
alle condizioni finanziarie, o qualsiasi trattamento 
differenziato in relazione all’assistenza e al sostegno 
offerti alle persone con disabilità o, se del caso, alle 
persone che le accompagnano o le assistono, compresi 
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indipendentemente dal fatto che siano offerti su base 
volontaria o imposti sulla base di obblighi giuridici; 
6) «condizioni e strutture di parcheggio»: area di 
parcheggio riservata alle persone con disabilità o, se del 
caso, alle persone che le accompagnano o le assistono, 
compresi gli assistenti personali, in via esclusiva o in 
generale, nonché qualsiasi relativa agevolazione di 
parcheggio o condizione preferenziale offerta alle 
persone con disabilità, indipendentemente dal fatto che 
sia offerta su base volontaria o imposta sulla base di 
obblighi giuridici; 
7) «soggiorno breve»: visita o soggiorno in un altro Stato 
membro per un periodo non superiore a tre mesi; 
8) «animale da assistenza»: animale che fornisce 
assistenza o svolge compiti a beneficio di una persona con 
disabilità conformemente al diritto e alla prassi nazionali. 
 

assistenti personali, o agli animali da assistenza, 
indipendentemente dal fatto che siano offerti su base 
volontaria o imposti sulla base di obblighi giuridici; 
f) «condizioni e strutture di parcheggio»: stalli di sosta 
riservati alle persone con disabilità o alle persone che le 
accompagnano o le assistono, compresi gli assistenti 
personali, in via esclusiva o in generale, nonché qualsiasi 
relativa agevolazione di parcheggio o condizione 
preferenziale offerta alle persone con disabilità, 
indipendentemente dal fatto che sia offerta su base 
volontaria o imposta ai sensi della normativa vigente; 
g) «soggiorno breve»: visita o soggiorno in un altro Stato 
membro per un periodo non superiore a tre mesi; 
h) «animale da assistenza»: animale che fornisce 
assistenza o svolge compiti a beneficio di una persona con 
disabilità conformemente al diritto e alla prassi nazionali. 

Art. 4 Articolo 4 
Beneficiari 

 
1. La presente direttiva si applica: 
a) ai cittadini dell’Unione e ai familiari la cui condizione 
di disabilità o il cui diritto a servizi specifici sulla base di 
una disabilità sono riconosciuti dalle autorità o dagli 
organismi competenti nel loro Stato membro di residenza, 
anche mediante un certificato di disabilità, una carta di 
disabilità o un altro documento formale rilasciato 
conformemente alle competenze, alla prassi e alle 
procedure nazionali, che possono essere accompagnati o 
assistiti da una persona o, se necessario, da più di un’altra 
persona, assistente personale o assistenti personali 
compresi, o da animali da assistenza, il che può essere 
indicato dalla lettera «A» sulla loro carta europea della 
disabilità; 
 
b) ai cittadini dell’Unione e ai familiari i cui diritti alle 
condizioni e alle strutture di parcheggio riservate alle 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Articolo 4 
Beneficiari 

 
1. Il presente decreto legislativo si applica: 
a) ai cittadini dell’Unione e ai familiari la cui condizione 
di disabilità o il cui diritto a servizi specifici sulla base di 
una disabilità sono riconosciuti dalle autorità o dagli 
organismi competenti nel loro Stato membro di residenza, 
conformemente alle procedure nazionali. I cittadini di cui 
al primo periodo possono essere accompagnati o assistiti 
da una o più persone o da animali da assistenza. Sulla 
CED è riportata la lettera «A» nei casi in cui la persona 
con disabilità necessita di maggiore sostegno o di essere 
accompagnato o assistito, conformemente al diritto e alle 
prassi nazionali. 
 
 
 
b) ai cittadini dell’Unione e ai familiari i cui diritti alle 
condizioni e alle strutture di parcheggio e di circolazione 
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persone con disabilità sono riconosciuti dalle autorità o 
dagli organismi competenti nel loro Stato membro di 
residenza, anche mediante un contrassegno di parcheggio 
per le persone con disabilità o un altro documento 
rilasciato conformemente alle competenze, alla prassi e 
alle procedure nazionali, che possono essere 
accompagnati o assistiti da una persona o, se necessario, 
da più di un’altra persona, assistente personale o assistenti 
personali compresi. 
 
 
Per quanto riguarda la lettera a) del primo paragrafo, la 
lettera «A» può essere aggiunta sulla carta europea della 
disabilità anche per le persone con disabilità con 
maggiore necessità di sostegno, conformemente al diritto 
e alle prassi nazionali. 
 

 
 
 
 
 
 
 

riservate alle persone con disabilità sono riconosciuti dalle 
autorità o dagli organismi competenti nel loro Stato 
membro di residenza, conformemente alle procedure 
nazionali, che possono essere accompagnati o assistiti da 
una o più persone. 
 
 
 

Art. 5 Articolo 5 
Parità di accesso delle persone con disabilità alle 
condizioni speciali o al trattamento preferenziale 

 
1.   Gli Stati membri adottano le misure necessarie 
affinché ai titolari di una carta europea della disabilità, 
quando sono in viaggio o in visita in uno Stato membro 
diverso da quello di residenza, sia concesso l’accesso, alle 
stesse condizioni previste per le persone con disabilità 
titolari di un certificato di disabilità, di una carta di 
disabilità o di un altro documento formale che ne 
riconosca la condizione di disabilità o il diritto a servizi 
specifici sulla base di una disabilità in tale Stato membro, 
ove tali documenti formali esistano, a qualsiasi 
condizione speciale o trattamento preferenziale offerti in 
relazione ai servizi, alle attività e alle strutture di cui 
all’articolo 2, paragrafo 1. 
 
2.   Salvo diversamente specificato nella presente direttiva 
o in altro diritto dell’Unione, gli Stati membri adottano le 

  Articolo 5 
Parità di accesso delle persone con disabilità alle 
condizioni speciali o al trattamento preferenziale 

 
1. Al titolare di una CED rilasciata da altro Stato membro 
quando è in viaggio o in visita in Italia, è concesso 
l’accesso a qualsiasi condizione speciale o trattamento 
preferenziale in relazione ai servizi, alle attività e alle 
strutture di cui all’articolo 2, comma 1. L’accesso alle 
condizioni speciali o trattamenti preferenziali è offerto 
alle stesse condizioni previste per le persone di cui 
all’articolo 7, commi 1 e 2. 
 
 
 
 
 
2. All’accompagnatore del titolare della CED e 
all’animale di assistenza del titolare della CED sono 
riconosciuti, ove previsti dalla normativa vigente, le 
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misure necessarie per garantire che, qualora le condizioni 
speciali o il trattamento preferenziale di cui al paragrafo 
1 includano condizioni favorevoli per la persona o le 
persone che accompagnano o assistono le persone con 
disabilità, assistente personale o assistenti personali 
compresi, o condizioni specifiche per gli animali da 
assistenza, tali condizioni favorevoli o specifiche siano 
offerte alle stesse condizioni alla persona o alle persone 
che accompagnano o assistono i titolari di una carta 
europea della disabilità, assistente personale o assistenti 
personali compresi, o agli animali da assistenza. 

condizioni speciali o il trattamento preferenziale previsti 
ai sensi del comma 1. 

Art. 6 Articolo 6 
Parità di accesso delle persone con disabilità alle 

condizioni e alle strutture di parcheggio 
 
1.   Gli Stati membri adottano le misure necessarie 
affinché ai titolari di un contrassegno europeo di 
parcheggio per le persone con disabilità, quando sono in 
viaggio o in visita in uno Stato membro diverso da quello 
di residenza, sia concesso l’accesso alle condizioni e alle 
strutture di parcheggio riservate alle persone con 
disabilità alle stesse condizioni previste in tale Stato 
membro per i titolari di contrassegni di parcheggio per le 
persone con disabilità ivi rilasciati. 
 
2.   Salvo diversamente specificato nella presente direttiva 
o in altro diritto dell’Unione, gli Stati membri adottano le 
misure necessarie per garantire che, qualora le condizioni 
e le strutture di parcheggio di cui al paragrafo 1 includano 
condizioni favorevoli per la persona o le persone che 
accompagnano o assistono persone con disabilità, 
assistente personale o assistenti personali compresi, tali 
condizioni favorevoli siano offerte alle stesse condizioni 
alla persona o alle persone che accompagnano o assistono 
i titolari di un contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità, assistente personale o assistenti 
personali compresi. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Articolo 6 
Parità di accesso delle persone con disabilità alle 

condizioni e alle strutture di parcheggio e di 
circolazione 

 
1. I Contrassegni rilasciati dagli altri Stati membri sono 
riconosciuti in Italia. Al titolare di un Contrassegno 
rilasciato da altro Stato membro è concesso, quando è in 
viaggio o in visita in Italia, l’accesso alle condizioni e alle 
strutture di parcheggio e di circolazione riservate alle 
persone con disabilità titolari di Contrassegno ai sensi 
della normativa nazionale vigente. 
 
 
 
 
 
2. Alle persone che accompagnano o assistono il titolare 
di un Contrassegno emesso da uno Stato membro, quando 
è in viaggio e in visita in Italia, sono riconosciute, ove 
previste dalla legislazione vigente, le medesime 
condizioni favorevoli di cui al comma 1. 
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CAPO II – CARTA EUROPEA DELLA 

DISABILITÀ E CONTRASSEGNO EUROPEO DI 
PARCHEGGIO PER LE PERSONE CON 

DISABILITÀ 
 

    

    Articolo 7 
Procedura per il rilascio e il rinnovo della carta 

europea della disabilità 
 

1. La CED è rilasciata in favore delle persone con 
disabilità ai sensi dell’articolo 3 della legge 5 febbraio 
1992, n. 104. Nei casi di cui all’articolo 3, comma 3, della 
citata legge n. 104 del 1992, la CED riporta la lettera «A». 
 
2. Le persone che alla data di entrata in vigore del presente 
decreto legislativo risultano in possesso di una 
certificazione attestante una condizione di cui all’Allegato 
III del decreto del Presidente del Consiglio dei ministri 5 
dicembre 2013, n. 159 hanno diritto al rilascio e al rinnovo 
della CED, indipendentemente dal riconoscimento della 
condizione di disabilità di cui al comma 1. Per le persone 
di cui al primo periodo, la CED riporta la lettera «A» nei 
seguenti casi: 
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a) persone appartenenti alle categorie della non 
autosufficienza di cui all'allegato 3 del decreto del 
Presidente del Consiglio dei ministri 5 dicembre 2013, 
n.159; 
b) titolari di indennità speciale di cui all'art. 3 della legge 
21 novembre 1988, n. 508;  
c) titolari di indennità di comunicazione di cui all'art. 4 
della legge 21 novembre 1988, n. 508;  
d) gli invalidi minorenni con difficoltà persistenti a 
svolgere i compiti e le funzioni proprie dell'età ai sensi 
dell'art. 2, comma 2, della legge 30 marzo 1971, n. 118.  
 
3. L’Istituto Nazionale di Previdenza Sociale è l’Autorità 
competente al rilascio, rinnovo e revoca della CED. 
 
4. L’Istituto Nazionale di Previdenza Sociale si avvale 
della società di cui all'articolo 1 della legge 13 luglio 
1966, n. 559, per la realizzazione e la gestione della 
produzione e della stampa della CED. La CED è una carta-
valori ai sensi dell'art. 2, comma 10-bis della legge 13 
luglio 1966, n. 559 «Nuovo ordinamento dell'Istituto 
Poligrafico dello Stato». 
 
5. La CED è richiesta dall'interessato o da un suo delegato 
ai sensi degli articoli 64-ter e 65 del decreto legislativo 7 
marzo 2005, n. 82, dall'esercente la responsabilità 
genitoriale in caso di minore, dal tutore o amministratore 
di sostegno se dotato di poteri. La CED è rilasciata entro 
novanta giorni dalla richiesta e, comunque, non oltre il 
termine fissato per il rilascio del certificato attestante la 
condizione di disabilità. 
 
6. La validità della CED è correlata alla permanenza della 
condizione di disabilità e comunque non è superiore a 
dieci anni, fermo restando quanto previsto dal comma 6-
bis, dell'art. 25 della legge 11 agosto 2014, n. 114. Si 
applica l’articolo 7 del decreto-legge 9 febbraio 2012, n. 
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5, convertito, con modificazioni dalla legge 4 aprile 2012, 
n. 35. 
 
7. Con uno o più decreti dell’Autorità politica delegata in 
materia di disabilità, di concerto con il Ministro per il 
lavoro e le politiche sociali e con l’Autorità politica 
delegata in materia di trasformazione digitale, da adottare 
entro centoventi giorni dalla data di entrata in vigore del 
presente decreto legislativo, sono disciplinate le modalità 
di richiesta, aggiornamento, rinnovo, consegna e revoca 
della CED, nonché, conformemente a quanto previsto 
dall’Allegato I del presente decreto legislativo, le 
modalità di inserimento, aggiornamento e accesso alle 
caratteristiche digitali e i dati personali aggiuntivi a quelli 
previsti nella versione fisica della CED di cui all’Allegato 
I del presente decreto legislativo. 
8. Agli oneri derivanti dal presente articolo, valutati in 
3,46 milioni di euro per l’anno 2026 e 5,06 milioni di euro 
annui dall’anno 2027, si provvede ai sensi dell’articolo 19. 
 

Art. 7 Articolo 7 
Formato, riconoscimento reciproco, rilascio e validità 

della carta europea della disabilità 
 
1.   Ciascuno Stato membro introduce la versione fisica 
della carta europea della disabilità secondo il formato 
uniforme e accessibile comune che figura all’allegato I. 
Gli Stati membri includono nella versione fisica della 
carta un codice QR e altre caratteristiche digitali che 
utilizzano mezzi elettronici per scongiurare e combattere 
le frodi, come stabilito negli atti delegati di cui al 
paragrafo 7, lettera a), entro un termine ragionevole dopo 
la loro adozione e non oltre il 5 giugno 2028. 
 
2.   Le carte europee della disabilità rilasciate dagli Stati 
membri sono reciprocamente riconosciute in tutti gli Stati 
membri. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Articolo 8 
Formato e riconoscimento reciproco della carta 

europea della disabilità 
 

1. 1. La CED è rilasciata gratuitamente in versione fisica, 
secondo il formato uniforme e accessibile comune che 
figura all’allegato I, ed è dotata di un codice a barre 
bidimensionale (codice QR) e di altre caratteristiche 
digitali che utilizzano mezzi elettronici per scongiurare e 
combattere le frodi, come stabilito negli atti delegati di cui 
all’articolo 7, paragrafo 7, lettera a), della direttiva (UE) 
2024/2841 del Parlamento europeo e del Consiglio del 23 
ottobre 2024. 
 
 
2. Le CED rilasciate dagli altri Stati membri sono 
riconosciute in Italia. 
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3.   Le autorità o gli organismi competenti degli Stati 
membri rilasciano, rinnovano o revocano la carta europea 
della disabilità conformemente alle rispettive norme, 
procedure e prassi nazionali. Fatto salvo il regolamento 
(UE) 2016/679, gli Stati membri garantiscono la 
sicurezza, l’integrità, l’autenticità e la riservatezza dei 
dati personali raccolti e conservati ai fini della presente 
direttiva. L’autorità o l’organismo competente 
responsabile del rilascio della carta europea della 
disabilità è considerato un titolare del trattamento, quale 
definito all’articolo 4, punto 7), del regolamento (UE) 
2016/679, e ha la responsabilità del trattamento dei dati 
personali. La cooperazione con i prestatori esterni di 
servizi non esclude la responsabilità dello Stato membro 
che possa derivare dal diritto dell’Unione o nazionale in 
caso di inosservanza degli obblighi in materia di dati 
personali. 
 
4.   La carta europea della disabilità è rilasciata o 
rinnovata dallo Stato membro di residenza direttamente o 
su richiesta della persona con disabilità o di una persona 
autorizzata, a norma del diritto nazionale. Le persone con 
disabilità sono informate della possibilità di richiedere la 
carta europea della disabilità qualora essa non sia 
rilasciata direttamente. La carta è rilasciata o rinnovata 
gratuitamente al beneficiario entro lo stesso termine 
applicabile al rilascio di certificati di disabilità, carte di 
disabilità o altri documenti formali o alla procedura che 
riconosce la condizione di disabilità o il diritto a servizi 
specifici sulla base di una disabilità. Gli Stati membri 
possono decidere di addebitare un onere per i costi relativi 
al nuovo rilascio della carta europea della disabilità in 
caso di perdita o danneggiamento. Qualora sia addebitato 
un tale onere, gli Stati membri provvedono affinché esso 
non superi i costi amministrativi corrispondenti o 
impedisca o scoraggi le persone con disabilità dal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3. Fatto salvo il regolamento (UE) 2016/679, l’Istituto 
Nazionale di Previdenza Sociale garantisce la sicurezza, 
l’integrità, l’autenticità e la riservatezza dei dati personali 
raccolti e conservati ai fini del presente decreto. L’Istituto 
Nazionale di Previdenza Sociale è titolare del trattamento, 
quale definito all’articolo 4, punto 7), del regolamento 
(UE) 2016/679, e ha la responsabilità del trattamento dei 
dati personali. La cooperazione con i prestatori esterni di 
servizi non esclude la responsabilità dell’Istituto 
Nazionale di Previdenza Sociale che possa derivare dal 
diritto dell’Unione o nazionale in caso di inosservanza 
degli obblighi in materia di dati personali. 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. La Presidenza del Consiglio dei ministri – Dipartimento 
per le politiche in favore delle persone con disabilità 
pubblica sul proprio sito istituzionale le informazioni 
relative al rilascio, rinnovo e revoca della CED. Alla 
promozione della CED provvede il Dipartimento per le 
politiche in favore delle persone con disabilità della 
Presidenza del Consiglio dei ministri mediante specifiche 
attività di comunicazione, di orientamento ed assistenza ai 
potenziali destinatari, anche con il coinvolgimento delle 
associazioni maggiormente rappresentative a livello 
nazionale per la tutela e la promozione dei diritti delle 
persone con disabilità. 
 
 
 
 

La procedura per il 
rilascio, il rinnovo e la 
revoca (di cui 
all’articolo 7, comma 3, 
primo periodo della 
direttiva) è dettata 
all’articolo 7.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Si recepisce il primo 
periodo cui all’articolo 
7, comma 4 della 
direttiva nell’articolo 7, 
comma 5 del d.lgs  
 
Si recepisce il terzo, 
quarto e il quinto 
periodo dell’articolo 7, 
comma 4 della direttiva 
nell’articolo 7, comma 
7 del d.lgs  
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richiedere il nuovo rilascio della carta europea della 
disabilità. 
 
 
5.   La carta europea della disabilità è rilasciata in versione 
fisica ed è integrata da una versione digitale accessibile 
entro un termine ragionevole dopo che la Commissione 
avrà stabilito le specifiche tecniche di cui all’articolo 9, 
paragrafo 2. Alle persone con disabilità è riconosciuta la 
possibilità di chiedere la versione fisica della carta, la 
versione digitale o entrambe. La versione digitale non 
contiene un numero di dati personali superiore a quello 
dei dati previsti per la versione fisica conformemente 
all’allegato I. I dati personali contenuti in tale versione 
digitale sono cifrati e sono adottate precauzioni tecniche 
per garantire che il supporto di memorizzazione sia letto 
solo da utenti autorizzati. 
 
6.   La validità della carta europea della disabilità è 
determinata dallo Stato membro di rilascio. Gli Stati 
membri provvedono affinché la carta europea della 
disabilità abbia la validità più lunga possibile 
considerando, se del caso, la durata di validità del 
certificato di disabilità, della carta di disabilità o di un 
altro documento formale, o la durata della procedura di 
riconoscimento della condizione di disabilità o del diritto 
a servizi specifici, rilasciati dall’autorità o dall’organismo 
competente dello Stato membro di residenza di una 
persona con disabilità. 
 
 

 
 
 
 
5. La versione fisica della CED è integrata da una versione 
digitale accessibile rilasciata gratuitamente all’interno 
della soluzione di portafoglio digitale pubblica, prevista 
dall’art. 64-quater del decreto legislativo 7 marzo 2005, n. 
82. Alle persone di cui all’articolo 7, commi 1 e 2 è 
riconosciuta la possibilità di chiedere la versione fisica 
della carta, la versione digitale o entrambe. La versione 
digitale della CED non contiene un numero di dati 
personali superiore a quello previsto per la versione fisica 
conformemente all’allegato I. I dati personali contenuti 
nella versione digitale sono cifrati e sono adottate 
precauzioni tecniche per garantire che il supporto di 
memorizzazione sia letto solo da utenti autorizzati. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Si recepisce il comma 6 
periodo dell’articolo 7, 
della direttiva 
nell’articolo 7, comma 
6 del d.lgs  
 

 7.   Entro il 5 dicembre 2025, la Commissione adotta atti 
delegati conformemente all’articolo 14 per integrare la 
presente direttiva: 
 
a) definendo il codice QR e, se del caso, altre 
caratteristiche digitali all’avanguardia che utilizzano 
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mezzi elettronici per la versione fisica della carta europea 
della disabilità, al fine di scongiurare e combattere le 
frodi; e 
b) stabilendo caratteristiche digitali atte a garantire la 
sicurezza della versione fisica della carta europea della 
disabilità, comprese le misure di sicurezza appropriate 
per i dati personali in conformità del regolamento (UE) 
2016/679, nonché questioni relative all’interoperabilità, 
come le applicazioni comuni dell’Unione per la lettura 
dei dati contenuti nelle caratteristiche digitali nella 
versione fisica della carta che utilizzano mezzi elettronici 
per scongiurare e combattere le frodi. 
 
8.   Alla Commissione è conferito il potere di adottare atti 
delegati conformemente all’articolo 14 per modificare la 
presente direttiva tramite modifiche ai campi di dati del 
formato uniforme della carta europea della disabilità di 
cui all’allegato I, qualora tali modifiche siano necessarie 
per adattare il formato agli sviluppi tecnici, prevenire 
falsificazioni e frodi, contrastare gli abusi o gli utilizzi 
impropri o garantire l’interoperabilità. Tali atti delegati 
prevedono a favore degli Stati membri un periodo di 
tempo sufficiente per attuare tali modifiche. 

 
    6. Agli oneri derivanti dall’attuazione del presente 

articolo, pari a 135.072,30 euro annui a decorrere 
dall’anno 2027, si provvede ai sensi dell’articolo 19. 

 

    Articolo 9 
Agevolazioni 

 
1. La CED può consentire l'accesso agevolato a beni e a 
servizi.  
 
2. 2. Le agevolazioni possono essere attivate mediante 
protocolli d'intesa o convenzioni tra il Dipartimento per le 
politiche in favore delle persone con disabilità della 
Presidenza del Consiglio dei ministri e soggetti privati o 
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pubblici, nel limite delle risorse umane, finanziarie e 
strumentali delle quali dispongono a legislazione vigente, 
coerenti con i requisiti e le finalità della CED. 
 
3. Sul sito istituzionale del Dipartimento per le politiche 
in favore delle persone con disabilità della Presidenza del 
Consiglio dei ministri, è data evidenza del funzionamento 
della CED nonché delle agevolazioni di cui al comma 1. 
 
4. I titolari della CED possono ottenere le agevolazioni 
previste esibendo la stessa in versione fisica o digitale 
all’interno della soluzione di portafoglio pubblica, 
prevista dall’art. 64-quater del decreto legislativo 7 marzo 
2005, n. 82, salvo la verifica della titolarità della CED, 
anche attraverso la soluzione di portafoglio pubblica 
prevista dall’art. 64-quater del citato decreto legislativo n. 
82 del 2005. 
 
5. La CED può essere utilizzata dal titolare per ottenere le 
agevolazioni previste e non può essere ceduta a terzi. 
 
6. Il Dipartimento per politiche in favore delle persone con 
disabilità si avvale della società di cui all'articolo 8, 
comma 2, del decreto-legge 14 dicembre 2018, n. 135, 
convertito, con modificazioni, dalla legge 11 febbraio 
2019, n. 12 per la , a decorrere dal 2027, di un portale 
telematico di convenzionamento per le agevolazioni di cui 
al comma 1, per la sua gestione, per il supporto e la 
pubblicazione dei protocolli d’intesa e convenzioni, anche 
tramite la creazione di una o più interfacce all’interno del 
punto di accesso telematico, come previsto dall’art. 64-bis 
del decreto legislativo 7 marzo 2025, n. 82. 
 
7. Fermo restando quanto previsto dal comma 4, le 
agevolazioni connesse alla CED di cui al comma 2 
possono essere fruite dai titolari anche attraverso 
strumenti digitali tramite le interfacce previste dal comma 
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6, utilizzabili anche tramite la soluzione di portafoglio 
digitale pubblica, ai sensi dell’art. 64-quater del decreto 
legislativo 7 marzo 2005, n. 82, o tramite meccanismi 
equivalenti di interoperabilità attraverso la piattaforma 
prevista dall’art. 50-ter del decreto legislativo 7 marzo 
2005, n. 82. 
 
8. Fermo restando quanto previsto dal comma 4, ai fini 
della fruizione delle agevolazioni connesse alla CED di 
cui al comma 2, l’Istituto Nazionale di Previdenza Sociale 
mette a disposizione un servizio per il tramite della 
piattaforma prevista dall’art. 50-ter del decreto legislativo 
7 marzo 2005, n. 82 per la verifica dei dati presenti sulla 
carta europea della disabilità. 
 
9. Agli oneri derivanti dall’attuazione del comma 6, pari a 
315.168,70 euro annui a decorrere dall’anno 2027, si 
provvede ai sensi dell’articolo 19 

Art. 8 Articolo 8 
Formato, riconoscimento reciproco, rilascio e validità 

del contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità 

 
1.   Ciascuno Stato membro introduce la versione fisica 
del contrassegno europeo di parcheggio per le persone 
con disabilità secondo il formato uniforme e accessibile 
comune di cui all’allegato II. Gli Stati membri includono 
nella versione fisica della carta un codice QR e altre 
caratteristiche digitali che utilizzano mezzi elettronici per 
scongiurare e combattere le frodi, come stabilito negli atti 
delegati di cui al paragrafo 7, lettera a), entro un termine 
ragionevole dopo la loro adozione e non oltre il 5 giugno 
2028. 
 
2.   I contrassegni europei di parcheggio per le persone 
con disabilità rilasciati dagli Stati membri sono 
reciprocamente riconosciuti in tutti gli Stati membri. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Articolo 10 
Procedura per il rilascio e il rinnovo del contrassegno 

europeo di parcheggio per le persone con disabilità 
 
 
1. Il comune di residenza è l’autorità competente al 
rilascio, rinnovo e revoca del Contrassegno. I comuni si 
avvalgono, senza oneri a loro carico, dell'Istituto 
Poligrafico e Zecca dello Stato per gestire il processo di 
rilascio, stampa e spedizione del Contrassegno 
 
2. Hanno diritto al rilascio del contrassegno gratuitamente 
i soggetti cui sia riconosciuta una delle seguenti 
condizioni:  
a) capacità di deambulazione impedita o sensibilmente 
ridotta ovvero una condizione di disabilità psichica o 
intellettiva o una compromissione agli arti superiori che 
preclude un’autonoma e completa mobilità accertata 
dall'ufficio medico-legale dell'Azienda Sanitaria Locale di 

 
 
 
 
 
 
L’articolo 8, paragrafo 
1 della Direttiva è 
recepito all’articolo 11, 
comma 1. 
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3.   Le autorità o gli organismi competenti degli Stati 
membri rilasciano, rinnovano o revocano il contrassegno 
europeo di parcheggio per le persone con disabilità 
conformemente alle rispettive norme, procedure e prassi 
nazionali. Fatto salvo il regolamento (UE) 2016/679, gli 
Stati membri garantiscono la sicurezza, l’integrità, 
l’autenticità e la riservatezza dei dati personali raccolti e 
conservati ai fini della presente direttiva. L’autorità o 
l’organismo competente responsabile del rilascio del 
contrassegno europeo di parcheggio per le persone con 
disabilità è considerato un titolare del trattamento, quale 
definito all’articolo 4, punto 7), del regolamento (UE) 
2016/679, e ha la responsabilità del trattamento dei dati 
personali. La cooperazione con i prestatori esterni di 
servizi non esclude la responsabilità dello Stato membro 
che possa derivare dal diritto dell’Unione o nazionale in 
caso di inosservanza degli obblighi in materia di dati 
personali. 
 
4.   Il contrassegno europeo di parcheggio per le persone 
con disabilità è rilasciato o rinnovato dallo Stato membro 
di residenza su richiesta della persona con disabilità o di 
una persona autorizzata, a norma del diritto nazionale. È 
rilasciato o rinnovato entro un termine ragionevole a 
decorrere dalla data della richiesta, non superiore a 90 
giorni, a meno che non siano in corso le valutazioni 
necessarie. Gli Stati membri possono rilasciare e 
rinnovare il contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità gratuitamente o addebitare un 
onere per i costi relativi al rilascio e al rinnovo. Qualora 
sia addebitato un tale onere, gli Stati membri provvedono 
affinché non superi i costi amministrativi corrispondenti 
o impedisca o scoraggi le persone con disabilità dal 
richiedere il contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

appartenenza o dall’Unità di valutazione di base di cui 
all’articolo 4 della legge 5 febbraio 1992, n. 104;  
b) cecità totale o parziale o condizione di ipovisione grave 
di cui agli articoli 2, 3 e 4 della legge 3 aprile 2001, n. 138. 
 
3. La validità del Contrassegno è correlata alla 
permanenza delle condizioni di cui al comma 2 e 
comunque non è superiore a dieci anni. Nel caso di 
certificazione attestante le condizioni di cui al comma 2 a 
tempo determinato, alla scadenza del Contrassegno è 
consentita l’emissione di un nuovo Contrassegno previa 
domanda e sulla base di un’ulteriore certificazione 
rilasciata dall'ufficio medico-legale dell'Azienda Sanitaria 
locale di appartenenza o dall’Unità di valutazione di base 
di cui all’articolo 4 della legge 5 febbraio 1992, n. 104.   
Nel caso di certificazione attestante l’accertamento delle 
condizioni di cui al comma 2 a tempo indeterminato, il 
Contrassegno ha una durata di 10 anni e alla scadenza è 
consentito il rinnovo previa domanda sulla base della 
medesima certificazione. Nell’ipotesi cui al terzo periodo, 
all’atto della prima domanda, il richiedente può prestare il 
consenso al rinnovo automatico senza ulteriore domanda.  
 
4. La domanda per il rilascio o per il rinnovo del 
Contrassegno è presentata dalla persona con disabilità o 
da un suo delegato ai sensi degli articoli 64-ter e 65 del 
decreto legislativo 7 marzo 2005, n. 82, dall'esercente la 
responsabilità genitoriale in caso di minore, dal tutore o 
amministratore di sostegno se dotato di poteri. 
 
5. La domanda di rilascio, rinnovo o sostituzione del 
Contrassegno è presentata dai soggetti di cui al comma 4:  
a) attraverso la piattaforma messa a disposizione 
dall’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato (d’ora innanzi 
Piattaforma); 
b) presso gli uffici del comune di residenza che 
interagiscono, senza oneri, con la Piattaforma.  

L’articolo 8, paragrafo 
2 della Direttiva è 
recepito all’articolo 6, 
comma 1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
L’articolo 8, paragrafo 
3, secondo, terzo e 
quarto periodo, della 
Direttiva sono recepiti 
all’articolo 11, comma 
2. 
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5.   Gli Stati membri adottano le misure necessarie 
affinché il contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità sostituisca, quando il beneficiario 
ne richiede il rilascio e in ogni caso entro il 5 dicembre 
2029, tutti i contrassegni di parcheggio per le persone con 
disabilità esistenti rilasciati a livello nazionale, regionale 
o locale conformemente alla raccomandazione 
98/376/CE. Fino a tale data, gli Stati membri possono 
consentire che i contrassegni di parcheggio per le persone 
con disabilità rilasciati prima del 5 giugno 2028, 
conformemente alla raccomandazione 98/376/CE, 
abbiano nel loro territorio lo stesso effetto del 
contrassegno europeo di parcheggio per le persone con 
disabilità. 
 
6.   Il contrassegno europeo di parcheggio per le persone 
con disabilità è rilasciato o rinnovato in versione fisica. 
Gli Stati membri possono decidere di integrare la 
versione fisica del contrassegno con una versione digitale 
dopo che la Commissione avrà stabilito le specifiche 
tecniche di cui all’articolo 9, paragrafo 2. Negli Stati 
membri in cui la versione fisica del contrassegno è 
integrata da una versione digitale, le persone con 
disabilità possono richiedere il contrassegno nella 
versione fisica e, se lo desiderano, sia in versione fisica 
che digitale. La versione digitale non contiene un numero 
di dati personali superiore a quello dei dati previsti per la 
versione fisica conformemente all’allegato II. I dati 
personali contenuti in tale versione digitale sono cifrati e 
sono adottate precauzioni tecniche per garantire che il 
supporto di memorizzazione sia letto solo da utenti 
autorizzati. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6. A seguito della presentazione della domanda di cui al 
comma 5, il comune verifica la sussistenza dei requisiti 
per il rilascio del contrassegno avvalendosi, senza oneri, 
dei servizi di interoperabilità della Piattaforma. 
 
7. In caso di domanda incompleta, il comune richiede al 
cittadino un’integrazione della documentazione 
necessaria, assegnando un termine non inferiore a quindici 
giorni.  
 
8. In caso di accoglimento, il comune approva la richiesta 
e l’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato avvia il 
processo di produzione, stampa e spedizione del 
Contrassegno. Il rilascio, il rinnovo e la sostituzione del 
contrassegno richiesto direttamente dalla persona con 
disabilità o dagli altri soggetti di cui al comma 4 attraverso 
la Piattaforma è gratuito. Nell’ipotesi di cui al comma 5, 
lettera b), resta ferma la possibilità per i comuni di 
richiedere il pagamento di diritti di segreteria, in misura 
non superiore ai costi amministrativi corrispondenti.  
 
9. Il procedimento di rilascio, rinnovo e sostituzione del 
Contrassegno deve concludersi entro il termine di 30 
giorni dalla presentazione della domanda. Nel caso di cui 
al comma 7, il termine è sospeso sino al termine concesso 
per la trasmissione della documentazione integrativa.  
 
10. Le modalità di utilizzo del Contrassegno, le condizioni 
e strutture di parcheggio e di circolazione riservate alle 
persone con disabilità, nonché le sanzioni per uso 
improprio o inosservanza delle condizioni di utilizzo, 
sono disciplinate dal decreto legislativo 30 aprile 1992, n. 
285, dal regolamento di cui al decreto del Presidente della 
Repubblica 16 dicembre 1992, n. 495 e dal decreto del 
Presidente della Repubblica 24 luglio 1996, n. 503. 
 

 
 
 
L’articolo 8, paragrafo 
5 della Direttiva è 
recepito al successivo 
comma 13. 
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11. Nelle ipotesi in cui, successivamente alla consegna, si 
accerti l’assenza dei requisiti previsti per il rilascio del 
Contrassegno, il comune provvede alla revoca e comunica 
il provvedimento all’Istituto Poligrafico e Zecca dello 
Stato attraverso la Piattaforma. 
 
12. Con uno o più decreti dell’Autorità politica delegata 
in materia di disabilità, di concerto con il Ministro delle 
infrastrutture e dei trasporti, da adottare entro centoventi 
giorni dalla data di entrata in vigore del presente decreto 
legislativo, previa intesa in sede di Conferenza unificata 
di cui all’articolo 8 del decreto legislativo 28 agosto 1997, 
n. 281, sono disciplinate le modalità di presentazione della 
domanda di rilascio, rinnovo o sostituzione del 
Contrassegno nonché le modalità funzionamento della 
Piattaforma, anche ai fini della creazione del registro degli 
stalli di sosta riservati alle persone con disabilità, nonché 
le misure atte a garantire l’interoperabilità con la 
piattaforma unica nazionale informatica per le targhe 
associate al contrassegno di cui al decreto ministeriale 5 
luglio 2021, pubblicato nella Gazzetta ufficiale, serie 
generale, n. 183 del 2 agosto 2021 e le modalità di 
funzionamento della versione digitale del Contrassegno. 
 
13. I Contrassegni rilasciati antecedentemente al 5 giugno 
2028, conformemente alla raccomandazione 98/376/CE, 
conservano la propria efficacia sino al 5 dicembre 2029 e 
sono sostituiti entro tale data. Le modalità di sostituzione 
dei Contrassegni di cui al primo periodo sono disciplinate 
dal decreto di cui al comma 12. 
 
14. Agli oneri derivanti dal presente articolo, pari a 3,5 
milioni di euro per l’anno 2026 e 0,25 milioni di euro 
annui a decorrere dall’anno 2027 e valutati in 5,5 milioni 
di euro per l’anno 2026, in 4,75 milioni di euro annui dal 
2027 al 2029 e in 1,975 milioni di euro annui a decorrere 
dal 2030, si provvede ai sensi dell’articolo 19. 
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Articolo 11 
Formato e riconoscimento reciproco del contrassegno  

 
1. Il Contrassegno è rilasciato in versione fisica, secondo 
il formato uniforme e accessibile che figura all’allegato II 
ed è dotato di elementi di antifalsificazione e di codice QR 
per la verifica in mobilità, come stabilito negli atti delegati 
di cui all’articolo 7, paragrafo 7, lettera a), della direttiva 
(UE) 2024/2841 del Parlamento europeo e del Consiglio 
del 23 ottobre 2024. Il Contrassegno è integrato da una 
versione digitale accessibile rilasciata all’interno della 
soluzione di portafoglio pubblica, prevista dall’art. 64-
quater del decreto legislativo 7 marzo 2005, n. 82. La 
versione digitale non contiene un numero di dati personali 
superiore a quello dei dati previsti per la versione fisica 
conformemente all’allegato II. Gli aventi diritto, possono 
richiedere il Contrassegno o nella sola versione fisica o 
nella versione fisica e digitale. I dati personali contenuti 
nella versione digitale sono cifrati e sono adottate 
precauzioni tecniche per garantire che il supporto di 
memorizzazione è letto solo da utenti autorizzati. 
 
2. Fatto salvo il regolamento (UE) 2016/679, i comuni 
garantiscono la sicurezza, l’integrità, l’autenticità e la 
riservatezza dei dati personali raccolti e conservati ai fini 
del presente decreto legislativo. I comuni sono considerati 
titolare del trattamento, quale definito all’articolo 4, punto 
7), del regolamento (UE) 2016/679, e hanno la 
responsabilità del trattamento dei dati personali. La 
cooperazione con i prestatori esterni di servizi non esclude 
la responsabilità dei comuni che possa derivare dal diritto 
dell’Unione o nazionale in caso di inosservanza degli 
obblighi in materia di dati personali. 
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 7.   Entro il 5 dicembre 2025, la Commissione adotta atti 
delegati conformemente all’articolo 14 per integrare la 
presente direttiva: 
a) definendo il codice QR e, se del caso, altre 
caratteristiche digitali all’avanguardia che utilizzano 
mezzi elettronici per la versione fisica del contrassegno 
europeo di parcheggio per le persone con disabilità, al 
fine di scongiurare e combattere le frodi; e 
b) stabilendo specifiche tecniche comuni atte a garantire 
la sicurezza della versione fisica del contrassegno 
europeo di parcheggio per le persone con disabilità, 
comprese le misure di sicurezza appropriate per i dati 
personali in conformità del regolamento (UE) 2016/679, 
nonché questioni relative all’interoperabilità, come le 
applicazioni comuni dell’Unione per la lettura dei dati 
contenuti nelle caratteristiche digitali nelle versioni 
fisiche del contrassegno che utilizzano mezzi elettronici 
per scongiurare e combattere le frodi. 
 
8.   Alla Commissione è conferito il potere di adottare atti 
delegati conformemente all’articolo 14 per modificare la 
presente direttiva tramite modifiche ai campi di dati del 
formato uniforme del contrassegno europeo di 
parcheggio per le persone con disabilità di cui all’allegato 
II, qualora tali modifiche siano necessarie per adattare il 
formato agli sviluppi tecnici, prevenire falsificazioni e 
frodi, contrastare gli abusi o gli utilizzi impropri o 
garantire l’interoperabilità. Tali atti delegati prevedono a 
favore degli Stati membri un periodo di tempo sufficiente 
per attuare tali modifiche. 

    

  
CAPO III – DISPOSIZIONI COMUNI 

 

    

Art. 9 Articolo 9 
Versioni digitali e specifiche tecniche comuni 
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1.   La Commissione adotta atti di esecuzione per definire 
le versioni digitali accessibili per la carta europea della 
disabilità e il contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità, con i campi di dati di cui 
rispettivamente agli allegati I e II, e per garantire 
l’interoperabilità. 

 
2.   La Commissione adotta atti di esecuzione che 
stabiliscono le specifiche tecniche comuni per il supporto 
di memorizzazione della versione digitale della carta 
europea della disabilità e del contrassegno europeo di 
parcheggio per le persone con disabilità, per questioni 
quali la verifica della validità della carta europea della 
disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità e del relativo numero di serie o di 
fascicolo, per il controllo dell’autenticità, per la 
prevenzione di falsificazioni e frodi, per la lettura di tali 
carte e contrassegni tra Stati membri e per il loro utilizzo 
in un portafoglio di identità digitale a livello dell’Unione. 

 
3.   Gli atti di esecuzione di cui ai paragrafi 1 e 2 del 
presente articolo sono adottati secondo la procedura 
d’esame di cui all’articolo 15, paragrafo 2. 

 
4.   Prima dell’adozione degli atti delegati a norma del 
paragrafo 1 o 2, la Commissione consulta le persone con 
disabilità e le organizzazioni che le rappresentano, 
nonché gli esperti designati da ciascuno Stato membro nel 
rispetto dei principi stabiliti nell’accordo 
interistituzionale «Legiferare meglio» del 13 aprile 2016 
(23). 
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Art. 
10 

Articolo 10 
Sorveglianza e conformità 

 
1.   Gli Stati membri, con il sostegno della Commissione, 
adottano le misure necessarie per scongiurare il rischio di 
falsificazione e frode e contrastano attivamente il rilascio 
e l’utilizzo fraudolenti e la falsificazione della carta 
europea della disabilità e del contrassegno europeo di 
parcheggio per le persone con disabilità. 
 
2.   Qualora uno Stato membro riscontri nel suo territorio 
casi di abusi gravi o sistematici della carta europea della 
disabilità o del contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità rilasciati da un altro Stato membro, 
tale Stato membro ne informa lo Stato membro di rilascio. 
Lo Stato membro di rilascio assicura che sia dato 
l’opportuno seguito in conformità del diritto o della prassi 
nazionali. Gli Stati membri si scambiano le informazioni 
sui casi di abuso di tali carte o contrassegni. 
 
3.   Gli Stati membri controllano, se del caso, l’osservanza 
degli obblighi derivanti dalla carta europea della 
disabilità o dal contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità e dei corrispondenti diritti delle 
persone con disabilità in possesso di tali carte o 
contrassegni, anche con riguardo agli animali da 
assistenza, e delle persone che accompagnano o assistono 
le persone con disabilità, compresi i loro assistenti 
personali. 

 

  Articolo 12 
Sorveglianza e conformità 

 
1. Al fine di scongiurarne il rilascio e l’utilizzo fraudolenti 
e la falsificazione, la CED e il Contrassegno sono carte 
valori ai sensi dell'art. 2, comma 10-bis, della legge 13 
luglio 1966, n. 559. 
 
 
 
2. Nei casi di abusi gravi o sistematici della CED o del 
Contrassegno rilasciati da un altro Stato membro, il 
Dipartimento per le politiche in favore delle persone con 
disabilità informa le autorità competenti dello Stato 
membro di rilascio. I soggetti che accertano casi di abuso 
informano il Dipartimento per le politiche in favore delle 
persone con disabilità. Il Dipartimento per le politiche in 
favore delle persone con disabilità scambia le 
informazioni sui casi di abuso della CED o del 
Contrassegno con le autorità competenti degli altri Stati 
membri. 
 
3. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità controlla l’osservanza degli obblighi 
derivanti dalla carta europea della disabilità o dal 
contrassegno europeo di parcheggio per le persone con 
disabilità e dei corrispondenti diritti delle persone con 
disabilità in possesso di tali carte o contrassegni, anche 
con riguardo agli animali da assistenza, e delle persone 
che accompagnano o assistono le persone con disabilità, 
compresi i loro assistenti personali. 

 

Art. 
11 

Articolo 11 
Accessibilità delle informazioni e sensibilizzazione 

 
1.   Gli Stati membri rendono pubblicamente disponibili 
le condizioni, le norme, la prassi e le procedure per il 
rilascio, il rinnovo o la revoca della carta europea della 

  ART. 13 
 Iniziative per la promozione della CED e del 

contrassegno 
 
1.   Le condizioni, le procedure per il rilascio, il rinnovo o 
la revoca della CED e del Contrassegno sono rese 
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disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità in formati accessibili, anche 
digitali e di facile lettura, e in formati assistivi su richiesta 
delle persone con disabilità. 
 
2.   Gli Stati membri adottano misure adeguate per 
sensibilizzare il pubblico e informare le persone con 
disabilità e le organizzazioni che le rappresentano, anche 
con soluzioni accessibili, in merito all’esistenza della 
carta europea della disabilità e del contrassegno europeo 
di parcheggio per le persone con disabilità e alle 
condizioni per ottenerli, utilizzarli o rinnovarli .La 
Commissione intraprende una campagna di 
sensibilizzazione dell’Unione in collaborazione con gli 
Stati membri e promuove costantemente la 
sensibilizzazione e la diffusione di informazioni 
sull’attuazione della presente direttiva. 
 
3.   Gli Stati membri adottano misure per sensibilizzare le 
autorità pubbliche e gli operatori privati in merito 
all’esistenza e all’utilizzo della carta europea della 
disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio per le 
persone con disabilità e incoraggiare tali autorità e 
operatori a offrire volontariamente condizioni speciali o 
un trattamento preferenziale e condizioni e strutture di 
parcheggio alle persone con disabilità in una serie il più 
possibile ampia di servizi, altre attività e strutture. 
 
4.   Le informazioni di cui ai paragrafi 1 e 2 del presente 
articolo sono messe a disposizione gratuitamente in modo 
chiaro, completo, agevole e facilmente accessibile, 
conformemente ai pertinenti requisiti di accessibilità dei 
servizi di cui all’allegato I della direttiva (UE) 2019/882, 
anche attraverso i siti web ufficiali delle autorità 
pubbliche, o con altri mezzi adeguati. 
 

disponibili in formati accessibili e di facile lettura anche 
in versione digitale. 
 
2. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità adotta misure adeguate a sensibilizzare il 
pubblico e informare le persone con disabilità e le 
organizzazioni che le rappresentano, anche attraverso 
l’Osservatorio nazionale sulla condizione delle persone 
con disabilità, in merito all’esistenza della CED e del 
Contrassegno e alle condizioni per ottenerli, utilizzarli o 
rinnovarli. 
 
 
3. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità adotta misure per sensibilizzare le autorità 
pubbliche e gli operatori privati in merito all’esistenza e 
all’utilizzo della CED e del Contrassegno. Il Dipartimento 
per le politiche in favore delle persone con disabilità, in 
relazione alla CED, promuove la stipula di convenzioni 
con le autorità pubbliche e gli operatori privati per il 
riconoscimento di condizioni speciali o un trattamento 
preferenziale per l’accesso a beni, servizi e altre attività e 
strutture. 
 
4.   Le informazioni di cui ai commi 1 e 2 del presente 
articolo sono messe a disposizione gratuitamente in modo 
chiaro, completo, agevole e facilmente accessibile, 
conformemente ai pertinenti requisiti di accessibilità dei 
servizi di cui all’allegato I del decreto legislativo 27 
maggio 2022, n. 82, anche sul sito web del Dipartimento 
per le politiche in favore delle persone con disabilità, o 
con altri mezzi adeguati. 



TABELLA DI CONCORDANZA 

Schema di decreto legislativo recante «Recepimento della direttiva (UE)) 2024/2841 del Parlamento europeo e del Consiglio, del 23 ottobre 2024, 
che istituisce la carta europea della disabilità e il contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità». 

 

   
 

Art. 
12 

Articolo 12 
Autorità o organismi competenti e punti di contatto 

 
1. Gli Stati membri designano una o più autorità 
competenti o uno o più organismi competenti responsabili 
del rilascio, del rinnovo e della revoca della carta europea 
della disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio 
per le persone con disabilità. 
 
2.   Gli Stati membri designano uno o più punti di contatto 
nazionali per facilitare il dialogo tra gli Stati membri e la 
Commissione sull’adeguato recepimento e la corretta 
attuazione della presente direttiva. Entro il 5 giugno 2025, 
gli Stati membri informano la Commissione in merito ai 
loro punti di contatto nazionali. 
 

  Articolo 14 
Punto di contatto nazionale 

 
1. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità è designato come punto di contatto 
nazionale per facilitare il dialogo tra gli Stati membri e la 
Commissione sull’adeguato recepimento e la corretta 
attuazione della presente direttiva. 

 
 
 
L’articolo 12, comma 1 
della direttiva è già 
recepito negli artt. 7 e 9 

Art. 
13 

Articolo 13 
Organizzazioni che rappresentano le persone con 

disabilità 
 
1. Gli Stati membri provvedono alla consultazione attiva 
e al coinvolgimento delle organizzazioni che 
rappresentano le persone con disabilità nello sviluppo, 
nell’attuazione e nella valutazione della carta europea 
della disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio 
per le persone con disabilità. 
 

  Articolo 15 
Organizzazioni che rappresentano le persone con 

disabilità 
 

1. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità provvede, anche attraverso l’Osservatorio 
Nazionale sulla condizione delle persone con disabilità, 
alla consultazione attiva e al coinvolgimento delle 
organizzazioni che rappresentano le persone con disabilità 
nello sviluppo, nell’attuazione e nella valutazione della 
CED e del Contrassegno. 
 

 

  
CAPO IV – POTERI DELEGATI E 
COMPETENZE DI ESECUZIONE 

 

    

Art. 
14 

Articolo 14 
Esercizio della delega 

 

   
 
 

Non si recepisce 
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1.   Il potere di adottare atti delegati è conferito alla 
Commissione alle condizioni stabilite nel presente 
articolo. 
 
2.   Il potere di adottare atti delegati di cui all’articolo 7, 
paragrafi 7 e 8, e all’articolo 8, paragrafi 7 e 8, è conferito 
alla Commissione per un periodo di cinque anni a 
decorrere dal 4 dicembre 2024. La delega di potere è 
tacitamente prorogata per periodi di identica durata, a 
meno che il Parlamento europeo o il Consiglio non si 
oppongano a tale proroga al più tardi tre mesi prima della 
scadenza di ciascun periodo. 
 
3.   La delega di potere di cui all’articolo 7, paragrafi 7 e 
8, e all’articolo 8, paragrafi 7 e 8, può essere revocata in 
qualsiasi momento dal Parlamento europeo o dal 
Consiglio. La decisione di revoca pone fine alla delega di 
potere ivi specificata. Gli effetti della decisione 
decorrono dal giorno successivo alla pubblicazione della 
decisione nella Gazzetta ufficiale dell’Unione europea o 
da una data successiva ivi specificata. Essa non 
pregiudica la validità degli atti delegati già in vigore. 
 
4.   Prima dell’adozione dell’atto delegato la 
Commissione consulta le persone con disabilità e le 
organizzazioni che le rappresentano, nonché gli esperti 
designati da ciascuno Stato membro nel rispetto dei 
principi stabiliti nell’accordo interistituzionale 
«Legiferare meglio» del 13 aprile 2016. 
 
5.   Non appena adotta un atto delegato, la Commissione 
ne dà contestualmente notifica al Parlamento europeo e al 
Consiglio. 
 
6.   L’atto delegato adottato ai sensi dell’articolo 7, 
paragrafi 7 e 8, o all’articolo 8, paragrafi 7 e 8, entra in 
vigore solo se né il Parlamento europeo né il Consiglio 
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hanno sollevato obiezioni entro il termine di due mesi 
dalla data in cui esso è stato loro notificato o se, prima 
della scadenza di tale termine, sia il Parlamento europeo 
che il Consiglio hanno informato la Commissione che 
non intendono sollevare obiezioni. Tale termine è 
prorogato di due mesi su iniziativa del Parlamento 
europeo o del Consiglio. 
 

Art. 
15 

Articolo 15 
Procedura di comitato 

 
1.   La Commissione è assistita da un comitato. Esso è un 
comitato ai sensi del regolamento (UE) n. 182/2011. 
 
2.   Nei casi in cui è fatto riferimento al presente 
paragrafo, si applica l’articolo 5 del regolamento (UE) n. 
182/2011. 
 

   Non si recepisce 

  
CAPO V – DISPOSIZIONI FINALI 

 

    

Art. 
16 

Articolo 16 
Applicazione e mezzi di ricorso 

 
1.   Gli Stati membri garantiscono che esistono mezzi 
adeguati ed efficaci per assicurare il rispetto e 
l’applicazione della presente direttiva. 
 
2.   I mezzi di cui al paragrafo 1 comprendono: 
a) disposizioni in base alle quali, conformemente al diritto 
e alla prassi nazionali, le persone con disabilità, o i 
rappresentanti da esse designati che agiscono per loro 
conto e con il loro consenso o quello del loro tutore legale, 
possono presentare ricorso contro una decisione delle 
autorità o degli organismi competenti relativa al rilascio, 
al rinnovo o alla revoca della carta europea della disabilità 

  Articolo 16 
Mezzi di tutela 

 
1. Contro i provvedimenti di diniego del rilascio o del 
rinnovo, nonché contro gli atti di revoca o sospensione del 
Contrassegno, è ammesso ricorso ai sensi del libro II, 
Titolo I, capo I, del Codice del processo amministrativo di 
cui al decreto legislativo 2 luglio 2010, n. 104. 
 
2. Contro i provvedimenti di diniego del rilascio o del 
rinnovo nonché contro gli atti di revoca o sospensione 
della CED, è ammesso ricorso ai sensi dell’articolo 442 
c.p.c. 
 

 
 
 
Ulteriori disposizioni 
rilevanti: Decreto 
legislativo n. 20 del 
2024 
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o del contrassegno europeo di parcheggio per le persone 
con disabilità; 
b) disposizioni in base alle quali le persone con disabilità 
possono, a norma del diritto nazionale, adire gli organi 
giurisdizionali o gli organi amministrativi competenti in 
caso di inosservanza degli obblighi o dei diritti di cui alla 
presente direttiva e alle disposizioni nazionali di 
attuazione della presente direttiva; 
c) disposizioni in base alle quali uno o più dei seguenti 
organismi, come stabilito dal diritto nazionale, possono 
adire, conformemente al diritto e alle procedure nazionali, 
gli organi giurisdizionali o gli organi amministrativi 
competenti per conto o a sostegno delle persone con 
disabilità al fine di proteggerne i diritti, con la loro 
approvazione, in qualsiasi procedimento giudiziario o 
amministrativo diretto a far rispettare gli obblighi previsti 
dalla presente direttiva: 
i) organismi pubblici; 
ii) associazioni, organizzazioni o altri soggetti giuridici 
privati che hanno un interesse legittimo a garantire il 
rispetto della presente direttiva, come le organizzazioni 
che rappresentano le persone con disabilità. 
 

3. Resta ferma la possibilità di proporre l’azione ai sensi 
di cui alla legge 1° marzo 2006, n. 67, qualora il diniego 
del rilascio o del rinnovo, ovvero la revoca o la 
sospensione della CED o del Contrassegno integri una 
condotta discriminatoria ai sensi della medesima legge. 
 
 

Art. 
17 

Articolo 17 
Inosservanza e sanzioni 

 
1.   Gli Stati membri stabiliscono le norme relative alle 
misure appropriate, come le sanzioni, conformemente al 
diritto e alla prassi nazionali, applicabili alle autorità o 
agli organismi pubblici o agli operatori privati in caso di 
inosservanza delle disposizioni nazionali adottate in 
attuazione della presente direttiva e adottano tutte le 
misure necessarie per assicurare l’applicazione di tali 
disposizioni. 
 

   Non si recepisce in 
quanto l’ordinamento 
già delinea un sistema 
di sanzioni.  
 
 
Disposizioni rilevanti 
nel caso di violazione 
delle norme recepite nel 
caso di soggetto 
pubblico: 
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2.   Le misure previste devono essere effettive, 
proporzionate e dissuasive e devono essere accompagnate 
da misure correttive efficaci. 
 

Art. 112 Codice del 
processo 
amministrativo 
1. I provvedimenti del 
giudice amministrativo 
devono essere eseguiti 
dalla pubblica 
amministrazione e dalle 
altre parti. 
2. L'azione di 
ottemperanza può 
essere proposta per 
conseguire 
l'attuazione: 

1. a) delle 
sentenze del 
giudice 
amministrativ
o passate in 
giudicato; 

2. b) delle 
sentenze 
esecutive e 
degli altri 
provvedimenti 
esecutivi del 
giudice 
amministrativ
o; 

3. c) delle 
sentenze 
passate in 
giudicato e 
degli altri 
provvedimenti 
ad esse 
equiparati del 
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giudice 
ordinario, al 
fine di ottenere 
l'adempimento 
dell'obbligo 
della pubblica 
amministrazio
ne di 
conformarsi, 
per quanto 
riguarda il 
caso deciso, al 
giudicato; 

4. d) delle 
sentenze 
passate in 
giudicato e 
degli altri 
provvedimenti 
ad esse 
equiparati per 
i quali non sia 
previsto il 
rimedio 
dell'ottempera
nza, al fine di 
ottenere 
l'adempimento 
dell'obbligo 
della pubblica 
amministrazio
ne di 
conformarsi 
alla decisione; 

5. e) dei lodi 
arbitrali 
esecutivi 
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divenuti 
inoppugnabili 
al fine di 
ottenere 
l'adempimento 
dell'obbligo 
della pubblica 
amministrazio
ne di 
conformarsi, 
per quanto 
riguarda il 
caso deciso, al 
giudicato. 

3. Può essere proposta, 
anche in unico grado 
dinanzi al giudice 
dell'ottemperanza, 
azione di condanna al 
pagamento di somme a 
titolo di rivalutazione e 
interessi maturati dopo 
il passaggio in 
giudicato della 
sentenza, nonché 
azione di risarcimento 
dei danni connessi 
all'impossibilità o 
comunque alla mancata 
esecuzione in forma 
specifica, totale o 
parziale, del giudicato 
o alla sua violazione o 
elusione. 
4. [Nel processo di 
ottemperanza può 
essere altresì proposta 
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la connessa domanda 
risarcitoria di cui 
all'articolo 30, comma 
5, nel termine ivi 
stabilito. In tal caso il 
giudizio di 
ottemperanza si svolge 
nelle forme, nei modi e 
nei termini del processo 
ordinario. Comma 
soppressi dal d.lgs 15 
novembre 2011, n. 195]  
5. Il ricorso di cui al 
presente articolo può 
essere proposto anche 
al fine di ottenere 
chiarimenti in ordine 
alle modalità di 
ottemperanza. 
 
Legge 7 agosto 1990 n. 
241 – Art. 2-bis 
(Conseguenze per il 
ritardo 
dell'amministrazione 
nella conclusione del 
procedimento). 
1. Le pubbliche 
amministrazioni e i 
soggetti di cui 
all'articolo 1, comma 1-
ter, sono tenuti al 
risarcimento del danno 
ingiusto cagionato in 
conseguenza 
dell'inosservanza 
dolosa o colposa del 
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termine di conclusione 
del procedimento. 
 
((1-bis. Fatto salvo 
quanto previsto dal 
comma 1 e ad 
esclusione delle ipotesi 
di silenzio qualificato e 
dei concorsi pubblici, in 
caso di inosservanza 
del termine di 
conclusione del 
procedimento ad 
istanza di parte, per il 
quale sussiste l'obbligo 
di pronunziarsi, 
l'istante ha diritto di 
ottenere un indennizzo 
per il mero ritardo alle 
condizioni e con le 
modalità stabilite dalla 
legge o, sulla base della 
legge, da un 
regolamento emanato 
ai sensi dell'articolo 17, 
comma 2, della legge 
23 agosto 1988, n. 400. 
In tal caso le somme 
corrisposte o da 
corrispondere a titolo 
di indennizzo sono 
detratte dal 
risarcimento)). 
 
Nel caso di violazione 
da parte dei titolari 
nell’uso del 

https://www.normattiva.it/uri-res/N2Ls?urn:nir:stato:legge:1988-08-23;400%7Eart17-com2
https://www.normattiva.it/uri-res/N2Ls?urn:nir:stato:legge:1988-08-23;400%7Eart17-com2
https://www.normattiva.it/uri-res/N2Ls?urn:nir:stato:legge:1988-08-23;400%7Eart17-com2
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Contrassegno, si 
applicano le 
disposizioni di cui 
all’art. 188, commi 4 e 
5 del codice della 
strada. 
Fermo restando, in ogni 
caso, l’ipotesi che il 
fatto integri gli estremi 
di reato. 
 

Art. 
18 

Articolo 18 
Accesso alle informazioni 

 
1.   Gli Stati membri provvedono affinché le autorità 
pubbliche rendano pubblicamente disponibili le 
informazioni sulle condizioni speciali o sul trattamento 
preferenziale oppure sulle condizioni e strutture di 
parcheggio che offrono alle persone con disabilità a 
norma degli articoli 5 e 6, anche attraverso i loro siti web, 
se disponibili, o con altri mezzi adeguati. 
 
Ciascuno Stato membro istituisce un sito web nazionale 
contenente informazioni generali sull’obiettivo e sull’uso 
della carta europea della disabilità e del contrassegno 
europeo di parcheggio per le persone con disabilità, 
inclusi, se del caso, i riferimenti alle autorità o agli 
organismi competenti responsabili del rilascio, del 
rinnovo e della revoca di tale carta o contrassegno. Il sito 
web contiene inoltre informazioni generali disponibili 
sulle condizioni speciali o sul trattamento preferenziale 
offerti dalle autorità pubbliche alle persone con disabilità 
e reindirizza gli utenti a visitare determinati siti web delle 
autorità pubbliche pertinenti per ottenere informazioni 
più specifiche. Il sito web può altresì contenere tali 
informazioni provenienti da operatori privati a livello 
nazionale. 

  Articolo 17 
Accesso alle informazioni 

 
1. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità rende pubblicamente disponibili le 
informazioni sulle condizioni speciali o sul trattamento 
preferenziale oppure sulle condizioni e strutture di 
parcheggio che sono offerte alle persone con disabilità a 
norma degli articoli 5 e 6, attraverso il proprio sito web. 
 
2. Il Dipartimento istituisce una sezione dedicata 
nell’ambito del proprio sito istituzionale contenente 
informazioni generali sull’obiettivo e sull’uso della CED 
e del Contrassegno, inclusi i riferimenti alle autorità o agli 
organismi competenti responsabili del rilascio, del 
rinnovo e della revoca di tale carta o contrassegno, 
informazioni generali sulle condizioni speciali o sul 
trattamento preferenziale offerti dalle autorità pubbliche 
alle persone con disabilità e reindirizza gli utenti a visitare 
determinati siti web delle autorità pubbliche pertinenti per 
ottenere informazioni più specifiche. La sezione dedicata 
di cui al primo periodo può altresì contenere tali 
informazioni provenienti da operatori privati a livello 
nazionale. 
 

 
 
 
Nel documento 
esplicativo da inviare 
alla Commissione e 
nella Relazione 
Illustrativa viene 
indicato l’indirizzo 
URL di cui al comma 1. 
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2.   Gli Stati membri incoraggiano inoltre gli operatori 
privati a rendere pubblicamente disponibili in formati 
accessibili le informazioni sulle condizioni speciali o sul 
trattamento preferenziale nonché sulle condizioni e 
strutture di parcheggio che offrono a norma degli articoli 
5 e 6. 
 
3.   Le informazioni di cui ai paragrafi 1 e 2 del presente 
articolo sono messe a disposizione gratuitamente in modo 
chiaro, completo, agevole e facilmente accessibile, 
attraverso i siti web ufficiali delle autorità pubbliche o 
degli operatori privati, se disponibili, o con altri mezzi 
adeguati, conformemente ai pertinenti requisiti di 
accessibilità dei servizi di cui all’allegato I della direttiva 
(UE) 2019/882. 
 
4.   Conformemente al pertinente diritto dell’Unione, ove 
applicabile, gli operatori dei servizi transfrontalieri di 
trasporto passeggeri garantiscono che ai passeggeri 
titolari di una carta europea della disabilità siano offerte 
o rese disponibili informazioni chiare sulle condizioni 
speciali o sul trattamento preferenziale applicabili alle 
diverse parti del viaggio. 
 

3. Il Dipartimento promuove iniziative rivolte agli 
operatori privati per rendere pubblicamente disponibili in 
formati accessibili le informazioni sulle condizioni 
speciali o sul trattamento preferenziale nonché sulle 
condizioni e strutture di parcheggio che offrono a norma 
degli articoli 5 e 6. 
 
4.   Le informazioni di cui ai commi 1 e 2 del presente 
articolo sono messe a disposizione gratuitamente in modo 
chiaro, completo, agevole e facilmente accessibile, 
attraverso il sito web del Dipartimento per le politiche in 
favore delle persone con disabilità o degli operatori 
privati, se disponibili, o con altri mezzi adeguati, 
conformemente ai pertinenti requisiti di accessibilità dei 
servizi di cui all’allegato I del decreto legislativo 27 
maggio 2022, n. 82. 
 
5.  Gli operatori dei servizi transfrontalieri di trasporto 
passeggeri, conformemente al diritto dell’Unione ove 
applicabile, garantiscono che ai passeggeri titolari di una 
CED sono offerte o rese disponibili informazioni chiare 
sulle condizioni speciali o sul trattamento preferenziale 
applicabili alle diverse parti del viaggio. 

Art. 
19 

Articolo 19 
Pagina web dell’Unione 

 
1.   Entro il 5 dicembre 2028, la Commissione istituisce 
una pagina web dell’Unione dedicata per la carta europea 
della disabilità e il contrassegno europeo di parcheggio 
per le persone con disabilità. La pagina web dell’Unione 
contiene un link ai siti web nazionali di cui all’articolo 
18, paragrafo 1, secondo comma. 
 
2.   La pagina web dell’Unione è disponibile in tutte le 
lingue ufficiali dell’Unione, nella lingua internazionale 
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dei segni e nelle lingue dei segni nazionali degli Stati 
membri, nonché in formati accessibili e di facile lettura, 
conformemente ai pertinenti requisiti di accessibilità per 
i servizi di cui all’allegato I della direttiva (UE) 2019/882. 
Le informazioni che figurano nella pagina web 
dell’Unione devono essere facilmente comprensibili e 
avere un livello di complessità non superiore al livello B1 
(intermedio) del Quadro comune europeo di riferimento 
per le lingue del Consiglio d’Europa. 
 

Art. 
20 

Articolo 20 
Relazioni e valutazione 

 
1.   Entro il 5 giugno 2031, e successivamente ogni 
quattro anni, la Commissione presenta al Parlamento 
europeo, al Consiglio, al Comitato economico e sociale 
europeo e al Comitato delle regioni una relazione 
sull’applicazione della presente direttiva. 
 
2.   La relazione di cui al paragrafo 1 esamina, tra l’altro, 
alla luce degli sviluppi sociali, economici ed tecnologici 
e di altri sviluppi pertinenti, l’uso della carta europea 
della disabilità e del contrassegno europeo di parcheggio 
per le persone con disabilità, in particolare l’impatto di 
eventuali oneri, la misura in cui l’attuazione della 
presente direttiva ha conseguito i suoi obiettivi e la sua 
interazione con altri atti giuridici pertinenti dell’Unione, 
al fine di valutare la necessità di riesaminare la presente 
direttiva. 
 
La relazione include inoltre un’analisi delle situazioni 
specifiche di svantaggio derivanti dalla discriminazione 
intersezionale, intesa come discriminazione basata su una 
combinazione di disabilità e su altri motivi oggetto di 
tutela nelle direttive 79/7/CEE (24), 2000/43/CE (25), 
2000/78/CE (26) o 2004/113/CE (27) del Consiglio, con 
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particolare attenzione alle donne e alle ragazze con 
disabilità. 
 
3.   Entro il 5 giugno 2029, la Commissione svolge una 
valutazione delle eventuali lacune residue in materia di 
libera circolazione delle persone con disabilità. La 
Commissione tiene debitamente conto dell’esito di tale 
valutazione nel decidere se siano necessarie ulteriori 
azioni a livello dell’Unione al fine di colmare tali lacune. 
 
4.   Gli Stati membri comunicano alla Commissione, su 
sua richiesta e in tempo utile, le informazioni necessarie 
per consentirle di redigere la relazione di cui al paragrafo 
1. 
 
5.   La relazione di cui al paragrafo 1 tiene conto delle 
posizioni delle persone con disabilità, delle 
organizzazioni non governative interessate, in particolare 
delle organizzazioni che rappresentano le persone con 
disabilità, e delle parti economiche. 
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Art. 
21 

Articolo 21 
Recepimento 

 
1.   Entro il 5 giugno 2027, gli Stati membri adottano e 
pubblicano le disposizioni legislative, regolamentari e 
amministrative necessarie per conformarsi alla presente 
direttiva. Essi comunicano immediatamente alla 
Commissione il testo di tali disposizioni. 
Essi applicano tali disposizioni a decorrere dal 5 giugno 
2028. 
 
2.   Le disposizioni di cui al paragrafo 1 adottate dagli 
Stati membri contengono un riferimento alla presente 
direttiva o sono corredate di tale riferimento all’atto della 
pubblicazione ufficiale. Le modalità del riferimento sono 
stabilite dagli Stati membri. 
 

  Articolo 18 
Disposizioni finali e transitorie 

1. 1. A decorrere dall’adozione dei decreti di cui 
all’articolo 7, comma 7 e dell’articolo 10, comma 12 sono 
abrogati:  
a) l’articolo 1, comma 563, della legge 29 dicembre 2018, 
n. 145; 
b) il decreto del Presidente del Consiglio dei ministri 6 
novembre 2020; 
c) l’articolo 381, commi 2, 3, e 4 del decreto del 
Presidente della Repubblica 16 dicembre 1992, n. 495. 
 
2. Fermo restando la permanenza della condizione di 
disabilità del titolare, le CED rilasciate fino all’entrata in 
vigore del presente decreto restano valide sul territorio 
nazionale fino alla data scadenza. La procedura per la 
sostituzione o l’aggiornamento delle CED rilasciate fino 
all’entrata in vigore del presente decreto è disciplinata ai 
sensi di cui all’art. 7, comma 7. 
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    Articolo 19 
Disposizioni finanziarie 

 
1. La spesa derivante dall’attuazione delle disposizioni di 
cui agli articoli 7 e 10 per l’anno 2026, pari a 3,50 milioni 
di euro e valutata in 8,96 milioni di euro, è sostenuta 
mediante utilizzo delle risorse iscritte nel bilancio 
autonomo della Presidenza del Consiglio dei ministri in 
attuazione dell’articolo 17, comma 4, della legge 13 
giugno 2025, n. 91. 
2. Agli oneri derivanti dall’attuazione delle disposizioni di 
cui agli articoli 7, 8, 9 e 10 a decorrere dall’anno 2027, 
pari a 0,70 milioni di euro annui a decorrere dall’anno 
2027 e valutati in 9,81 milioni di euro annui per ciascuno 
degli anni 2027, 2028 e 2029 e in 7,035 milioni di euro 
annui a decorrere dall’anno 2030, si provvede: 

a) quanto a 10,06 milioni di euro annui per ciascuno 
degli anni 2027, 2028 e 2029 e a 7,285 milioni di euro 
annui a decorrere dall’anno 2030, mediante 
corrispondente riduzione delle risorse di cui all’articolo 
17, comma 4, della legge 13 giugno 2025, n. 91; 
b) quanto a 0,45 milioni di euro annui a decorrere 
dall’anno 2027, mediante corrispondente riduzione del 
fondo unico per l’inclusione delle persone con 
disabilità, di cui all’articolo 1, comma 210, della legge 
30 dicembre 2023, n. 213. 

 

Art. 
22 

Articolo 22 
Entrata in vigore 

 
1. La presente direttiva entra in vigore il ventesimo giorno 
successivo alla pubblicazione nella Gazzetta ufficiale 
dell’Unione europea. 

    

Art. 
23 

Articolo 23 
Destinatari 
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1. Gli Stati membri sono destinatari della presente 
direttiva. 
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White: Articles/paragraphs where transposition is required 
(Bianco: Articoli/paragrafi il cui recepimento è richiesto)  
Yellow: Articles/paragraphs where transposition is optional; if a MS opts for transposing such provisions (often exemptions or voluntary 
measures), the Member States must ensure a correct transposition. 
(Giallo: Articoli/paragrafi il cui recepimento è facoltativo; se uno SM decide di recepire tali disposizioni (spesso esenzioni o misure volontarie), 
gli Stati membri devono assicurare il corretto recepimento.)  
Blue: Articles/paragraphs where transposition is not required 
(Blu: Articoli/paragrafi il cui recepimento non è richeisto) 

 

 

 
* This is a meant to be a general template adaptable to the directive concerned and its specific needs. Categories may remain empty if not applicable (e.g. the "provision" 
columns if the articles/paragraphs have already been sufficiently referenced). This table can also be completed/replaced by other explanatory documents. Several tables or 
explanatory documents can be provided. Views expressed in this guidance, including the colour code, reflect only the understanding of the Commission services and are 
without prejudice to any Commission action or position on the matter. The information provided does not prejudge the Commission's assessment of the completeness or 
conformity of national transposition measures, nor of their capacity to satisfy the requirements of legal certainty imposed the Court of Justice of the European Union, 
which is the only source of definitive interpretation of EU law. 
(*Questo intende essere un modello generale adattabile alla direttiva interessata e alle sue specifiche esigenze. Le categorie possono rimanere vuote se non applicabili (per 
esempio le colonne “disposizioni” se gli articoli/paragrafi sono stati già sufficientemente citati). Questa tabella può anche essere completata/sostituita con altri documenti 
esplicativi. Possono essere prodotti più di una tabella o di un documento esplicativo. Gli orientamenti espressi in questa guida, inclusi i colori, riflettono solo 
l’interpretazione dei servizi della Commissione e non pregiudicano alcuna azione o posizione della Commmissione sulla materia. Le informazioni fornite non pregiudicano 
la valutazione della Commissione sulla completezza o conformità delle misure nazionali di recepimento, né la loro idoneità a soddisfare i requisiti di certezza giuridica 
imposti dalla Corte di giustizia dell’Unione europea, la quale è la sola fonte di interpretazione definitiva del diritto UE.)  

 
** This column should include pre-dating or general measures serving to incorporate the directive into national legislation that could impact its transposition. In this case, 
the relationship of those measures with the provisions of the Directive should be clearly explained. 
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Schema di decreto legislativo recante «Recepimento della direttiva (UE) 2024/2841 del 
Parlamento europeo e del Consiglio, del 23 ottobre 2024, che istituisce la carta europea della 
disabilità e il contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità». 

Relazione tecnica 

Il presente decreto legislativo, in attuazione dell’articolo 17 della legge 13 giugno 2025, n. 91 (Legge 
di delegazione europea 2024), recepisce la direttiva (UE) 2024/2841 del Parlamento europeo e del 
Consiglio, del 23 ottobre 2024, che istituisce la carta europea della disabilità (di seguito «CED») e il 
contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità.  

L’articolo 1 definisce l’oggetto e la finalità del decreto. 

L’articolo 2 delimita l’ambito di applicazione del decreto.  
Il comma 3 prevede che il decreto non si applichi a determinate tipologie di prestazioni, condizioni 
speciali e trattamenti preferenziali.  
Il comma 4 reca una clausola di salvaguardia della normativa vigente in materia di accertamento 
della disabilità e di requisiti previsti per l’accesso a benefici fiscali e alle autorizzazioni relative alla 
mobilità conseguenti a tale condizione. 
Il comma 5 reca una clausola di salvaguardia per i diritti già acquisiti dai passeggeri, dagli 
accompagnatori e dagli animali da assistenza in attuazione di altre disposizioni del diritto dell’Unione 
o del diritto nazionale di attuazione del diritto dell’Unione.
Il medesimo comma conferma la distinzione funzionale tra il certificato di disabilità, quale atto
medico-legale per prestazioni assistenziali, e la CED, quale strumento di prova per l’accesso ai servizi
nel mercato interno, escludendo la facoltà di fusione dei due titoli al fine di preservare la specificità
del sistema nazionale di accertamento.

L’articolo 3 reca le definizioni in conformità alla direttiva UE di riferimento.  

L’articolo 4 individua i beneficiari del provvedimento nelle persone riconosciute con disabilità sulla 
base delle procedure vigenti in Italia o, a seconda della cittadinanza, negli altri Stati membri dell’UE, 
nonché nelle persone aventi diritto alle agevolazioni in materia di parcheggio. 

L’articolo 5 recepisce il principio del riconoscimento reciproco della CED tra gli Stati membri. 
La disposizione, in combinato disposto con l’articolo 2, comma 1, garantisce alle persone con 
disabilità, cittadine di altri Stati membri dell’UE, che si trovino in Italia per viaggio o in visita e siano 
titolari della CED, nonché ai relativi accompagnatori, qualora la CED lo indichi con l’apposizione 
della «A», l’accesso a servizi e agevolazioni a parità di condizioni con i cittadini italiani, vincolando 
sia i soggetti pubblici che gli operatori privati, con riguardo a: 

a) servizi forniti dietro retribuzione (attività industriali, commerciali, artigiane e libero-
professionali ex articolo 57 del TFUE); 

b) settore dei trasporti (ferroviario, automobilistico, marittimo e aereo), con riferimento a tariffe
ridotte e assistenza; 

c) altre attività e strutture, anche quando la fruizione sia gratuita, quali musei, siti culturali e
parchi naturali. 
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Con riferimento alle agevolazioni relative all’accesso alla scontistica nell’accesso ai musei, ai titoli 
di viaggio, all’accesso ai servizi educativi per l’infanzia e ad altri servizi comunali, si rappresenta che 
le stesse sono già riconosciute su base volontaria anche ai cittadini con disabilità di altri Paesi, anche 
extra-UE.  
 Pertanto, la disposizione non introduce nuove agevolazioni, ma si limita a prevedere che quelle 
riconosciute ai cittadini italiani con disabilità siano applicate, alle medesime condizioni, anche ai 
cittadini con disabilità degli altri Stati membri dell’UE, fermo rimanendo che l’eventuale 
riconoscimento della gratuità del servizio deve rispondere a criteri di sostenibilità economica per 
l’ente interessato. 
Inoltre, con riguardo all’estensione dei benefici anche ai cittadini di altri Paesi UE che si trovino in 
Italia per viaggio o per soggiorni di durata superiore a un soggiorno breve, si rappresenta che, a 
legislazione vigente, le amministrazioni e gli enti pubblici non operano differenziazioni, ai fini del 
riconoscimento dei predetti benefici, in ragione della durata del soggiorno in Italia. 

L’articolo 6 disciplina la parità di accesso alle strutture di parcheggio e il riconoscimento reciproco 
dei contrassegni, garantendo l’uniformità di trattamento tra i cittadini italiani e quelli degli altri Stati 
membri, e relativi accompagnatori. 
La disposizione, in combinato disposto con l’articolo 2, comma 1, garantisce alle persone con 
disabilità, cittadini di altri Stati membri UE che si trovino in Italia per viaggio o in visita e siano 
titolari di contrassegno, l’accesso a servizi e agevolazioni a parità di condizioni con i cittadini italiani. 
Con riferimento alle agevolazioni relative alla scontistica nelle condizioni di parcheggio e di accesso 
alle zone a traffico limitato (di seguito «ZTL»), si rappresenta che le stesse sono già riconosciute in 
via volontaria anche ai cittadini con disabilità di altri Paesi, anche extra-UE.  
In generale, si rappresenta che l’obbligo non ha impatto sul numero di stalli riservati di cui all’articolo 
188 del decreto legislativo 30 aprile 1992, n. 285 e, dunque, neanche sulla eventuale correlata 
riduzione del gettito tariffario derivante dalle cosiddette «strisce blu».  
Pertanto, la disposizione non introduce nuove agevolazioni ma si limita a prevedere che quelle 
riconosciute ai cittadini italiani con disabilità siano applicate, alle medesime condizioni, anche ai 
cittadini con disabilità degli altri Stati membri dell’UE, fermo restando che l’eventuale 
riconoscimento della gratuità del servizio deve rispondere a criteri di sostenibilità economica per 
l’ente interessato. 
Inoltre, con riguardo all’estensione dei benefici anche ai cittadini di altri Paesi UE che si trovino in 
Italia per viaggio o soggiorno per periodi più lunghi di un soggiorno breve si rappresenta che, a 
legislazione vigente, le amministrazioni e gli enti pubblici non operano differenziazioni, ai fini del 
riconoscimento dei predetti benefici, in ragione della durata del soggiorno in Italia. 

L’articolo 7, ai commi 1 e 2, individua gli aventi diritto al rilascio della CED e in quali casi la stessa 
debba dare atto della necessità di assistenza attraverso l’apposizione della lettera “A”. 
Con riguardo ai soggetti aventi diritto al rilascio della Carta, la disposizione non determina variazioni 
rispetto a quanto previsto nell’attuale fase sperimentale di introduzione della CED in Italia.  
Con riferimento, invece, ai casi che hanno diritto all’apposizione della lettera “A”, la platea viene 
estesa rispetto alla disciplina vigente, passando da coloro la cui certificazione di disabilità indica 
esplicitamente la necessità di una assistenza in quanto, a titolo esemplificativo, titolari di indennità di 
accompagnamento o di comunicazione, a tutti coloro che dispongono di una certificazione di 
disabilità ai sensi dell’articolo 3, comma 3, della legge n. 104 del 1992.  
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Tale ampliamento, secondo i dati dell’Osservatorio statistico INPS, ammonta ad almeno 569.164 
soggetti non ciechi e non sordi con accertamento ai sensi del citato articolo 3, comma 3, che non sono 
però destinatari dell’indennità di accompagnamento.  
Pertanto, esso non comporta nuovi o maggiori oneri a carico della finanza pubblica, in quanto 
l’ordinamento vigente non attribuisce ai titolari di carta con la lettera “A” il diritto soggettivo alla 
fruizione di alcun beneficio.  
I benefici già accordati, quale la gratuità dei titoli di viaggio di Trenitalia per l’accompagnatore del 
titolare di carta con “A”, sono concessi su base volontaria e potranno essere confermati o meno anche 
in ragione della sostenibilità economica del beneficio a seguito dell’ampliamento della platea. 
I commi 3 e 4 individuano l’INPS quale autorità competente a rilasciare, rinnovare e revocare la CED 
e prevedono che, per la realizzazione e gestione della produzione e della stampa, si avvalga a tal fine 
dell’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato (di seguito «IPZS»). 
Il comma 5 disciplina le modalità di richiesta della CED e il termine per il relativo rilascio.  
Il comma 6 prevede che la CED abbia una validità non superiore a dieci anni, con la data di scadenza 
coordinata col compleanno del titolare, fermo restando che la sua validità è correlata alla permanenza 
della condizione di disabilità e cessa in caso di sopravvenuta perdita dei requisiti. 
Dal punto di vista finanziario, la disposizione comporta oneri valutati in 3,46 milioni di euro nell’anno 
2026 e in 5,06 milioni di euro annui a decorrere dall’anno 2027, a cui si provvede ai sensi dell’articolo 
19. 
Il sistema informativo necessario a gestire la richiesta è stato già sviluppato da INPS nella fase 
sperimentale propedeutica all’adozione della direttiva UE e rimane valido e utilizzabile anche per 
l’attuazione a regime. 
L’INPS ha comunicato che il numero di aventi diritto al rilascio della nuova carta è di 6.850.000 
persone.  
Durante la fase sperimentale sono state 350.000 le persone che ne hanno chiesto il rilascio per un 
costo unitario di 7,38 euro IVA inclusa. Supponendo che il numero dei richiedenti aumenti sino al 
valore fisiologico, data la durata decennale della carta, di 685.000 all’anno, sono stanziati 5,06 milioni 
di euro annui a decorrere dall’anno 2027, al fine di adeguare l’ordinamento interno ai principi della 
direttiva, che ne prevede il rilascio gratuito. 
Gli oneri complessivamente quantificati comprendono anche quelli relativi alla manutenzione della 
piattaforma informatica già realizzata da INPS a supporto del rilascio della CED nella fase 
sperimentale, inclusi i servizi di cooperazione applicativa di cui all’articolo 9, comma 8. 
Il comma 7 demanda a uno o più decreti interministeriali la definizione delle modalità di richiesta, 
aggiornamento, rinnovo, consegna e revoca della CED, nonché delle modalità relative alle 
caratteristiche digitali della stessa e ai dati personali aggiuntivi.  
L’articolo 8, comma 1, disciplina le caratteristiche fisiche della CED. 
Il comma 2 conferma il riconoscimento in Italia delle carte rilasciate dagli altri Stati membri, a cui le 
amministrazioni interessate provvedono con le risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili a 
legislazione vigente.  
Le procedure in essere per il riconoscimento della carta sperimentale italiana sono, infatti, già 
adeguate al riconoscimento della nuova CED. 
Il comma 3 reca disposizioni in materia di trattamento dei dati personali, ponendo in capo all’Istituto 
nazionale per la previdenza sociale (di seguito «INPS»), in qualità di titolare del trattamento, gli 
obblighi relativi alla sicurezza, all’integrità, all’autenticità e alla riservatezza dei dati personali 
raccolti e conservati ai fini del presente decreto. L’INPS provvederà alle attività derivanti dalla 
gestione dei dati con le risorse umane, strumentali e finanziarie disponibili a legislazione vigente. 
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Il comma 4 prevede che la Presidenza del Consiglio dei ministri - Dipartimento per le politiche in 
favore delle persone con disabilità pubblichi sul proprio sito istituzionale le informazioni in merito al 
rilascio, rinnovo e revoca della Carta, e ne curi la promozione attraverso specifiche attività di 
comunicazione, orientamento e assistenza ai potenziali destinatari, anche con il coinvolgimento delle 
associazioni maggiormente rappresentative a livello nazionale.  
Tali attività rientrano nei compiti istituzionali già svolti dal citato Dipartimento, che vi provvederà 
quindi con le risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili a legislazione vigente, senza nuovi 
o maggiori oneri a carico della finanza pubblica.
Il comma 5 prevede che la carta fisica sia integrata da una versione digitale accessibile all’interno
dell’IT Wallet. La realizzazione del sistema informativo è già prevista da una convenzione sottoscritta
tra Pago PA S.p.A. e il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità ed è
finanziata con le risorse delle quali il Dipartimento dispone a legislazione vigente.
Gli oneri per la manutenzione ordinaria e la gestione della relativa soluzione informatica sono pari a
135.072,30 euro annui a decorrere dall’anno 2027, inclusa IVA, relativi alle seguenti attività:

a) 29.638,64 euro per l’assistenza multicanale e il supporto;
b) 83.358,69 euro per la gestione operativa del servizio;
c) 22.074,97 euro per i processi di project management.

Si stima, infatti, che il numero di soggetti che opteranno per la sola versione digitale sarà contenuto, 
sia in considerazione della maggiore accessibilità della versione fisica per le persone anziane non 
autosufficienti e per le persone con disabilità con elevata necessità di sostegno, sia in quanto la 
versione esclusivamente digitale non sarà fruibile negli altri Paesi UE. 

L’articolo 9, commi da 1 a 5, prevede la possibilità che il possesso della CED dia accesso agevolato 
a beni o servizi, tramite protocolli di intesa tra il Dipartimento per le politiche in favore delle persone 
con disabilità e i soggetti pubblici o privati che intendano offrire tali agevolazioni. 
I predetti soggetti possono aderire volontariamente ai protocolli e offrire le relative agevolazioni; per 
i soggetti pubblici tale facoltà sarà esercitata con le risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili 
a legislazione vigente. 
Il comma 6 prevede la realizzazione, a cura di PagoPA S.p.a., di un portale telematico per la gestione 
dei menzionati protocolli. Gli oneri derivanti dalla relativa implementazione informatica trovano già 
copertura nella Convenzione sottoscritta il 29 settembre 2025, nell’ambito della fase sperimentale 
della carta, tra la Presidenza del Consiglio dei ministri - Dipartimento per le politiche in favore delle 
persone con disabilità e PagoPA.  
Gli oneri di manutenzione correttiva e di gestione del sistema sono pari a 315.168,70 euro annui a 
decorrere dall’anno 2027 

a) 56.685,93 euro per l’assistenza multicanale e il supporto;
b) 159.429,18 euro per la gestione operativa del servizio;
c) 42.219,89 euro per i processi di project management.

Ai predetti importi, pari complessivamente a 258.335,00 euro, si aggiunge l’IVA al 22 per cento, pari 
a 56.833,70 euro. 
All’onere complessivo pari a 315.169 euro annui a decorrere dall’anno 2027, si provvede ai sensi 
dell’articolo 19.  
Il comma 7 incide sugli oneri di sviluppo del sistema informativo di cui al comma 6, in relazione alle 
funzionalità necessarie a consentire la fruizione delle agevolazioni anche mediante strumenti digitali. 
Dei relativi oneri si è già tenuto conto nell’ambito dei costi di implementazione del sistema 
informativo di cui al medesimo comma 6. 
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Il comma 8 prevede che l’INPS realizzi le funzioni di cooperazione applicativa necessarie a 
consentire la verifica dei dati presenti nella CED da parte dei soggetti che offrono accesso agevolato 
a beni o servizi ai sensi dei commi da 1 a 5.  
La piattaforma informatica di cui all’articolo 7, già realizzata da INPS per la gestione dell’attuale fase 
sperimentale della CED, dispone delle funzionalità necessarie a consentire il collegamento con altri 
sistemi informativi, in cooperazione applicativa, ai fini delle predette verifiche. 
Pertanto, la disposizione comporta l’obbligo di provvedere alla manutenzione di tali funzionalità, cui 
l’INPS provvederà nell’ambito della spesa già considerata alla relazione relativa all’articolo 7 per la 
manutenzione del sistema informativo in questione. 

L’articolo 10 comma 1, conferma, in continuità con la legislazione vigente, la competenza del 
comune di residenza al rilascio, rinovo e revoca del contrassegno.  
Prevede, inoltre, che i comuni si avvalgano dell’IPZS, senza oneri a loro carico, per il rilascio, la 
stampa e la spedizione dei contrassegni. 
La disposizione determina oneri a carico dell’IPZS, quantificati come di seguito indicato.  
Per gli investimenti necessari per l’implementazione dell’infrastruttura di produzione è prevista una 
spesa pari a 3,5 milioni di euro per il solo anno 2026. 

In particolare, con tali risorse si provvederà alle seguenti spese: 
a) Realizzazione del sistema:

1. Allestimento della piattaforma, configurazione, avviamento e interoperabilità con la
piattaforma unica nazionale informatica per le targhe associate al contrassegno
presso il Ministero delle infrastrutture e dei trasporti;

2. Costi User Experience e User Interface;
3. Costi Cybersicurezza.

b) Realizzazione del servizio di geolocalizzazione:
1. Allestimento del servizio Webgis dedicato al censimento e alla geolocalizzazione

degli stalli di sosta riservati alle persone con disabilità;
2. Costi Cybersicurezza.

c) Investimenti impianti produttivi:
1. Impianto Stampa Digitale;
2. Imbustatrice;
3. Plastificatrice.

A tale costo si aggiungono le spese di manutenzione dell’infrastruttura, pari a 0,25 milioni di euro 
annui a decorrere dall’anno 2027, e i costi relativi alla produzione, stampa e spedizione dei 
contrassegni quantificati in euro 10 per ogni contrassegno.  
Dall’anno 2026 al 2029, si procederà al rilascio di un numero di contrassegni pari a 1.975.000, per 
sostituire gli attuali contrassegni in uso, secondo il seguente dettaglio:  

a) nel 2026: 550.000 contrassegni corrispondente a una spesa valutata in 5,50 milioni di euro;
b) in ciascuno degli anni 2027, 2028, 2029: 475.000 contrassegni corrispondente a una spesa

valutata in 4,75 milioni di euro.
A regime, dall’anno 2030, la spesa per il rilascio del contrassegno si ridurrà, considerando la durata 
decennale, ed è valutata in 1,975 milioni di euro annui per 197.500 contrassegni, corrispondente a un 
decimo del totale complessivo. 
Il comma 2, lettere a) e b), precisa che la platea degli aventi diritto al contrassegno comprende anche 
le persone con disabilità psichica o intellettiva o con una compromissione agli arti superiori, purché 
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in tutti i casi ciò precluda un’autonoma e completa mobilità accertata dall’Azienda sanitaria locale 
(di seguito «ASL») o dall’Unità di Valutazione di Base (di seguito «UVB»). 
Tale previsione è conforme all’interpretazione applicativa del Ministero delle infrastrutture e dei 
trasporti, come da parere del primo marzo 2016, n. 1567. 
Gli eventuali futuri incrementi nel numero di titolari non comporteranno nuovi o maggiori oneri a 
carico della finanza pubblica, in quanto, la disposizione non ha impatto sul numero di stalli da 
riservare per legge, poiché calcolato in proporzione al numero complessivo di stalli e indipendente 
dal numero di titolari dei contrassegni. 
Con riferimento all’eventuale gratuità di accesso alle zone a traffico limitato, si tratta di una decisione 
rimessa ai singoli enti locali. La disposizione ha solo l’effetto di assicurare che l’eventuale gratuità 
riconosciuta ai cittadini italiani con disabilità sia applicata, alle medesime condizioni, anche ai 
cittadini con disabilità degli altri Stati membri dell’UE, fermo restando che tale decisione deve 
rispondere a criteri di sostenibilità economica per l’ente interessato. 
Il comma 3 assicura che la previsione dei benefici in favore dei titolari di contrassegno di cui al 
comma 2 sia rimessa all’autonomia regolamentare dei comuni, i quali provvederanno nell’ambito 
delle risorse disponibili nei rispettivi bilanci. 
Il comma 4 disciplina la durata del contrassegno. Del conseguente impatto sugli oneri di stampa in 
caso di rinnovo si è già tenuto conto nella relazione relativa al comma 1.  
Con riferimento alla certificazione sanitaria necessaria prima del rinnovo del contrassegno a tempo 
determinato, la disposizione non introduce modifiche rispetto alla legislazione vigente. Le ASL, 
pertanto, vi provvedono con le risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili a legislazione 
vigente. 
Il comma 5 individua i soggetti legittimati a presentare la domanda per il rilascio o il rinnovo del 
contrassegno. 
Il comma 6 disciplina le modalità di presentazione delle domande di rilascio, rinnovo o sostituzione 
del contrassegno, prevedendo che le stesse possano essere presentate attraverso la Piattaforma messa 
a disposizione dall’IPZS ovvero presso gli uffici del comune di residenza.  
La disposizione comporta oneri per la realizzazione e la manutenzione della Piattaforma, già 
considerati nella quantificazione relativa al comma 1. 
I commi 7 e 8 disciplinano, rispettivamente, la verifica da parte del comune della sussistenza dei 
requisiti per il rilascio del contrassegno, mediante i servizi di interoperabilità della Piattaforma, e la 
procedura da seguire in caso di domanda incompleta. 
Il comma 9 disciplina la procedura conseguente all’accoglimento della domanda, prevedendo l’avvio 
da parte dell’IPZS delle attività di produzione, stampa e spedizione del contrassegno, nonché la 
gratuità del rilascio, del rinnovo e della sostituzione nei casi di richiesta presentata direttamente 
attraverso la Piattaforma. Dei relativi oneri si è già tenuto conto nella quantificazione relativa al 
comma 1. 
Il comma 10 fissa in trenta giorni il termine per la conclusione del procedimento di rilascio, rinnovo 
e sostituzione del contrassegno e ne disciplina la sospensione in caso di richiesta di integrazione della 
documentazione.  
Il comma 11 richiama la normativa vigente in materia di utilizzo del contrassegno, condizioni di 
parcheggio e circolazione e relative sanzioni. 
Il comma 12 disciplina la revoca del contrassegno in caso di successivo accertamento dell’assenza 
dei requisiti previsti per il rilascio e la relativa comunicazione all’IPZS attraverso la Piattaforma. 
Il comma 13 prevede l’adozione di un decreto attuativo che potrà disciplinare anche la realizzazione 
del registro degli stalli di sosta riservati alle persone con disabilità, fermo restando che il modulo 
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WebGIS dedicato al censimento e alla geolocalizzazione degli stalli di sosta riservati alle persone con 
disabilità sarà realizzato da IPZS nell’ambito del limite di spesa già considerato al comma 1. 
Il medesimo decreto potrà disciplinare e finanziare la realizzazione di eventuali ulteriori funzionalità 
di prenotazione o rilevazione in tempo reale dell’occupazione a valere sulle risorse di cui dispone in 
via ordinaria il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità, incluso il Fondo 
unico per l’inclusione delle persone con disabilità. 
 Nell’ambito del limite di spesa di 3,5 milioni di euro per l’anno 2026 e di 250.000 euro annui a 
decorrere dall’anno 2027, già considerato nella relazione relativa al comma 1, una quota pari a 
100.000 euro per l’anno 2026 e a 20.000 euro annui a decorrere dall’anno 2027 è riferita, 
rispettivamente, alla realizzazione e alla manutenzione del registro degli stalli riservati. 
Gli enti locali potranno scegliere se avvalersene e provvederanno al necessario data entry con le 
risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili a legislazione vigente, considerato che, con le 
medesime risorse, già assicurano analoghe attività con riferimento ai sistemi informativi locali 
attualmente utilizzati.  
Il comma 14 disciplina la sostituzione, entro il 5 dicembre 2029, dei contrassegni rilasciati 
anteriormente al 5 giugno 2028 e incide sull’andamento annuo degli oneri di stampa. 
Dei relativi effetti finanziari si è già tenuto conto nella quantificazione degli oneri di cui al comma 1. 
Agli oneri derivanti dall’attuazione del presente articolo si provvede ai sensi dell’articolo 19.  

L’articolo 11, comma 1, disciplina il formato e le caratteristiche del contrassegno, prevedendone 
anche la versione digitale. Dei relativi oneri si è già tenuto conto nella relazione all’articolo 10, 
comma 1. 
Il comma 2 reca disposizioni in materia di trattamento dei dati personali, individuando nei comuni i 
titolari del trattamento. 

L’articolo 12, comma 1, qualifica la CED e il contrassegno come carte valori, al fine di prevenirne 
il rilascio e l’utilizzo fraudolenti e la falsificazione. Con specifico riferimento al contrassegno tale 
previsione incide sui relativi oneri di produzione e stampa, dei quali si è già tenuto conto nella 
quantificazione di cui all’articolo 10, comma 1. 
Il comma 2 prevede oneri informativi nei casi di abusi gravi e sistematici della CED o del 
contrassegno. Le amministrazioni interessate provvederanno a tali adempimenti con le risorse umane, 
finanziarie e strumentali di cui dispongono a legislazione vigente. 
Il comma 3 attribuisce al Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità compiti 
di controllo sull’osservanza degli obblighi e dei diritti connessi alla CED e al contrassegno, cui il 
Dipartimento provvederà con le risorse umane, finanziarie e strumentali disponibili a legislazione 
vigente. 

L’articolo 13, comma 1, prevede che le procedure per il rilascio, il rinnovo e la revoca della CED e 
del contrassegno siano rese disponibili in formati accessibili e di facile lettura, anche in versione 
digitale. 
La disposizione, pertanto, conferma un obbligo già previsto a legislazione vigente dal decreto 
legislativo 13 dicembre 2023, n. 222.  
Le amministrazioni interessate provvederanno ai relativi adempimenti con le risorse umane, 
strumentali e finanziarie disponibili a legislazione vigente. 
Il comma 2 prevede che il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità svolga 
attività di sensibilizzazione e informazione nei confronti del pubblico e delle organizzazioni 
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rappresentative delle persone con disabilità in merito alla CED e al contrassegno. Trattandosi di 
attività di comunicazione già svolte dal Dipartimento, lo stesso vi provvederà con le risorse umane, 
strumentali e finanziarie disponibili a legislazione vigente. 
Il comma 3 prevede analoghe attività di sensibilizzazione e informazione nei confronti delle autorità 
pubbliche e degli operatori privati; prevede, altresì, che il Dipartimento possa promuovere la stipula 
di protocolli di intesa. Tali attività rientrano tra quelle già svolte dal Dipartimento, che vi provvederà 
con le risorse umane, strumentali e finanziarie disponibili a legislazione vigente. 
Il comma 4 pone in capo al Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità 
obblighi di accessibilità già previsti dal decreto legislativo 13 dicembre 2023, n. 222 e a cui 
provvederà, pertanto, con le risorse umane, strumentali e finanziarie disponibili a legislazione 
vigente. 
L’articolo 14 individua nel Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità il 
punto di contatto con la Commissione europea in tema di CED e contrassegno. 
Il Dipartimento provvederà ai relativi adempimenti con le risorse umane, strumentali e finanziarie 
disponibili a legislazione vigente. 

L’articolo 15 prevede che il Dipartimento consulti le organizzazioni rappresentative delle persone 
con disabilità. La consultazione avverrà tramite il già esistente Osservatorio nazionale sulla 
condizione delle persone con disabilità, nel quale le predette organizzazioni sono rappresentate. Il 
Dipartimento provvederà alle relative attività con le risorse umane, strumentali e finanziarie 
disponibili a legislazione vigente, in particolare con quelle già destinate a supporto dell’Osservatorio. 

L’articolo 16 individua i mezzi di tutela giurisdizionale in continuità con quanto già previsto a 
legislazione vigente per l’attuale carta sperimentale e per il contrassegno. 

L’articolo 17, comma 1, prevede obblighi di pubblicazione in capo al Dipartimento per le politiche 
in favore delle persone con disabilità. 
Il comma 2 prevede obblighi relativi al contenuto del sito internet del Dipartimento. 
Il comma 3 prevede che il Dipartimento promuova iniziative rivolte agli operatori privati per rendere 
pubblicamente disponibili in formati accessibili le informazioni sulle condizioni speciali o sul 
trattamento preferenziale nonché sulle condizioni e strutture di parcheggio. 
Si tratta di attività riconducibili alle procedure per la stipulazione delle convenzioni da parte del 
Dipartimento.  
Il comma 4 disciplina gli obblighi di accessibilità delle informazioni pubblicate dal Dipartimento sul 
proprio sito internet, in continuità con quanto già previsto a legislazione vigente dal decreto 
legislativo 13 dicembre 2023, n. 222.  
Il comma 5 prevede in capo agli operatori dei servizi transfrontalieri di trasporto passeggeri l’obbligo 
di informare i passeggeri titolari di CED in merito alle diverse condizioni applicabili alle parti del 
viaggio che si svolgono in diversi Paesi. Trattasi di obbligo assolvibile mediante la semplice 
apposizione di un cartello informativo e, pertanto, non comporta nuovi o maggiori oneri per la finanza 
pubblica anche quando l’operatore sia un soggetto pubblico. 
Il Dipartimento provvederà agli adempimenti di cui ai commi da 1 a 4 del presente articolo con le 
risorse umane, strumentali e finanziarie disponibili a legislazione vigente. 

L’articolo 18 abroga, a partire dall’entrata in vigore dei decreti ministeriali che disciplinano le 
procedure di richiesta e rilascio della CED e del contrassegno, alcune disposizioni riguardanti la 
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sperimentazione in Italia della CED superate dalla nuova disciplina di cui al presente decreto. 
Prevede, inoltre, che le CED già rilasciate restino valide fino alla scadenza. 

L’articolo 19 reca la copertura finanziaria degli oneri derivanti dall’attuazione degli articoli 7, 8, 9 e 
10, quantificati in 3.500.000 euro per l’anno 2026 e in 700.242 euro annui a decorrere dall’anno 2027 
e valutati in 8.960.000 euro per l’anno 2026, in 9.810.000 euro annui per ciascuno degli anni dal 2027 
al 2029 e in 7.035.000 euro annui a decorrere dall’anno 2030. 
Ai predetti oneri si provvede, quanto a 12.460.000 euro per l’anno 2026, a 10.060.000 euro annui per 
ciascuno degli anni dal 2027 al 2029 e a 7.285.000 euro annui a decorrere dall’anno 2030, a valere 
sulle risorse già iscritte nello stato di previsione del Ministero dell’economia e delle finanze, per il 
successivo trasferimento al bilancio della Presidenza del Consiglio dei ministri, ai sensi dell’articolo 
17 della legge 13 giugno 2025, n. 91. 
Quanto alla restante quota, pari a 450.242 euro annui a decorrere dall’anno 2027, si provvede 
mediante corrispondente riduzione del Fondo unico per l’inclusione delle persone con disabilità, di 
cui all’articolo 1, comma 210, della legge 30 dicembre 2023, n. 213. L’utilizzo di tali risorse non 
pregiudica gli interventi già previsti a legislazione vigente a valere sulle relative risorse.  
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Ministero 
dell'Economia e delle Finanze 

DIPARTIMENTO DELLA RAGIONERIA GENERALE DELLO STATO 
 
 

VERIFICA DELLA RELAZIONE TECNICA 

 
La verifica della presente relazione tecnica, effettuata ai sensi e per gli effetti dell'art. 17, comma 3, della 
legge 31 dicembre 2009, n. 196 ha avuto esito Positivo. 

 
 
 

Il Ragioniere Generale dello Stato 

Firmato digitalmente 
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ANALISI TECNICO-NORMATIVA (ATN) 

 

Amministrazione proponente: Ministro per le disabilità  

Titolo: Schema di Decreto legislativo, recante “Recepimento della Direttiva (UE) 2024/2841 

del Parlamento europeo e del Consiglio del 23 ottobre 2024, concernente il contrassegno 

europeo di parcheggio per le persone con disabilità”. 

Referente: Settore legislativo  
 

****** 

 

 

PARTE I. ASPETTI TECNICO-NORMATIVI DI DIRITTO INTERNO 

 

1) Obiettivi e necessità dell'intervento normativo. Coerenza con il programma di Governo. 

 

L’intervento normativo si rende necessario al fine di dare attuazione alla direttiva (UE) 

2024/2841 del Parlamento europeo e del Consiglio, del 23 ottobre 2024, relativa alla Carta 

europea della disabilità e al Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità, 

in conformità alla delega conferita dalla legge 13 giugno 2025, n. 91. 

Il provvedimento persegue l’obiettivo di promuovere l’effettivo esercizio del diritto alla libera 

circolazione delle persone con disabilità nell’ambito dell’Unione europea, attraverso 

l’introduzione di strumenti uniformi e reciprocamente riconosciuti idonei ad attestare, 

rispettivamente, la condizione di disabilità o il diritto a servizi specifici sulla base della 

disabilità, nonché il diritto alle condizioni e strutture di parcheggio e circolazione riservate 

alle persone con disabilità. 

La necessità dell’intervento deriva dall’esigenza di superare la frammentazione delle 

discipline e delle prassi nazionali in materia di certificazione e riconoscimento della disabilità, 

che può determinare disparità di trattamento tra cittadini dell’Unione e ostacolare l’accesso, 

in condizioni di parità, a servizi, attività, strutture, condizioni speciali, trattamenti 

preferenziali e agevolazioni di parcheggio negli Stati membri diversi da quello di residenza. 

Il decreto legislativo, nel rispetto dell’ordinamento vigente in materia di accertamento della 

condizione di disabilità e di accesso alle prestazioni sociali, previdenziali, assistenziali e 

fiscali, introduce una disciplina volta a garantire il riconoscimento reciproco della Carta 

europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio, definendone beneficiari, 

autorità competenti, procedure di rilascio, rinnovo e revoca, formati fisici e digitali, misure di 

sicurezza e strumenti di informazione accessibile. 

L’intervento risulta coerente con gli indirizzi generali dell’azione di Governo in materia di 

attuazione degli obblighi derivanti dall’appartenenza all’Unione europea, nonché con le 

politiche di promozione dell’inclusione, dell’autonomia personale, dell’accessibilità e della 

mobilità delle persone con disabilità. 

 

2) Analisi del quadro normativo nazionale.  

 

Il quadro normativo nazionale di riferimento è costituito, in primo luogo, dalle disposizioni 

che disciplinano l’esercizio della delega legislativa per il recepimento degli atti dell’Unione 

europea, con particolare riguardo agli articoli 76 e 87, quinto comma, della Costituzione, 

all’articolo 14 della legge 23 agosto 1988, n. 400, agli articoli 31 e 32 della legge 24 dicembre 
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2012, n. 234, nonché alla legge 13 giugno 2025, n. 91, recante la legge di delegazione europea 

2024. 

L’intervento si coordina con la normativa nazionale vigente in materia di disabilità, in 

particolare con la legge 5 febbraio 1992, n. 104, assunta quale riferimento per l’individuazione 

dei soggetti aventi diritto al rilascio della Carta europea della disabilità, nonché con il decreto 

del Presidente del Consiglio dei ministri 5 dicembre 2013, n. 159, per le ulteriori categorie 

già considerate dalla disciplina nazionale relativa alla Carta europea della disabilità. Resta 

ferma la disciplina vigente in materia di riconoscimento della condizione di disabilità e di 

accesso alle prestazioni, agevolazioni e benefici previsti dall’ordinamento nazionale, con 

particolare riguardo al decreto legislativo 3 maggio 2024, n. 62. 

Con riguardo al Contrassegno europeo di parcheggio, il provvedimento si inserisce nel quadro 

normativo delineato dal decreto legislativo 30 aprile 1992, n. 285, dal decreto del Presidente 

della Repubblica 16 dicembre 1992, n. 495, e dal decreto del Presidente della Repubblica 24 

luglio 1996, n. 503, confermando la competenza dei comuni per il rilascio, il rinnovo e la 

revoca del titolo e introducendo modalità uniformi di produzione, stampa, spedizione e 

verifica, anche mediante l’avvalimento dell’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato. 

Il provvedimento si coordina altresì con il decreto legislativo 7 marzo 2005, n. 82, recante il 

Codice dell’amministrazione digitale, con particolare riferimento alle modalità digitali di 

presentazione delle domande, alla gestione delle deleghe, all’integrazione della Carta e del 

Contrassegno nella soluzione di portafoglio delle identità digitali pubblica e all’utilizzo delle 

piattaforme di interoperabilità per la verifica dei dati. 

Nel complesso, lo schema di decreto legislativo non sostituisce né modifica i procedimenti 

nazionali di accertamento della condizione di disabilità, ma introduce strumenti uniformi e 

reciprocamente riconosciuti a livello europeo, finalizzati ad agevolare l’accesso a servizi, 

attività, strutture, condizioni speciali, trattamenti preferenziali e condizioni di parcheggio, nel 

rispetto dell’assetto normativo interno vigente. 

 

3) Incidenza delle norme proposte sulle leggi e sui regolamenti vigenti.  

 

Le disposizioni proposte incidono sul quadro normativo vigente mediante l’introduzione di 

una disciplina organica della Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di 

parcheggio per le persone con disabilità, in attuazione della direttiva (UE) 2024/2841. 

L’intervento si coordina con la normativa nazionale vigente in materia di disabilità, 

circolazione stradale, digitalizzazione amministrativa, protezione dei dati personali e tutela 

giurisdizionale, senza modificare i procedimenti di accertamento della condizione di disabilità 

né i presupposti per l’accesso alle prestazioni sociali, previdenziali, assistenziali, fiscali e 

tributarie già previsti dall’ordinamento. 

In particolare, il decreto legislativo fa salvo il quadro normativo vigente in materia di 

riconoscimento della condizione di disabilità e di accesso ai benefici conseguenti, prevedendo 

che la Carta europea della disabilità operi quale strumento di prova della condizione di 

disabilità o del diritto a servizi specifici sulla base della disabilità, senza sostituire le 

certificazioni richieste dalla normativa nazionale per l’accesso a specifici diritti o prestazioni. 

Quanto al Contrassegno europeo di parcheggio, il provvedimento mantiene la competenza del 

comune di residenza per il rilascio, rinnovo e revoca, ma introduce modalità uniformi e 

digitalizzate di gestione del procedimento, mediante l’avvalimento dell’Istituto Poligrafico e 

Zecca dello Stato e l’utilizzo di una piattaforma dedicata, ferma restando la disciplina del 

Codice della strada, del relativo regolamento di esecuzione e delle disposizioni in materia di 
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eliminazione delle barriere architettoniche per quanto concerne le modalità di utilizzo, le 

condizioni di sosta e circolazione e il regime sanzionatorio. 

L’incidenza abrogativa è espressamente prevista dall’articolo 18, comma 1, che dispone 

l’abrogazione dell’articolo 1, comma 563, della legge 29 dicembre 2018, n. 145, del decreto 

del Presidente del Consiglio dei ministri 6 novembre 2020 e dell’articolo 381, commi 2, 3 e 

4, del regolamento di esecuzione del Codice della strada di cui al DPR 16 dicembre 1992, n. 

495. Tali abrogazioni sono funzionali al superamento della disciplina nazionale previgente, 

relativa alla fase sperimentale della Carta europea della disabilità e al precedente modello di 

contrassegno, e al passaggio al nuovo regime uniforme previsto dal diritto dell’Unione 

europea. 

Il provvedimento contiene, inoltre, disposizioni di coordinamento con il Codice 

dell’amministrazione digitale, mediante il ricorso agli strumenti di delega digitale, alla 

soluzione di portafoglio delle identità digitali pubblica e alle piattaforme di interoperabilità, 

nonché disposizioni di raccordo con la normativa in materia di protezione dei dati personali 

e con i mezzi di tutela giurisdizionale già previsti dall’ordinamento. 

 

4) Analisi della compatibilità dell'intervento con i principi costituzionali.  

 

L’intervento normativo risulta compatibile con i principi costituzionali. 

Sotto il profilo formale, lo schema di decreto legislativo è adottato nell’esercizio della delega 

legislativa conferita al Governo per il recepimento della direttiva (UE) 2024/2841, in 

conformità agli articoli 76 e 87, quinto comma, della Costituzione e alla legge 13 giugno 

2025, n. 91, recante la legge di delegazione europea 2024. 

Sotto il profilo sostanziale, il provvedimento si pone in coerenza con il principio di 

uguaglianza di cui all’articolo 3 della Costituzione, in quanto è volto a rimuovere ostacoli 

all’effettivo esercizio della libera circolazione delle persone con disabilità nell’Unione 

europea e a garantire il riconoscimento reciproco della Carta europea della disabilità e del 

Contrassegno europeo di parcheggio. L’intervento favorisce, in tal modo, la parità di accesso 

a condizioni speciali, trattamenti preferenziali, servizi, attività, strutture e condizioni di 

parcheggio riconosciuti alle persone con disabilità. 

Il decreto legislativo rispetta altresì l’articolo 117, primo comma, della Costituzione, in 

quanto assicura l’adempimento degli obblighi derivanti dall’ordinamento dell’Unione 

europea mediante il recepimento della direttiva (UE) 2024/2841. 

Le disposizioni proposte risultano inoltre coerenti con il principio di buon andamento 

dell’amministrazione di cui all’articolo 97 della Costituzione, poiché individuano le autorità 

competenti per il rilascio, il rinnovo e la revoca della Carta europea della disabilità e del 

Contrassegno europeo di parcheggio, prevedono procedure digitalizzate e interoperabili e 

disciplinano strumenti di verifica, informazione accessibile e contrasto agli abusi. 

Il provvedimento non incide sui procedimenti nazionali di accertamento della condizione di 

disabilità né sui requisiti per l’accesso a prestazioni sociali, previdenziali, assistenziali, fiscali 

o tributarie, che restano disciplinati dalla normativa vigente. Sono altresì previsti mezzi di 

tutela giurisdizionale avverso i provvedimenti di diniego, revoca o sospensione, nonché la 

possibilità di esperire l’azione contro gli atti discriminatori nei casi previsti. 

 

5) Analisi della compatibilità dell'intervento con le competenze e le funzioni delle regioni 

ordinarie e a statuto speciale nonché degli enti locali.  
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L’intervento normativo risulta compatibile con il riparto di competenze tra Stato, regioni, 

province autonome ed enti locali. 

Il provvedimento è adottato in attuazione della direttiva (UE) 2024/2841 e disciplina il 

rilascio, il rinnovo, la revoca e il riconoscimento reciproco della Carta europea della disabilità 

e del Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità, senza modificare i 

procedimenti nazionali e territoriali di accertamento della condizione di disabilità e senza 

incidere sui presupposti per l’accesso alle prestazioni sociali, assistenziali, previdenziali, 

sanitarie, fiscali o tributarie previste dalla normativa vigente. 

Le disposizioni proposte lasciano impregiudicate le competenze regionali e locali relative alla 

programmazione, organizzazione ed erogazione dei servizi sociali, socio-sanitari, di 

inclusione, abilitazione e riabilitazione a lungo termine, nonché le discipline territoriali 

applicabili alle agevolazioni e ai servizi subordinati a valutazioni individuali o a criteri 

supplementari. 

Con specifico riferimento agli enti locali, il decreto conferma la competenza del comune di 

residenza per il rilascio, il rinnovo e la revoca del Contrassegno europeo di parcheggio, 

introducendo modalità procedimentali uniformi e digitalizzate mediante l’utilizzo della 

piattaforma messa a disposizione dall’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato. Resta altresì 

ferma la disciplina vigente in materia di condizioni e strutture di parcheggio, circolazione, 

utilizzo del Contrassegno e relative sanzioni, secondo quanto previsto dal Codice della strada, 

dal relativo regolamento di esecuzione e dal DPR n. 503 del 1996. 

Il raccordo con il sistema delle autonomie territoriali è assicurato dalla previsione dell’intesa 

in sede di Conferenza unificata per l’adozione del decreto attuativo relativo alle modalità di 

presentazione della domanda, al funzionamento della piattaforma, alla creazione del registro 

degli stalli di sosta riservati alle persone con disabilità e all’interoperabilità con la piattaforma 

unica nazionale informatica per le targhe associate al contrassegno. 

 

6) Verifica della compatibilità con i principi di sussidiarietà, differenziazione e 

adeguatezza sanciti dall'articolo 118, primo comma, della Costituzione. 

 

L’intervento risulta compatibile con i principi di sussidiarietà, differenziazione e adeguatezza 

di cui all’articolo 118, primo comma, della Costituzione. 

Lo schema di decreto legislativo mantiene, infatti, l’allocazione delle funzioni amministrative 

secondo l’assetto ordinamentale vigente: il rilascio, il rinnovo e la revoca della Carta europea 

della disabilità sono attribuiti all’INPS, in ragione della disponibilità delle informazioni 

relative alla condizione di disabilità; il rilascio, il rinnovo e la revoca del Contrassegno 

europeo di parcheggio restano attribuiti ai comuni di residenza, quali enti già competenti in 

materia; il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità è individuato 

quale punto di contatto nazionale e sede di raccordo istituzionale. 

L’intervento introduce, al contempo, strumenti centralizzati e digitalizzati di supporto — in 

particolare mediante l’avvalimento dell’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato e l’utilizzo di 

piattaforme interoperabili — al fine di assicurare uniformità, sicurezza, accessibilità e 

riconoscibilità dei titoli su tutto il territorio nazionale e nell’ambito dell’Unione europea. 

 

7) Verifica dell'assenza di rilegificazioni e della piena utilizzazione delle possibilità di 

delegificazione e degli strumenti di semplificazione normativa.  

 

L’intervento non determina fenomeni di rilegificazione. Lo schema di decreto legislativo 

introduce la disciplina primaria necessaria al recepimento della direttiva (UE) 2024/2841, 
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limitandosi a regolare gli elementi essenziali della Carta europea della disabilità e del 

Contrassegno europeo di parcheggio: finalità, ambito di applicazione, beneficiari, autorità 

competenti, procedure di rilascio, rinnovo e revoca, riconoscimento reciproco, formato dei 

titoli, tutela dei dati personali, accesso alle informazioni, mezzi di tutela e copertura 

finanziaria. 

Sono utilizzati strumenti di semplificazione normativa e amministrativa, in particolare 

mediante il rinvio a decreti attuativi per la disciplina delle modalità operative, l’abrogazione 

espressa delle disposizioni previgenti incompatibili, il ricorso a piattaforme digitali, 

l’interoperabilità tra banche dati, la possibilità di richiesta mediante delega digitale e 

l’integrazione della CED e del Contrassegno nella soluzione di portafoglio delle identità 

digitali pubblica prevista dal Codice dell’amministrazione digitale. 

 

8) Verifica dell'esistenza di progetti di legge vertenti su materia analoga all'esame del 

Parlamento e relativo stato dell’iter.  

 

Alla data della verifica, non risultano progetti di legge all’esame del Parlamento aventi 

contenuto direttamente sovrapponibile allo schema di decreto legislativo in esame, il quale 

costituisce attuazione della delega già conferita al Governo per il recepimento della direttiva 

(UE) 2024/2841. 

 

9) Indicazione delle linee prevalenti della giurisprudenza ovvero della pendenza di giudizi 

di costituzionalità sul medesimo o analogo oggetto.  

 

Non risultano allo stato pendenti giudizi di legittimità costituzionale aventi ad oggetto 

specifico la Carta europea della disabilità o il Contrassegno europeo di parcheggio per le 

persone con disabilità, né, più in generale, lo schema di decreto legislativo in esame. 

Le linee prevalenti della giurisprudenza costituzionale risultano orientate a valorizzare la 

protezione rafforzata delle persone con disabilità, l'effettività dei diritti riconosciuti, la 

rimozione degli ostacoli all'inclusione sociale e la ragionevolezza delle misure amministrative 

volte a garantire mobilità, autonomia e partecipazione. 

 

 

PARTE II. CONTESTO NORMATIVO DELL'UNIONE EUROPEA E 

INTERNAZIONALE 

 

 

10) Analisi della compatibilità dell'intervento con l'ordinamento dell'Unione europea. 

 

L’intervento risulta compatibile con l’ordinamento dell’Unione europea, in quanto è 

espressamente finalizzato al recepimento della direttiva (UE) 2024/2841 del Parlamento 

europeo e del Consiglio, del 23 ottobre 2024, relativa alla Carta europea della disabilità e al 

Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità. 

Lo schema attua i principali contenuti della direttiva, disciplinando il rilascio della Carta 

europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio, il riconoscimento 

reciproco dei titoli rilasciati dagli altri Stati membri, la parità di accesso a condizioni speciali, 

trattamenti preferenziali, condizioni e strutture di parcheggio, i modelli uniformi e accessibili, 

le misure antifrode, l’accessibilità delle informazioni, la consultazione delle organizzazioni 

rappresentative e l’individuazione del punto di contatto nazionale. 
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Il provvedimento si coordina altresì con il regolamento (UE) 2016/679 in materia di 

protezione dei dati personali, nonché con il quadro unionale relativo alla libera circolazione 

e ai servizi, richiamando l’articolo 57 TFUE ai fini della delimitazione dell’ambito oggettivo 

di applicazione. 

 

11) Verifica dell'esistenza di procedure di infrazione da parte della Commissione europea 

sul medesimo o analogo oggetto.  

 

Alla data della verifica, non risultano procedure di infrazione della Commissione europea nei 

confronti dell’Italia aventi il medesimo oggetto dello schema di decreto legislativo, ossia il 

recepimento della direttiva (UE) 2024/2841 relativa alla Carta europea della disabilità e al 

Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità. 

La direttiva è stata approvata nel 2024 e gli Stati membri dispongono di trenta mesi dalla sua 

entrata in vigore per adottare e pubblicare le disposizioni nazionali di recepimento e di 

quarantadue mesi per applicarle; la Commissione indica che le carte dovrebbero essere 

operative nel 2028. Pertanto, allo stato, l’intervento in esame si colloca in una fase di 

recepimento entro i termini europei e non risulta adottato in risposta a una procedura di 

infrazione. 

 

12) Analisi della compatibilità dell'intervento con gli obblighi internazionali.  

 

L’intervento risulta compatibile con gli obblighi internazionali assunti dall’Italia, in 

particolare con la Convenzione delle Nazioni Unite sui diritti delle persone con disabilità, 

ratificata dall’Italia con legge 9 marzo 2009, n. 18. 

Il provvedimento persegue finalità coerenti con i principi di autonomia, inclusione sociale, 

accessibilità, mobilità personale, non discriminazione e piena partecipazione delle persone 

con disabilità, mediante l’introduzione di strumenti uniformi e reciprocamente riconosciuti a 

livello europeo, ovvero la Carta europea della disabilità e il Contrassegno europeo di 

parcheggio. 

Non emergono, pertanto, profili di contrasto con obblighi internazionali ma, al contrario, lo 

schema appare volto a rafforzare l’effettività degli impegni internazionali in materia di diritti 

delle persone con disabilità, senza incidere negativamente sui livelli di tutela già riconosciuti 

dall’ordinamento interno. 

 

13) Indicazione delle linee prevalenti della giurisprudenza ovvero della pendenza di giudizi 

innanzi alla Corte di giustizia dell'Unione europea sul medesimo o analogo oggetto.  

 

Alla data della verifica, non risultano pendenti dinanzi alla Corte di giustizia dell’Unione 

europea giudizi aventi ad oggetto specifico la direttiva (UE) 2024/2841, la Carta europea della 

disabilità o il Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità. 

La giurisprudenza della Corte di giustizia su materie analoghe si è sviluppata prevalentemente 

in relazione al divieto di discriminazione fondata sulla disabilità, all’interpretazione della 

direttiva 2000/78/CE, al rilievo della Convenzione ONU sui diritti delle persone con disabilità 

e alla compatibilità di misure nazionali incidenti sulla mobilità con i principi di 

proporzionalità, uguaglianza e integrazione delle persone con disabilità. 

Lo schema di decreto legislativo appare coerente con tali linee giurisprudenziali, in quanto 

introduce strumenti uniformi, accessibili e reciprocamente riconosciuti, volti a favorire la 
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libera circolazione, la parità di trattamento e l’accesso a condizioni speciali, trattamenti 

preferenziali e strutture di parcheggio per le persone con disabilità. 

 

14) Indicazione delle linee prevalenti della giurisprudenza ovvero della pendenza di giudizi 

innanzi alla Corte europea dei diritti dell'uomo sul medesimo o analogo oggetto.  

 

Alla data della verifica, non risultano pendenti innanzi alla Corte europea dei diritti dell’uomo 

giudizi aventi ad oggetto specifico la Carta europea della disabilità o il Contrassegno europeo 

di parcheggio per le persone con disabilità, come disciplinati dalla direttiva (UE) 2024/2841 

e dallo schema di decreto legislativo in esame. 

La giurisprudenza della Corte EDU su materie analoghe riguarda prevalentemente i profili 

della non discriminazione fondata sulla disabilità, dell’accessibilità, dell’accomodamento 

ragionevole, dell’accesso ai servizi pubblici e dell’effettività delle misure di sostegno. Le 

linee prevalenti valorizzano la necessità che le persone con disabilità possano godere 

concretamente dei diritti convenzionali, senza trattamenti irragionevolmente differenziati o 

ostacoli sproporzionati alla partecipazione sociale. 

Lo schema di decreto legislativo appare coerente con tali indirizzi, in quanto introduce 

strumenti uniformi e accessibili, volti a favorire la libera circolazione, il riconoscimento della 

condizione di disabilità e la parità di accesso a condizioni speciali, trattamenti preferenziali e 

strutture di parcheggio. 

 

15) Eventuali indicazioni sulle linee prevalenti della regolamentazione sul medesimo 

oggetto da parte di altri Stati membri dell'Unione europea.  

 

Le linee prevalenti della regolamentazione degli altri Stati membri risultano caratterizzate da 

un quadro ancora in fase di adeguamento alla direttiva (UE) 2024/2841. La disciplina europea 

è stata adottata nel 2024 e gli Stati membri dispongono di trenta mesi per adottare e pubblicare 

le disposizioni nazionali di recepimento e di quarantadue mesi per applicarle. 

Prima dell’adozione della direttiva, il sistema europeo era fondato su due esperienze 

principali: da un lato, il progetto pilota della Carta europea della disabilità, avviato nel 2016 

in un numero limitato di Stati membri; dall’altro, il contrassegno europeo di parcheggio basato 

sulla raccomandazione 98/376/CE. La Commissione europea ha indicato, in qualità di 

progetto pilota, tra gli altri, Belgio, Cipro, Finlandia, Italia, Malta, Romania e Slovenia. 

La linea regolatoria prevalente, confermata dalla direttiva, consiste nel mantenere in capo agli 

Stati membri la competenza a riconoscere la condizione di disabilità e a disciplinare le 

procedure nazionali di rilascio, prevedendo però un modello comune, accessibile e 

reciprocamente riconosciuto per consentire l’accesso, in condizioni di parità, a condizioni 

speciali, trattamenti preferenziali e diritti di parcheggio nello Stato membro visitato. 

 

PARTE III. ELEMENTI DI QUALITÀ SISTEMATICA E REDAZIONALE DEL 

TESTO  

 

1) Individuazione delle nuove definizioni normative introdotte dal testo, della loro 

necessità, della coerenza con quelle già in uso.  

 

Lo schema di decreto legislativo introduce all’articolo 3 le definizioni normative necessarie 

all’attuazione della direttiva (UE) 2024/2841. In particolare, sono definite le nozioni di 

«cittadino dell’Unione», «familiare», «persone con disabilità», «assistente personale», 
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«condizioni speciali o trattamento preferenziale», «condizioni e strutture di parcheggio», 

«soggiorno breve» e «animale da assistenza». 

Le definizioni risultano funzionali alla delimitazione dell’ambito soggettivo e oggettivo del 

provvedimento, nonché all’applicazione uniforme delle disposizioni in materia di rilascio, 

riconoscimento reciproco e utilizzo della Carta europea della disabilità e del Contrassegno 

europeo di parcheggio. Esse appaiono coerenti con la terminologia della direttiva europea e 

con le categorie già presenti nell’ordinamento nazionale, anche mediante rinvii a disposizioni 

vigenti, quali il decreto legislativo 6 febbraio 2007, n. 30, in materia di familiari del cittadino 

dell’Unione. 

La definizione di «persone con disabilità» è coerente con l’approccio bio-psico-sociale, in 

quanto valorizza l’interazione tra compromissioni durature e barriere di diversa natura che 

possono ostacolare la piena ed effettiva partecipazione nei diversi contesti di vita su base di 

uguaglianza con gli altri. 

Le definizioni di «condizioni speciali o trattamento preferenziale» e di «condizioni e strutture 

di parcheggio» sono necessarie per individuare l’ambito di operatività, rispettivamente, della 

Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio. Le definizioni 

relative all’«assistente personale» e all’«animale da assistenza» sono funzionali a garantire, 

ove previsto dalla normativa vigente, l’estensione delle condizioni speciali o dei trattamenti 

preferenziali anche alle figure che accompagnano o assistono la persona con disabilità. 

 

2) Verifica della correttezza dei riferimenti normativi contenuti nel progetto, con 

particolare riguardo alle successive modificazioni e integrazioni subite dai medesimi. 

 

Il progetto contiene numerosi rinvii a fonti nazionali ed europee: legge n. 104 del 1992; 

Codice della strada; regolamento di esecuzione di cui al DPR n. 495 del 1992; DPR n. 503 

del 1996; Codice dell’amministrazione digitale; regolamento (UE) 2016/679; regolamenti 

(CE) n. 883/2004 e n. 987/2009; DPCM n. 159 del 2013; DPCM 6 novembre 2020; legge n. 

67 del 2006; Codice del processo amministrativo. Il preambolo richiama, tra l’altro, il Codice 

dell’amministrazione digitale come decreto legislativo 7 marzo 2005, n. 82, e le fonti 

regolamentari rilevanti in materia di Codice della strada e barriere architettoniche. Per tutti i 

riferimenti citati è stato verificato che i medesimi siano correttamente riportati nel testo e 

coerenti con il vigente quadro normativo nazionale ed europeo. 

 

3) Ricorso alla tecnica della novella legislativa per introdurre modificazioni e integrazioni 

a disposizioni vigenti. 

 

Lo schema di decreto legislativo non fa ricorso alla tecnica della novella legislativa per 

introdurre modificazioni o integrazioni testuali a disposizioni vigenti. 

La scelta redazionale adottata consiste nell’introduzione di una disciplina autonoma e 

organica di recepimento della direttiva (UE) 2024/2841, relativa alla Carta europea della 

disabilità e al Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità. Il 

provvedimento disciplina direttamente finalità, ambito di applicazione, definizioni, 

beneficiari, autorità competenti, procedure di rilascio, rinnovo e revoca, riconoscimento 

reciproco, formato dei titoli, misure di sicurezza, informazione accessibile e mezzi di tutela. 

Le disposizioni vigenti sono richiamate e coordinate mediante rinvii e clausole di salvezza, 

senza interventi di modifica testuale. Restano, in particolare, ferme le discipline nazionali 

relative all’accertamento della condizione di disabilità, all’accesso ai benefici fiscali, tributari 
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e relativi alla mobilità, nonché alle modalità di utilizzo del contrassegno, alla circolazione, 

alla sosta e al relativo regime sanzionatorio. 

Il coordinamento con la disciplina previgente superata è assicurato mediante abrogazioni 

espresse, previste dall’articolo 18, comma 1, relative all’articolo 1, comma 563, della legge 

29 dicembre 2018, n. 145, del decreto del Presidente del Consiglio dei ministri 6 novembre 

2020 e dell’articolo 381, commi 2, 3 e 4 del d.P.R. n. 495 del 1992, a decorrere dall’adozione 

dei decreti di cui agli articoli 7, comma 7 e 10, comma 12 che delineeranno nel dettaglio le 

modalità operative. 

Il mancato ricorso alla novella legislativa appare giustificato dalla natura complessiva 

dell’intervento, che non si limita a modificare singole disposizioni vigenti, ma introduce un 

nuovo regime unitario di recepimento della disciplina europea, destinato a sostituire la fase 

sperimentale nazionale della Carta europea della disabilità e il precedente modello di 

contrassegno. 

 

4) Individuazione di effetti abrogativi impliciti di disposizioni dell'atto normativo e loro 

traduzione in norme abrogative espresse nel testo normativo.  

 

L’articolo 18, comma 1, traduce in abrogazioni espresse gli effetti di superamento della 

disciplina previgente, prevedendo l’abrogazione dell’articolo 1, comma 563, della legge 29 

dicembre 2018, n. 145, del DPCM 6 novembre 2020 e dell’articolo 381, commi 2, 3 e 4, del 

regolamento di esecuzione del Codice della strada di cui al DPR 16 dicembre 1992, n. 495, a 

decorrere dall’adozione dei decreti di cui agli articoli 7, comma 7 e 10, comma 12. 

Non emergono ulteriori effetti abrogativi impliciti da tradurre in norme espresse.  

 

5) Individuazione di disposizioni dell'atto normativo aventi effetto retroattivo o di 

reviviscenza di norme precedentemente abrogate o di interpretazione autentica o 

derogatorie rispetto alla normativa vigente.  

 

Lo schema di decreto legislativo non contiene disposizioni aventi effetto retroattivo in senso 

proprio, né disposizioni di reviviscenza di norme precedentemente abrogate, né norme di 

interpretazione autentica. 

Sono presenti disposizioni transitorie volte ad assicurare il passaggio ordinato dal previgente 

regime nazionale al nuovo assetto derivante dal recepimento della direttiva (UE) 2024/2841. 

In particolare, lo schema prevede la perdurante efficacia dei Contrassegni rilasciati 

antecedentemente al 5 giugno 2028, conformemente alla raccomandazione 98/376/CE, sino 

al 5 dicembre 2029, nonché la validità, sul territorio nazionale, delle Carte europee della 

disabilità già rilasciate fino alla relativa data di scadenza, ferma restando la permanenza della 

condizione di disabilità del titolare. 

Le previsioni procedimentali speciali contenute nello schema sono funzionali alla disciplina 

dei nuovi titoli europei, alla semplificazione del procedimento, alla gratuità del rilascio nei 

casi espressamente previsti e alla continuità dei titoli già emessi. 

 

6) Verifica della presenza di deleghe aperte sul medesimo oggetto, anche a carattere 

integrativo o correttivo.  

 

Non emergono ulteriori disposizioni di delega, non ancora esercitate o comunque ancora 

aperte, riconducibili alla medesima materia oggetto dello schema di decreto legislativo in 

esame. Non risultano, in particolare, deleghe residue suscettibili di dare luogo a successivi 
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decreti legislativi integrativi o correttivi che possano incidere, sovrapporsi o interferire con la 

disciplina recata dal provvedimento in esame. 

 

7) Indicazione degli eventuali atti successivi attuativi e dei motivi per i quali non è possibile 

esaurire la disciplina con la normativa proposta e si rende necessario il rinvio a 

successivi provvedimenti attuativi; verifica della congruità dei termini previsti per la loro 

adozione. 

 

Lo schema di decreto legislativo prevede il rinvio a successivi atti attuativi per la disciplina 

di profili tecnici, procedimentali e informatici non compiutamente esauribili nella fonte 

primaria. 

In particolare, l’articolo 7, comma 7, prevede l’adozione, entro centoventi giorni dalla data di 

entrata in vigore del decreto legislativo, di uno o più decreti dell’Autorità politica delegata in 

materia di disabilità, di concerto con il Ministro del lavoro e delle politiche sociali e con 

l’Autorità politica delegata in materia di trasformazione digitale, volto a disciplinare le 

modalità di richiesta, aggiornamento, rinnovo, consegna e revoca della Carta europea della 

disabilità, nonché per disciplinare le modalità di inserimento, aggiornamento e accesso alle 

caratteristiche digitali e i dati personali aggiuntivi della CED. 

 

L’articolo 10, comma 12, prevede, altresì, l’adozione, entro il medesimo termine di centoventi 

giorni, di un decreto dell’Autorità politica delegata in materia di disabilità, di concerto con il 

Ministro delle infrastrutture e dei trasporti, previa intesa in sede di Conferenza unificata, volto 

a disciplinare le modalità di presentazione della domanda di rilascio, rinnovo o sostituzione 

del Contrassegno europeo di parcheggio, il funzionamento della piattaforma, la creazione del 

registro degli stalli di sosta riservati alle persone con disabilità e le misure di interoperabilità 

con la piattaforma unica nazionale informatica per le targhe associate al contrassegno. 

Il rinvio ad atti successivi appare giustificato dalla natura tecnica e procedimentale delle 

materie demandate. La fonte primaria disciplina gli elementi essenziali dei due titoli europei, 

individuando beneficiari, autorità competenti, procedure generali, validità, formato, 

riconoscimento reciproco e misure di sicurezza; gli atti attuativi sono invece chiamati a 

regolare le modalità operative di funzionamento dei procedimenti, i flussi informativi, 

l’interazione tra piattaforme, i profili di interoperabilità, la consegna e sostituzione dei titoli 

e l’aggiornamento dei relativi dati. 

I termini di centoventi giorni previsti per l’adozione dei decreti attuativi appaiono congrui, 

tenuto conto della complessità tecnica delle misure da adottare, della necessità di coinvolgere 

più amministrazioni e, per il Contrassegno, dell’esigenza di acquisire l’intesa in sede di 

Conferenza unificata. 

 

8) Verifica della piena utilizzazione e dell'aggiornamento di dati e di riferimenti statistici 

attinenti alla materia oggetto del provvedimento, ovvero indicazione della necessità di 

commissionare all'Istituto nazionale di statistica apposite elaborazioni statistiche con 

correlata indicazione nella relazione tecnica della sostenibilità dei relativi costi.  

 

La relazione tecnica utilizza dati e riferimenti quantitativi pertinenti alla materia oggetto del 

provvedimento, desunti dalle amministrazioni e dagli enti direttamente coinvolti 

nell’attuazione della disciplina. 

In particolare, per la Carta europea della disabilità sono utilizzati dati forniti dall’INPS relativi 

alla platea degli aventi diritto, alle richieste presentate nella fase sperimentale e al costo 
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unitario di rilascio della Carta. Tali dati sono impiegati per stimare il numero fisiologico 

annuo di richieste, tenuto conto della durata decennale del titolo, e per quantificare gli oneri 

connessi al rilascio, rinnovo e sostituzione della Carta. 

Per il Contrassegno europeo di parcheggio, la relazione tecnica utilizza dati e stime forniti 

dall’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato, relativi agli investimenti necessari per 

l’infrastruttura di produzione, alla manutenzione, al costo unitario di produzione, stampa e 

spedizione, nonché al numero dei contrassegni da sostituire nel periodo transitorio e al volume 

annuo stimato a regime. 

Alla luce della natura amministrativa dei dati necessari alla quantificazione degli oneri, non 

emerge l’esigenza di commissionare all’Istituto nazionale di statistica apposite elaborazioni 

statistiche. I dati rilevanti risultano infatti nella disponibilità dei soggetti istituzionalmente 

competenti alla gestione delle procedure e alla produzione dei titoli. 
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ANALISI DELL’IMPATTO DELLA REGOLAMENTAZIONE (A.I.R.) 

(Allegato 2 della direttiva del P.C.M. in data 16 febbraio 2018 – G.U. 10 aprile 2018, n. 83) 

 

Provvedimento: Decreto legislativo di recepimento della Direttiva (UE) 2024/2841 del Parlamento 

europeo e del Consiglio del 23 ottobre 2024, concernente il contrassegno europeo di parcheggio per 

le persone con disabilità. 

 

Amministrazione competente: Presidenza del Consiglio - Ministro le disabilità  

 

Referente del Ministero per le disabilità: Ufficio legislativo, dottoressa Carmela Chiara Palermo 

0667792449  

 

SINTESI DELL’AIR E PRINCIPALI CONCLUSIONI 

Il provvedimento in esame recepisce la direttiva (UE) 2024/2841, istituendo, nell’ordinamento 

nazionale, la Carta europea della disabilità e il Contrassegno europeo di parcheggio per le persone 

con disabilità, al fine di assicurare il mutuo riconoscimento della condizione di disabilità e delle 

connesse agevolazioni nell’ambito della mobilità intraunionale. L’intervento risponde all’esigenza di 

superare la frammentazione delle prassi nazionali di certificazione e di riconoscimento, che ostacola 

l’effettivo esercizio del diritto alla libera circolazione delle persone con disabilità, determinando 

incertezze applicative, disparità di trattamento e barriere informative nell’accesso a beni, servizi, 

strutture, condizioni di parcheggio e trattamenti preferenziali.  

L’opzione prescelta consiste nell’introduzione di un sistema nazionale di rilascio, riconoscimento, 

gestione e verifica della Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio, 

mediante il coinvolgimento di amministrazioni e soggetti già titolari di competenze nel settore: 

l’INPS per il rilascio, rinnovo e revoca della Carta europea della disabilità; PagoPA S.p.a. per la 

richiesta della Carta europea della disabilità; i comuni per il rilascio, rinnovo e revoca del 

Contrassegno; l’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato per la richiesta, produzione, stampa e 

spedizione dei titoli; il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità quale punto 

di contatto nazionale, soggetto responsabile delle attività informative, di promozione e di raccordo 

istituzionale.  

L’analisi evidenzia che l’intervento presenta impatti prevalentemente positivi sui destinatari diretti, 

rappresentati dalle persone con disabilità, dai loro accompagnatori, assistenti personali e, ove 

previsto, dagli animali da assistenza. In particolare, il decreto consente una più agevole fruizione delle 

condizioni speciali e dei trattamenti preferenziali già previsti in Italia, nonché delle condizioni e 

strutture di parcheggio e circolazione riservate, eliminando la necessità di verifiche documentali 

ulteriori o non uniformi. L’effetto atteso è una riduzione delle barriere amministrative e informative 

che, nella situazione attuale, possono limitare la mobilità transfrontaliera e rendere diseguale 

l’accesso a servizi e agevolazioni.  

Sotto il profilo amministrativo, il provvedimento introduce elementi di semplificazione e 

digitalizzazione, prevedendo versioni fisiche e digitali della Carta e del Contrassegno, l’utilizzo di 

strumenti di interoperabilità, l’integrazione con la soluzione di portafoglio pubblico digitale e la 

possibilità di verificare la titolarità dei documenti mediante sistemi informatici dedicati. Per la Carta 

è prevista una procedura a doppio canale digitale, introducendo la possibilità di richiesta dal Punto di 

accesso telematico pubblico, ovvero App IO. Per il Contrassegno è prevista una procedura a doppio 

canale, digitale e presso gli uffici comunali, così da contemperare l’esigenza di semplificazione con 

quella di evitare fenomeni di esclusione digitale per le persone maggiormente vulnerabili.  

L’intervento comporta oneri finanziari specificamente quantificati, connessi soprattutto al rilascio 

della Carta europea della disabilità, alla produzione e sostituzione dei Contrassegni, alla realizzazione 

e manutenzione delle infrastrutture informatiche e alla gestione del portale delle convenzioni. La 
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Relazione tecnica stima, per il 2026, una spesa complessiva pari a 12,46 milioni di euro, mentre per 

gli anni successivi sono indicati oneri annuali differenziati, coperti mediante le risorse stanziate dalla 

legge di delegazione europea 2024 e, per una quota, mediante riduzione del Fondo unico per 

l’inclusione delle persone con disabilità.  

Le principali conclusioni dell’analisi confermano la necessità e la proporzionalità dell’intervento. La 

mancata adozione del decreto non consentirebbe il corretto recepimento della direttiva europea e 

lascerebbe irrisolti i problemi derivanti dall’assenza di strumenti uniformi di riconoscimento della 

disabilità e delle agevolazioni connesse. L’opzione prescelta appare, pertanto, coerente con gli 

obblighi europei, con il principio di non discriminazione e con l’obiettivo di rafforzare l’autonomia e 

la partecipazione sociale delle persone con disabilità. Restano centrali, ai fini dell’effettività della 

disciplina, il tempestivo completamento dei decreti attuativi, l’interoperabilità delle piattaforme, 

l’accessibilità delle informazioni, il coinvolgimento delle organizzazioni rappresentative delle 

persone con disabilità e la predisposizione di un adeguato sistema di monitoraggio sull’attuazione, 

sull’utilizzo dei titoli e sulle eventuali criticità applicative. 

 

1. CONTESTO E PROBLEMI DA AFFRONTARE –  

 

L’intervento normativo si inserisce nel quadro del recepimento della direttiva (UE) 2024/2841, 

relativa alla Carta europea della disabilità e al Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con 

disabilità, adottata con la finalità di agevolare l’esercizio della libera circolazione delle persone con 

disabilità all’interno dell’Unione europea. Il contesto di riferimento è caratterizzato dalla persistente 

frammentazione dei sistemi nazionali di riconoscimento della condizione di disabilità e dei relativi 

titoli documentali, circostanza che determina difficoltà concrete nell’accesso, in altro Stato membro, 

a condizioni speciali, trattamenti preferenziali, servizi, attività, strutture e agevolazioni connesse alla 

mobilità. In assenza di uno strumento uniforme e reciprocamente riconosciuto, la persona con 

disabilità può trovarsi nella condizione di dover dimostrare nuovamente, secondo prassi 

amministrative non omogenee, uno status già accertato nello Stato membro di residenza, con 

conseguente rischio di disparità di trattamento e compressione dell’effettività del diritto di 

circolazione.  

Sotto il profilo normativo, il problema principale risiede nella necessità di adeguare l’ordinamento 

interno agli obblighi derivanti dal diritto dell’Unione, introducendo una disciplina organica sul 

formato e sul riconoscimento reciproco della Carta europea della disabilità e del Contrassegno 

europeo di parcheggio. L’attuale quadro nazionale conosce già strumenti relativi alla certificazione 

della disabilità e, in via sperimentale, alla Carta europea della disabilità, nonché una disciplina interna 

sul contrassegno per la circolazione e la sosta delle persone con disabilità basata su precedenti 

disposizioni di natura comunitaria. Tuttavia, tali strumenti non risultano pienamente adeguati al 

nuovo sistema europeo, che richiede modelli uniformi, accessibili, anche digitali, dotati di 

caratteristiche di sicurezza e suscettibili di riconoscimento transfrontaliero. Il provvedimento, 

pertanto, non interviene sui procedimenti sostanziali di accertamento della condizione di disabilità, 

né sui presupposti per l’accesso alle prestazioni assistenziali, previdenziali, fiscali o tributarie, ma 

disciplina titoli documentali destinati a facilitare la prova dello status e del diritto a determinate 

condizioni di accesso.  

Sul piano amministrativo, la situazione attuale presenta criticità riconducibili alla pluralità degli attori 

coinvolti e alla necessità di assicurare un coordinamento stabile tra amministrazioni centrali, INPS, 

comuni, Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato, PagoPA S.p.a., Dipartimento per le politiche in 

favore delle persone con disabilità e soggetti pubblici o privati che offrono agevolazioni. Per la Carta 

europea della disabilità, l’esigenza è quella di dare continuità all’esperienza già maturata nella fase 

sperimentale, valorizzando gli archivi informativi dell’INPS e assicurando modalità di rilascio, 

rinnovo e revoca coerenti con i nuovi requisiti europei anche con il supporto di PagoPA S.p.a. e di 

App IO. Per il Contrassegno europeo di parcheggio, invece, la criticità riguarda il passaggio da un 
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sistema prevalentemente territoriale, incardinato sui comuni, a un modello che conserva la 

competenza comunale ma introduce una piattaforma nazionale, la produzione centralizzata tramite 

IPZS, standard di sicurezza uniformi e l’interoperabilità con le infrastrutture digitali esistenti.  

Ulteriore criticità amministrativa riguarda l’accessibilità del procedimento. Una regolazione 

esclusivamente digitale rischierebbe di produrre effetti escludenti proprio nei confronti di una parte 

dei destinatari maggiormente vulnerabili, quali persone anziane, persone con elevata necessità di 

sostegno o soggetti con ridotta alfabetizzazione digitale. Per tale ragione, il provvedimento prevede, 

in particolare per il Contrassegno, un canale di presentazione della domanda sia tramite piattaforma 

digitale sia presso gli uffici del comune di residenza, così da contemperare l’obiettivo di 

semplificazione amministrativa con l’esigenza di non generare nuove barriere procedurali. La 

medesima esigenza si rinviene nella previsione della versione fisica e digitale dei titoli, nella 

possibilità di richiederle entrambe o, per la CED, anche separatamente, nonché negli obblighi di 

informazione accessibile e di facile lettura.  

Sotto il profilo sociale, il problema da affrontare è costituito dalla ridotta effettività, in ambito 

transfrontaliero, dei diritti delle persone con disabilità connessi all’accesso agevolato a beni, luoghi, 

servizi, attività, trasporti e strutture di parcheggio. La mancanza di un titolo uniforme può tradursi in 

incertezza per l’utente e per l’operatore chiamato a riconoscere l’agevolazione, con il rischio di 

trattamenti difformi a seconda dello Stato membro, del territorio, del servizio o dell’interlocutore 

amministrativo o privato. La Carta europea della disabilità e il Contrassegno europeo di parcheggio 

sono dunque destinati a ridurre tali barriere informative e documentali, operando come strumenti di 

semplificazione, riconoscibilità e parità di trattamento.  

Sotto il profilo economico e finanziario, il provvedimento produce oneri connessi alla realizzazione, 

al rilascio, alla stampa, alla spedizione e alla manutenzione delle infrastrutture relative alla Carta e al 

Contrassegno, nonché alla gestione del portale delle convenzioni e delle soluzioni digitali. La 

Relazione tecnica precisa, tuttavia, che l’estensione del riconoscimento delle agevolazioni ai cittadini 

di altri Stati membri titolari di Carta o Contrassegno non determina, di per sé, nuovi o maggiori oneri 

per la finanza pubblica, in quanto molte agevolazioni sono già riconosciute in via volontaria anche a 

cittadini con disabilità provenienti da altri Paesi e, in ogni caso, riguardano spesso servizi a domanda 

individuale, la cui gratuità resta rimessa a valutazioni di sostenibilità economica dell’ente competente. 

Analogamente, il riconoscimento del Contrassegno non incide sul numero degli stalli riservati previsti 

dalla normativa vigente, né determina automaticamente una riduzione ulteriore del gettito tariffario 

derivante dalla sosta.  

Le evidenze quantitative disponibili riguardano principalmente la platea potenziale dei destinatari e 

gli oneri di produzione dei titoli. Per la Carta europea della disabilità, l’INPS ha comunicato una 

platea potenziale di circa 6.850.000 aventi diritto. Nella fase sperimentale sono state presentate 

350.000 richieste, con un costo unitario di 7,38 euro IVA inclusa; assumendo, a regime, un flusso 

fisiologico pari a un decimo della platea complessiva, in ragione della durata decennale della Carta, 

la Relazione tecnica stima circa 685.000 richieste annue. Quanto al Contrassegno europeo di 

parcheggio, la Relazione tecnica considera una platea complessiva di 1.975.000 contrassegni da 

sostituire nel periodo transitorio, con una previsione di 550.000 contrassegni nel 2026 e 475.000 per 

ciascuno degli anni 2027, 2028 e 2029; a regime, tenuto conto della durata decennale, il flusso annuo 

stimato è pari a 197.500 contrassegni.  

Sono inoltre rilevanti, ai fini dell’analisi, le evidenze concernenti l’ampliamento della platea dei 

soggetti per i quali la Carta reca la lettera “A”, indicativa della necessità di accompagnamento o 

maggiore sostegno. La Relazione tecnica segnala che, rispetto alla fase precedente, tale indicazione 

viene estesa anche ai soggetti con certificazione di disabilità ai sensi dell’articolo 3, comma 3, della 

legge n. 104 del 1992, individuando almeno 569.164 soggetti non ciechi e non sordi con tale 

accertamento ma non destinatari di indennità di accompagnamento. Tale ampliamento, secondo la 

Relazione tecnica, non comporta automaticamente maggiore spesa pubblica, poiché la presenza della 
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lettera “A” non attribuisce direttamente un diritto soggettivo a benefici economici, ma rileva ai fini 

del riconoscimento di condizioni agevolative eventualmente previste.  

Per quanto concerne i profili ambientali, non si rilevano impatti diretti di apprezzabile rilievo. Gli 

effetti dell’intervento si collocano prevalentemente sul piano sociale, amministrativo, digitale e 

organizzativo. Eventuali impatti indiretti sulla mobilità urbana derivano dalla disciplina del 

Contrassegno e dall’interoperabilità con i sistemi nazionali relativi alla circolazione e alla sosta, ma 

il provvedimento non modifica il numero degli stalli riservati, né introduce direttamente nuove misure 

di regolazione ambientale o della mobilità sostenibile. 

Le fonti informative utilizzate ai fini della presente analisi sono costituite dai dati comunicati 

dall’INPS sulla platea degli aventi diritto alla Carta europea della disabilità, dalle stime relative alla 

fase sperimentale della CED, dalle quantificazioni fornite in relazione alla produzione e sostituzione 

dei Contrassegni, nonché dagli elementi istruttori acquisiti nell’ambito dei gruppi di lavoro cui hanno 

partecipato le amministrazioni centrali coinvolte, INPS, IPZS, ANCI, le federazioni maggiormente 

rappresentative delle persone con disabilità e il Garante nazionale dei diritti delle persone con 

disabilità. 

 

2. OBIETTIVI DELL’INTERVENTO  

 

2.1 Obiettivi generali e specifici 

L’intervento normativo è diretto, in via generale, a recepire nell’ordinamento interno la direttiva (UE) 

2024/2841, istituendo un sistema nazionale stabile per il rilascio, il rinnovo, la revoca, il 

riconoscimento e la verifica della Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di 

parcheggio per le persone con disabilità. L’obiettivo di fondo è assicurare l’effettivo esercizio del 

diritto alla libera circolazione delle persone con disabilità all’interno dell’Unione europea, superando 

le criticità derivanti dalla frammentazione dei sistemi nazionali di certificazione e dalla mancanza di 

un riconoscimento reciproco uniforme dello status di disabilità. 

In termini gerarchici, l’obiettivo generale primario consiste nel garantire la parità di trattamento delle 

persone con disabilità, dei loro accompagnatori o assistenti personali, nonché, ove previsto, degli 

animali da assistenza, nell’accesso a condizioni speciali, trattamenti preferenziali, servizi, attività, 

strutture, condizioni di parcheggio e circolazione, quando tali soggetti si trovino in uno Stato membro 

diverso da quello di residenza. Tale finalità si collega direttamente al problema individuato nella 

sezione 1, ossia l’incertezza giuridico-amministrativa derivante dalla non omogeneità dei titoli di 

riconoscimento e dalla conseguente difficoltà, per gli operatori pubblici e privati, di verificare in 

modo semplice e sicuro la titolarità del diritto all’agevolazione. 

Un secondo obiettivo generale è rappresentato dalla semplificazione amministrativa e dalla 

digitalizzazione dei procedimenti, attraverso la definizione di titoli uniformi, accessibili, dotati di 

caratteristiche di sicurezza e integrabili con strumenti digitali nazionali, quali la soluzione di 

portafoglio pubblico digitale e i servizi di interoperabilità. In tale prospettiva, l’intervento mira a 

ridurre gli oneri documentali a carico dei beneficiari, evitare verifiche supplementari non necessarie, 

rafforzare l’affidabilità dei controlli e limitare il rischio di frodi, falsificazioni o utilizzi impropri dei 

titoli. La CED e il Contrassegno sono infatti configurati come strumenti uniformi e riconoscibili, 

corredati da codice QR e da ulteriori caratteristiche digitali antifrode, nel rispetto del principio di 

minimizzazione dei dati personali. 

Un terzo obiettivo generale è il coordinamento ordinamentale e amministrativo tra i soggetti pubblici 

coinvolti nell’attuazione della disciplina. Il decreto individua l’INPS quale autorità competente per il 

rilascio, rinnovo e revoca della CED, conferma la competenza dei comuni per il Contrassegno, affida 

all’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato la produzione, stampa e spedizione dei titoli, designa il 

Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità quale punto di contatto nazionale 

e soggetto responsabile delle attività informative, di sensibilizzazione e di raccordo istituzionale e 

individua PagoPA S.p.a. per l’ideazione e la gestione delle piattaforme per la richiesta della Carta 
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tramite App IO e per la stipula, la consultazione e l’utilizzo delle agevolazioni dedicate ai titolari in 

modalità digitale. L’obiettivo specifico, in questo caso, è evitare sovrapposizioni, disomogeneità 

applicative e dispersione delle responsabilità amministrative. 

Gli obiettivi specifici dell’intervento possono essere articolati, invece, come segue: 

1) Assicurare il rilascio gratuito, uniforme e tempestivo della Carta europea della disabilità ai 

soggetti aventi diritto, garantendo continuità rispetto alla fase sperimentale già realizzata in 

Italia e valorizzando il patrimonio informativo detenuto dall’INPS e sfruttando i canali digitali 

già esistenti all’interno di App IO. 

2) Istituire un nuovo Contrassegno europeo di parcheggio, conforme al formato uniforme 

previsto dalla direttiva, assicurando il progressivo superamento dei modelli precedentemente 

rilasciati e garantendo, entro la fase transitoria, la sostituzione dei contrassegni in uso. Tale 

obiettivo è temporalmente scandito dal regime transitorio, che consente ai Contrassegni 

rilasciati prima del 5 giugno 2028 di conservare efficacia fino al 5 dicembre 2029, termine 

entro il quale dovrà essere completata la sostituzione. 

3) Garantire l’accessibilità delle procedure e delle informazioni, evitando che il processo di 

digitalizzazione si traduca in una nuova barriera amministrativa. In questa direzione si 

collocano la possibilità di presentare la domanda di Contrassegno sia tramite piattaforma sia 

presso gli uffici comunali, la previsione di versioni fisiche e digitali dei titoli, nonché l’obbligo 

di rendere disponibili informazioni gratuite, chiare, complete, agevoli e accessibili sulle 

condizioni speciali, sui trattamenti preferenziali e sulle condizioni e strutture di parcheggio. 

4) Rafforzare la sicurezza e l’autenticità dei titoli, qualificando CED e Contrassegno come carte 

valori e prevedendo elementi tecnici antifrode, anche attraverso il ricorso a codici QR, 

caratteristiche digitali, cifratura dei dati e produzione centralizzata tramite IPZS. Tale 

obiettivo è coerente con l’esigenza di assicurare la fiducia reciproca tra Stati membri e di 

ridurre i rischi di contraffazione e uso improprio.  

5) Ampliare l’effettività del sistema attraverso il coinvolgimento degli operatori pubblici e 

privati e delle organizzazioni rappresentative delle persone con disabilità. Il Dipartimento per 

le politiche in favore delle persone con disabilità è chiamato a promuovere convenzioni e 

protocolli d’intesa per l’attivazione di agevolazioni connesse alla CED, nonché a coinvolgere, 

anche attraverso l’Osservatorio nazionale sulla condizione delle persone con disabilità, le 

organizzazioni rappresentative nello sviluppo, nell’attuazione e nella valutazione della Carta 

e del Contrassegno. 

 

Temporalmente, gli obiettivi possono essere distinti in tre fasi. Nel breve periodo, rilevano l’adozione 

del decreto legislativo, l’adozione dei decreti attuativi entro centoventi giorni dall’entrata in vigore, 

l’avvio delle procedure nazionali di rilascio e la predisposizione delle infrastrutture informative e 

digitali. Nel medio periodo, rilevano la sostituzione progressiva dei Contrassegni esistenti, 

l’implementazione della piattaforma nazionale e il consolidamento dei sistemi di interoperabilità. Nel 

lungo periodo, l’obiettivo è assicurare un regime ordinario, stabile e monitorabile di riconoscimento 

reciproco, con riduzione delle barriere amministrative e informative e piena integrazione degli 

strumenti fisici e digitali nel sistema nazionale ed europeo. 

 

2.2 Indicatori e valori di riferimento 

Ai fini del monitoraggio dell’intervento, gli obiettivi indicati nella sezione precedente devono essere 

associati a indicatori idonei a verificare, nel tempo, non solo l’avvenuta adozione degli strumenti 

previsti dal decreto, ma anche la loro effettiva capacità di ridurre le barriere amministrative, 

informative e procedurali che oggi incidono sulla mobilità delle persone con disabilità. Gli indicatori 

dovranno essere alimentati, in via principale, dai dati amministrativi detenuti da INPS, comuni, 

Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato, PagoPA S.p.a. e Dipartimento per le politiche in favore delle 
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persone con disabilità, nonché, ove necessario, dagli esiti delle consultazioni con le organizzazioni 

rappresentative delle persone con disabilità e con gli operatori pubblici e privati interessati. 

Un primo gruppo di indicatori riguarda l’attuazione normativa e amministrativa del nuovo sistema. 

In questa prospettiva, assumono rilievo l’avvenuta adozione del decreto legislativo di recepimento 

della direttiva (UE) 2024/2841 e, successivamente, l’adozione dei decreti attuativi previsti per 

disciplinare, da un lato, le modalità di richiesta, aggiornamento, rinnovo, consegna e revoca della 

Carta europea della disabilità e, dall’altro, il funzionamento della piattaforma relativa al 

Contrassegno, il registro degli stalli di sosta riservati e l’interoperabilità con la piattaforma unica 

nazionale informatica per le targhe associate al contrassegno. Il valore di riferimento, per tali 

adempimenti, è rappresentato dal termine di centoventi giorni dall’entrata in vigore del decreto 

legislativo, previsto dalle disposizioni attuative. 

Un secondo nucleo di indicatori attiene alla tempestività dei procedimenti: in particolare, per la Carta 

europea della disabilità, l’indicatore principale è costituito dal tempo medio intercorrente tra la 

presentazione della domanda e il rilascio del titolo, che dovrà essere contenuto entro il limite massimo 

di novanta giorni. Per quanto concerne il Contrassegno europeo di parcheggio, l’indicatore 

corrispondente è il tempo medio di conclusione del procedimento di rilascio, rinnovo o sostituzione, 

da mantenere entro il termine di trenta giorni, fatta salva l’eventuale sospensione del termine in caso 

di richiesta di integrazione documentale. 

Un terzo gruppo di indicatori riguarda la capacità del sistema di raggiungere la platea potenziale dei 

beneficiari. Con riferimento alla Carta europea della disabilità, il valore di partenza è costituito dalla 

platea comunicata dall’INPS, pari a circa 6.850.000 aventi diritto. Nella fase sperimentale sono state 

presentate circa 350.000 richieste; a regime, tenuto conto della durata decennale della Carta, il flusso 

fisiologico stimato è pari a circa 685.000 richieste annue. Tali dati consentiranno di misurare, anno 

per anno, il grado di diffusione effettiva della CED rispetto alla platea potenziale e di verificare se 

permangano ostacoli informativi, digitali o procedurali all’accesso allo strumento. Per quanto 

riguarda il Contrassegno europeo di parcheggio, il valore di riferimento è rappresentato dalla 

sostituzione complessiva di circa 1.975.000 contrassegni nel periodo transitorio 2026-2029. La 

scansione stimata prevede 550.000 contrassegni nel 2026 e 475.000 contrassegni per ciascuno degli 

anni 2027, 2028 e 2029. A regime, in ragione della durata decennale del titolo, il flusso annuo stimato 

è pari a circa 197.500 contrassegni. Tali valori costituiscono la base per verificare l’andamento della 

sostituzione dei titoli esistenti e il rispetto della scadenza finale prevista per il completamento della 

transizione al nuovo modello europeo.  

Particolare attenzione dovrà essere dedicata agli indicatori di accessibilità procedurale, in cui tale 

rilevano la percentuale di domande presentate tramite canale digitale, la percentuale di domande 

presentate presso gli sportelli comunali, il numero di istanze assistite dagli uffici comunali e il numero 

di domande incomplete oggetto di integrazione documentale. Tali indicatori non dispongono, allo 

stato, di un valore storico consolidato e dovranno pertanto essere costruiti nel primo anno di 

attuazione. Essi saranno tuttavia essenziali per comprendere se il doppio canale previsto dal decreto 

riesca effettivamente a evitare fenomeni di esclusione digitale, soprattutto nei confronti delle persone 

anziane, delle persone con maggiore necessità di sostegno e dei soggetti con minore familiarità con 

gli strumenti informatici. 

Infine, ai fini della valutazione dell’effettività sociale dell’intervento, dovranno essere monitorati il 

numero di convenzioni stipulate con soggetti pubblici e privati per l’attivazione di agevolazioni 

connesse alla CED, il numero e la tipologia delle agevolazioni rese disponibili, nonché il numero di 

consultazioni o momenti di coinvolgimento delle organizzazioni rappresentative delle persone con 

disabilità, anche attraverso l’Osservatorio nazionale sulla condizione delle persone con disabilità. Tali 

indicatori dovranno essere rilevati annualmente e consentiranno di verificare se il nuovo sistema sia 

in grado di tradursi, oltre che in un titolo documentale uniforme, in un effettivo ampliamento delle 

opportunità di accesso a beni, servizi, attività, strutture e condizioni preferenziali. 
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3. OPZIONI DI INTERVENTO E VALUTAZIONE PRELIMINARE  

 

L’intervento in esame si colloca nell’ambito del recepimento della direttiva (UE) 2024/2841 e 

dell’attuazione della delega conferita al Governo dalla legge di delegazione europea 2024. Ne 

consegue che l’analisi delle opzioni deve tenere conto di un vincolo normativo particolarmente 

intenso: l’ordinamento nazionale è tenuto a introdurre una disciplina idonea a garantire il rilascio, il 

riconoscimento reciproco, la sicurezza, l’accessibilità e la verificabilità della Carta europea della 

disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio per le persone con disabilità.  

L’opzione zero consisterebbe nel mantenimento dell’attuale quadro normativo, fondato sulla 

disciplina nazionale vigente in materia di certificazione della disabilità, sulla fase sperimentale della 

Carta europea della disabilità e sulla disciplina interna del contrassegno per la circolazione e la sosta 

delle persone con disabilità. Tale opzione non comporterebbe, nell’immediato, l’introduzione di 

nuovi oneri amministrativi o finanziari, né richiederebbe la realizzazione delle infrastrutture 

informatiche e organizzative previste dal decreto. Essa, tuttavia, non risulta giuridicamente 

praticabile, poiché non consentirebbe il recepimento della direttiva (UE) 2024/2841 e lascerebbe 

irrisolte le criticità che l’intervento europeo intende superare: frammentazione dei titoli nazionali, 

assenza di pieno riconoscimento reciproco, difficoltà di verifica transfrontaliera, incertezza per gli 

operatori pubblici e privati, nonché disomogeneità nell’accesso a condizioni speciali, trattamenti 

preferenziali e strutture di parcheggio. Sotto il profilo dell’efficacia, l’opzione zero è dunque inidonea 

a conseguire gli obiettivi dell’intervento.  

Una prima opzione alternativa avrebbe potuto consistere in un recepimento strettamente minimale 

della direttiva, limitato all’introduzione dei modelli uniformi della Carta europea della disabilità (solo 

in versione fisica o digitale) e del Contrassegno europeo di parcheggio (solo in versione fisica), senza 

un riassetto organico delle procedure nazionali, senza una disciplina puntuale delle piattaforme 

digitali, del portale delle convenzioni, dell’interoperabilità e del coordinamento tra soggetti 

istituzionali. Tale opzione avrebbe avuto il vantaggio di contenere, almeno in apparenza, la 

complessità regolatoria e organizzativa dell’intervento. Tuttavia, una simile soluzione avrebbe 

presentato rilevanti criticità sotto il profilo dell’efficacia e della fattibilità amministrativa. 

In primo luogo, il mero recepimento formale non sarebbe stato sufficiente a garantire l’effettiva 

operatività del sistema, in quanto la direttiva non richiede soltanto un titolo riconoscibile, ma 

presuppone che esso sia rilasciato, verificato, aggiornato e protetto da abusi secondo modalità idonee 

a generare fiducia reciproca tra Stati membri. In assenza di una disciplina nazionale sulle modalità di 

richiesta, rilascio, rinnovo, revoca, produzione e verifica, il rischio sarebbe stato quello di 

un’attuazione frammentata, rimessa a prassi amministrative difformi e dunque non pienamente 

coerente con la finalità europea di uniformità. 

In secondo luogo, tale opzione non avrebbe risolto le criticità amministrative già individuate, 

soprattutto con riferimento al Contrassegno. Il mantenimento di una gestione integralmente locale, 

senza piattaforma nazionale e senza produzione centralizzata tramite l’Istituto Poligrafico e Zecca 

dello Stato, avrebbe potuto determinare livelli differenziati di sicurezza, tempi disomogenei di rilascio 

e difficoltà di interoperabilità con la piattaforma unica nazionale informatica per le targhe associate 

al contrassegno. 
Infine, limitare l’emissione dei due documenti nella sola versione fisica o digitale avrebbe rischiato 

di rappresentare una importante barriera all'ingresso per determinate categorie di cittadini con 

fragilità, che possono preferire o ritenere più accessibile l’uno o l’altro formato a seconda della loro 

particolare condizione di disabilità. 

L’opzione prescelta consiste, di contro, in un recepimento organico della direttiva, mediante una 

disciplina complessiva della Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio, 

costruita valorizzando le competenze già esistenti nell’ordinamento nazionale e introducendo, al 

contempo, strumenti uniformi di produzione, verifica, interoperabilità e accessibilità. 
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Tale opzione attribuisce all’INPS la competenza per il rilascio, rinnovo e revoca della CED, in 

continuità con la fase sperimentale e in ragione della disponibilità, presso l’Istituto, delle informazioni 

relative alla condizione di disabilità degli aventi diritto. Viene dunque aggiunta la competenza, in 

capo a PagoPA S.p.a. per lo sviluppo di soluzioni digitali tramite App IO per la richiesta e l’utilizzo 

della CED. Per il Contrassegno, viene confermata la competenza del comune di residenza, ma è 

previsto l’avvalimento dell’IPZS per la produzione, stampa e spedizione del titolo, senza oneri a 

carico dei comuni. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità è individuato 

quale punto di contatto nazionale e quale soggetto responsabile delle attività informative, di 

sensibilizzazione, promozione e consultazione delle organizzazioni rappresentative.  

Sotto il profilo dell’efficacia, questa opzione appare idonea a conseguire gli obiettivi generali e 

specifici dell’intervento, in quanto consente di assicurare il riconoscimento reciproco dei titoli 

rilasciati dagli altri Stati membri, di garantire modelli uniformi e accessibili, di introdurre elementi di 

sicurezza fisica e digitale, di semplificare la verifica della titolarità dei documenti e di favorire la 

fruizione delle agevolazioni mediante protocolli, convenzioni e strumenti digitali. Il decreto prevede, 

inoltre, che la CED e il Contrassegno siano dotati di codice QR, caratteristiche antifrode e ulteriori 

caratteristiche digitali contenenti informazioni aggiuntive, nonché integrati, nei limiti previsti, da 

versioni digitali accessibili all’interno della soluzione di portafoglio pubblica.  

Sotto il profilo della proporzionalità, l’opzione risulta coerente con l’entità dei problemi da affrontare. 

L’intervento non modifica i procedimenti sostanziali di accertamento della condizione di disabilità, 

né incide sui requisiti per l’accesso a prestazioni assistenziali, previdenziali, fiscali o tributarie. La 

CED e il Contrassegno operano, piuttosto, come strumenti di prova, riconoscimento e 

semplificazione. Tale scelta consente di evitare una riforma eccessivamente invasiva dei sistemi 

nazionali di accertamento, concentrando la disciplina sui profili necessari al recepimento della 

direttiva e all’effettività del riconoscimento transfrontaliero. 

Quanto alla fattibilità, l’opzione prescelta si fonda su soggetti istituzionali già operanti nel settore e 

su infrastrutture esistenti o in corso di sviluppo. L’INPS ha già gestito la fase sperimentale della CED; 

IPZS dispone delle competenze per la produzione di carte valori e titoli sicuri; i comuni conservano 

il ruolo di autorità competente per il Contrassegno; PagoPA S.p.a. viene coinvolta poiché è intenzione 

del legislatore sfruttare i canali e le infrastrutture digitali esistenti (App IO) per semplificare l’accesso, 

la conoscenza e l’utilizzo della CED; il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con 

disabilità svolge funzioni di coordinamento, informazione e raccordo istituzionale. La Relazione 

tecnica quantifica gli oneri connessi al rilascio della CED, alla produzione e sostituzione dei 

Contrassegni, alla manutenzione delle infrastrutture e al portale delle convenzioni, individuando le 

relative coperture finanziarie.  

Alla luce della valutazione preliminare, l’opzione zero non è stata considerata attuabile, in quanto 

incompatibile con gli obblighi di recepimento della direttiva e inidonea a superare le criticità 

riscontrate. L’opzione di recepimento minimale è risultata astrattamente praticabile, ma non 

pienamente efficace, poiché avrebbe lasciato irrisolti i principali problemi amministrativi, informativi 

e di sicurezza.  

L’opzione considerata attuabile e preferibile è pertanto quella del recepimento organico, fondato sulla 

valorizzazione delle competenze esistenti, sulla produzione sicura dei titoli, sulla digitalizzazione 

progressiva, sull’interoperabilità delle piattaforme e sulla conservazione di canali fisici e digitali di 

accesso. Tale opzione appare la più coerente con i vincoli europei, la più efficace rispetto agli obiettivi 

dell’intervento, proporzionata rispetto alla natura dei problemi da affrontare e sostenibile sotto il 

profilo amministrativo e finanziario, secondo le coperture indicate nella Relazione tecnica. 

 

4.COMPARAZIONE DELLE OPZIONI E MOTIVAZIONE DELL’OPZIONE PREFERITA 

 

4.1 Impatti economici, sociali e ambientali per categoria di destinatari 
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La comparazione è stata svolta assumendo l’opzione zero come scenario di riferimento, pur non 

essendo essa praticabile in ragione dell’obbligo di recepimento della direttiva (UE) 2024/2841. Sono 

state considerate, quali opzioni astrattamente alternative, il recepimento minimale della direttiva e il 

recepimento organico fondato sulla valorizzazione delle competenze amministrative esistenti, 

sull’integrazione digitale e sulla produzione sicura dei titoli. L’opzione preferita è quest’ultima, 

poiché consente di dare attuazione agli obblighi europei senza alterare in modo sproporzionato 

l’assetto nazionale vigente. 

Per le persone con disabilità, beneficiarie dirette dell’intervento, l’opzione zero manterrebbe l’attuale 

frammentazione documentale e non garantirebbe l’effettivo riconoscimento transfrontaliero della 

condizione di disabilità e del diritto alle agevolazioni. L’opzione minimale assicurerebbe un 

riconoscimento formale, ma lascerebbe irrisolte molte criticità operative, in particolare quanto alla 

verificabilità del titolo, all’accessibilità delle informazioni e all’omogeneità delle procedure. 

L’opzione prescelta produce invece benefici sociali significativi, poiché rende più agevole l’accesso, 

in Italia e negli altri Stati membri, a condizioni speciali, trattamenti preferenziali, servizi, strutture e 

condizioni di parcheggio, riducendo la necessità di esibire documentazione ulteriore o di sottoporsi a 

verifiche non uniformi. Lo schema di decreto chiarisce infatti che la CED opera come prova della 

condizione di disabilità o del diritto a servizi specifici, mentre il Contrassegno prova il diritto alle 

condizioni e strutture di parcheggio e circolazione riservate.  

Per accompagnatori, assistenti personali e animali da assistenza, l’opzione prescelta consente una 

maggiore certezza nell’accesso ai trattamenti preferenziali collegati alla persona con disabilità, ove 

previsti dalla normativa vigente. Tale effetto è particolarmente rilevante per le carte recanti la lettera 

“A”, destinata a segnalare la necessità di accompagnamento o maggiore sostegno. L’impatto è 

prevalentemente sociale e consiste nella riduzione delle incertezze applicative che, nella situazione 

attuale, possono ostacolare la piena fruizione delle agevolazioni anche da parte di chi assiste la 

persona con disabilità. 

Per quanto concerne le amministrazioni pubbliche, l’opzione zero non comporterebbe nuovi oneri 

immediati, ma lascerebbe inalterati i problemi di coordinamento, riconoscimento e verifica. D’altro 

canto, l’opzione minimale ridurrebbe solo in parte tali criticità, rischiando di generare prassi 

applicative differenziate. L’opzione prescelta, invece, determina invece costi organizzativi e 

finanziari specifici, connessi al rilascio della CED, alla produzione e sostituzione dei Contrassegni, 

alla piattaforma informatica e alla manutenzione dei sistemi digitali, ma al contempo consente una 

maggiore standardizzazione delle procedure, una più chiara allocazione delle responsabilità tra INPS, 

comuni, IPZS e Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità, nonché una 

migliore capacità di controllo e contrasto agli abusi  

Con specifico riguardo ai comuni, l’impatto è duplice: da un lato, resta ferma la competenza al 

rilascio, rinnovo e revoca del Contrassegno; dall’altro, l’avvalimento dell’IPZS per la produzione, 

stampa e spedizione del titolo, senza oneri a carico dei comuni, riduce il carico materiale connesso 

alla produzione dei contrassegni. Permangono, tuttavia, attività istruttorie e di sportello, soprattutto 

per i cittadini che non utilizzano il canale digitale. La possibilità di richiedere diritti di segreteria, nei 

limiti dei costi amministrativi corrispondenti, attenua l’impatto sugli enti locali. 

Per gli operatori pubblici e privati che offrono agevolazioni connesse alla CED, l’intervento comporta 

un beneficio in termini di maggiore certezza del titolo da riconoscere e di semplificazione delle 

verifiche. Gli eventuali costi sono prevalentemente informativi e organizzativi, legati 

all’adeguamento delle procedure interne e alla conoscenza dei nuovi strumenti. Il decreto non impone 

agli operatori privati di introdurre nuove agevolazioni, ma stabilisce che, ove condizioni speciali o 

trattamenti preferenziali siano previsti, essi siano riconosciuti in modo non discriminatorio ai titolari 

della CED o del Contrassegno rilasciati da altri Stati membri. 

Infine, per quanto concerne la collettività, l’opzione preferita produce un beneficio generale in termini 

di maggiore inclusione sociale, certezza del diritto, riduzione delle barriere informative e 

rafforzamento della mobilità intraunionale. Non si rilevano impatti ambientali diretti significativi, 
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poiché il provvedimento non incide sul numero degli stalli riservati, né introduce nuove misure di 

regolazione della mobilità urbana o ambientale. Gli effetti si collocano prevalentemente sul piano 

sociale, amministrativo e digitale. 

Quanto alla distribuzione temporale degli effetti, nel breve periodo si concentrano gli oneri di avvio, 

in particolare per la realizzazione delle infrastrutture, la produzione iniziale dei titoli e l’adozione dei 

decreti attuativi. Nel medio periodo, tra il 2026 e il 2029, si colloca la fase più rilevante di sostituzione 

dei Contrassegni esistenti, stimata in 1.975.000 titoli complessivi. Tra il 2026 e il 2028 si colloca la 

fase di sostituzione delle CED esistenti perché prive del QR previsto dalla Direttiva 2024/2841, 

stimate in 820.00 complessive (somma delle CED emesse a maggio 2026 e della stima fino a gennaio 

2027 calcolata sul fabbisogno 2025). Nel lungo periodo, a regime, gli oneri si stabilizzano, mentre i 

benefici attesi si consolidano in termini di riconoscimento reciproco, semplificazione procedurale e 

riduzione delle difformità applicative.  

 

4.2 Impatti specifici 

 

A. Effetti sulle PMI – Test PMI 

L’intervento non introduce obblighi generalizzati a carico delle piccole e medie imprese. Gli operatori 

privati, incluse le PMI, sono coinvolti solo nella misura in cui offrano condizioni speciali o trattamenti 

preferenziali alle persone con disabilità, oppure intendano aderire a protocolli o convenzioni promossi 

dal Dipartimento. Non emerge, pertanto, un impatto economico diretto e obbligatorio sulle PMI.  

 

B. Effetti sulla concorrenza 

Non si rilevano effetti restrittivi sulla concorrenza. Il decreto non introduce barriere all’accesso al 

mercato, non limita il numero degli operatori e non altera le condizioni competitive tra imprese.  

 

C. Oneri informativi 

Gli oneri informativi riguardano principalmente le amministrazioni e gli operatori coinvolti. Per il 

Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità sono previsti obblighi di 

pubblicazione, accessibilità, aggiornamento delle informazioni e sensibilizzazione. Per gli operatori 

dei servizi transfrontalieri di trasporto passeggeri è previsto l’obbligo di rendere disponibili 

informazioni chiare sulle condizioni speciali o sui trattamenti preferenziali applicabili alle diverse 

parti del viaggio.  

 

D. Rispetto dei livelli minimi di regolazione europea 

L’intervento rispetta i livelli minimi di regolazione europea e, in alcuni profili, esercita margini di 

scelta consentiti dalla direttiva. In particolare, il decreto disciplina sia la CED sia il Contrassegno, ne 

prevede il formato fisico uniforme, l’integrazione digitale, il riconoscimento reciproco, la sicurezza 

dei dati, l’accessibilità delle informazioni e la cooperazione amministrativa.  

 

4.3 Motivazione dell’opzione preferita 

L’opzione preferita è il recepimento organico della direttiva, mediante una disciplina coordinata della 

Carta europea della disabilità e del Contrassegno europeo di parcheggio, fondata sulla valorizzazione 

delle competenze già esistenti e sull’introduzione di strumenti uniformi, sicuri, accessibili e 

interoperabili. 

La soluzione prescelta appare quindi la più equilibrata, poiché combina continuità amministrativa, 

uniformità europea, sicurezza documentale, accessibilità delle procedure e sostenibilità finanziaria. 

Essa non modifica i procedimenti sostanziali di accertamento della disabilità, ma interviene sul piano 

della prova, della riconoscibilità e della fruizione dei diritti, con un impatto atteso positivo 

sull’inclusione sociale e sulla mobilità delle persone con disabilità. 
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5. MODALITA’ DI ATTUAZIONE E MONITORAGGIO 

 

5.1 Attuazione 

L’attuazione dell’opzione preferita presuppone il coordinamento di una pluralità di condizioni 

giuridiche, organizzative, finanziarie e amministrative. Sul piano giuridico, l’intervento richiede 

anzitutto l’adozione dei decreti attuativi previsti dallo schema di decreto legislativo: il decreto sulle 

modalità di richiesta, aggiornamento, rinnovo, consegna e revoca della Carta europea della disabilità, 

da adottare entro centoventi giorni dall’entrata in vigore del decreto legislativo, il decreto relativo al 

funzionamento della piattaforma per il Contrassegno, al registro degli stalli riservati e 

all’interoperabilità con la piattaforma unica nazionale informatica per le targhe associate al 

contrassegno, e il decreto sulle modalità di inserimento, aggiornamento e accesso alle caratteristiche 

digitali e i dati personali aggiuntivi a quelli previsti nella versione fisica della CED di cui all’Allegato 

I della Direttiva. 

Sul piano organizzativo, l’attuazione si fonda su una ripartizione funzionale delle competenze. 

L’INPS è responsabile del rilascio, rinnovo e revoca della Carta europea della disabilità, valorizzando 

gli archivi e le procedure già utilizzati nella fase sperimentale. I comuni conservano la competenza al 

rilascio, rinnovo e revoca del Contrassegno europeo di parcheggio, anche mediante verifica dei 

requisiti e gestione delle istanze incomplete. L’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato cura la 

produzione, stampa e spedizione dei titoli, assicurando gli standard di sicurezza e anticontraffazione 

richiesti. Il Dipartimento per le politiche in favore delle persone con disabilità svolge funzioni di 

punto di contatto nazionale, informazione, sensibilizzazione, promozione delle agevolazioni e 

raccordo con le organizzazioni rappresentative delle persone con disabilità. PagoPA S.p.a. interviene 

per la realizzazione e gestione del servizio di richiesta della CED tramite App IO e del portale 

telematico delle convenzioni e delle soluzioni digitali connesse.  

5.2 Monitoraggio 

Il monitoraggio dovrà essere impostato come processo continuo di raccolta, elaborazione e verifica 

dei dati relativi all’attuazione dell’intervento, anche ai fini della successiva VIR. Il coordinamento 

generale potrà essere assicurato dal Dipartimento per le politiche in favore delle persone con 

disabilità, in raccordo con INPS, comuni, IPZS e PagoPA S.p.a., ciascuno per i profili di propria 

competenza. 

I dati dovranno riguardare, almeno annualmente, il numero di CED richieste, rilasciate, rinnovate e 

revocate; i tempi medi di rilascio; il numero di CED digitali e fisiche; il numero di CED recanti la 

lettera “A”; il numero di Contrassegni rilasciati (fisici e digitali), rinnovati, sostituiti e revocati; il 

rispetto della scansione temporale prevista per la sostituzione dei titoli; il numero di domande 

presentate tramite piattaforma e tramite sportello comunale; le istanze incomplete e i tempi di 

integrazione documentale. 

Dovranno inoltre essere monitorati gli indicatori relativi alla sicurezza e all’effettività del sistema: 

segnalazioni di abusi, falsificazioni o usi impropri; funzionamento dei sistemi di verifica digitale; 

numero di convenzioni e protocolli attivati; tipologia delle agevolazioni disponibili; aggiornamento 

e accessibilità delle informazioni pubblicate; consultazioni svolte con le organizzazioni 

rappresentative. Tali dati consentiranno di verificare non solo la produzione dei titoli, ma la reale 

capacità dell’intervento di ridurre barriere amministrative, informative e procedurali. 

 

CONSULTAZIONI SVOLTE NEL CORSO DELL’AIR 

Non vi sono state consultazioni. 

PERCORSO DI VALUTAZIONE  
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L’analisi dell’intervento è stata svolta nell’ambito di gruppi di lavoro tenutisi presso gli uffici del 

Ministro per le disabilità, con il coinvolgimento delle principali amministrazioni centrali interessate, 

dell’INPS, dell’Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato e dell’ANCI. Sono stati inoltre auditi FAND, 

FISH e il Garante nazionale dei diritti delle persone con disabilità, al fine di acquisire elementi 

conoscitivi sulle esigenze dei destinatari e sulle criticità applicative.  

Il gruppo di lavoro ha coinvolto professionalità giuridiche, amministrative, tecnico-informatiche, 

finanziarie e organizzative, necessarie per valutare la corretta trasposizione della direttiva, la 

sostenibilità finanziaria e le modalità operative di rilascio, rinnovo, revoca, produzione, verifica e 

riconoscimento della CED e del Contrassegno. 

Il percorso di analisi si è articolato nella ricognizione del quadro normativo europeo e nazionale, 

nell’individuazione delle criticità dell’assetto vigente, nella valutazione delle opzioni organizzative e 

nella quantificazione degli oneri sulla base dei dati forniti da INPS, IPZS e PagoPA. Le principali 

difficoltà hanno riguardato il coordinamento tra competenze centrali e locali, il bilanciamento tra 

digitalizzazione e accessibilità, la tutela dei dati personali e la distinzione tra titoli documentali e 

procedimenti nazionali di accertamento della disabilità. 
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